
Stolin ha liquidado' 
a todos los funcio­
narios soviéticos 

que participaron en 
la guerra 

N u ' v \ Y O R K . — S e g ú a u n j i r l i c u l o 
- m u m i c a d o p o r l a r e v i s t a " T h e N a t i o n a 
S ' s l a s fiincionari^. s o v i e U c o s q u e 
han tomado parto en la g u e r r a d e ^ s -

La reconstrucción de España 

La nueva tenlalív 
deRoosev 

acogida en los 

Íto E l g e n e r a l G o r i e w . o r g a n i z a d o r d e 
k r i e s i s t e j i o i a d e M a d r i d , h a s i d o a j u s -

t l o t e d o . N o se t i e n e n n o t i c i a s d e l o s s i ­
g u i e n t e s f u n c i o n a r i o s : g e n e r a l G r l -
• 6 h i n e . p p r i m e r j e f e d e E s t a d o M a y o r ; 
g e n e r a d M a x i m o f t , q u e s e o c u p ó e n 
p r e p a r a r l o s p l a n o s p a r a l a o f e n s i v a 
d e i É b r o ; . M a r c e l o R o s e m b e a - g , p r t o i e r 
e a n b a j a d o r s o v i é t i c o c e p o a d e l G o b i e r -
•iio r e p u b l i c a n o ; S a p i n e G a i b l s , s u s u -
i p e s o r ; - S t a x í h e w s t y , j e t e d e l a d e l e g a ­
c i ó n c o m e r c i a l ; ' A n t o i n i o V a v s e i e n k o , 
¿ ó n s u l g e n e r a l e n B a r c e l o n a ; M i g u e l 
K . o l z o f f , c o r r e s p o o d a i d a l a " P r a v d a " , ; 
g e n e r a n G o z i t t k y , e n c a r g a d o p o r el M l -
ü l s t e i - i o d é N e g o c i o s E x t r a J i j e r o s s o -
. V i é l i c o d e o r g a n i z a r e l t r a n s p o r t e d e 
. a r m a s a l a E s p a ñ a r e p u b l i c a n a . E l g e -
p e r a l G r i g o r e r i w i t o h q u e a b a n d o n ó E s -

• p a l i a a p r i n c i p i o s d e l a ñ o 1 9 3 8 , p a r e ­
j ee g o z a r a ú n d a v i d a y a f í r m a s e se h a -
' U a d i r i g i e n d o l a s o p e r a c i o n e s e n u n 
s e c t o r , f i n l a n d é s - c o n s u v e r d a d e r o 
n o m b r e . R e s u l t a s e r , n a d a m e n o s , e l 
¡ r e n e r a l S t e r n . — C . I . B . 

O Q * ® 0 . 

S e a c t i v a n l o s 

t r a b a j o s e n 

M a d r i d e n p r o 

d é n u e s t r o 

o u e r t o 

Asysi se h a n r e c l M d o e n l o a C o r u -

i i a n o t i c i a s s a t i s f a o t o r i a s a c e r c a d e 

l a s g e s t i o n e s q u e e n l a c a p i t a l d e 

E s p a ñ a v i e n e r e a l i z a n d o , e n r e t p r e -

teentaclón d e l G o b i e i m o C i v i l y d e l 

A y u n t a m i e n t o d e e s t a c i u d a d , e l 

t e n i e n t e a l c a l d e d o n D i e g o D e l i c a d o 

M a r a ñ o n , p a r a c o n s e g u i r l a e j e c u ­

c i ó n d e d i v e r s a s m e j o r a s e n n u e s t r o 

p u e í t o . 

L o s t r a b a j o s e n M a d r i d s e v i e n e n 

h a c i e n d o c o n é x i t o , e a p s c i a l m e n t e 

e n l o < i u e s e r e f i e r e a l a i n s t a l a c i ó n 

d e s e n v l c i c s , c o n e l ñ n d e h a b i l i t a r 

e l m u e l l e d e M é n d e z N ú ñ s z p a r a e l 

a t r a q u e d e l o s t r a s a t l á n t i c o s q u e 

a q u í l l e g u e n p r o c e d e n t e s d e A m é ­

r i c a . 

L a s e n t r e v i s t a s q u e e n M a d i r i d 

v i e n e e f e c t u a n d o e l s e ñ o r D e U c a d o 

M a r a ñ ó n c o n l o s t é c n i c o s y d i v e r s a s 

p e r s o n a l i d a d e s d e l E s t a d o , s e 4es" 

a a r o l l a n d e n t r o d e l o s t é r m i n o s m á s 

h a l a g ü e ñ o s , y e s d e e s p e r a r q u e 

d e n t r o d e m u y p o c o s d í a s s e d é u n 

f e l i z r e s u l t a d o á l a s i n i c i a t i v a s p r e ­

s e n t a d a s s o b r e l a s a s p i r a c i o n e s d e 

L a C o r u ñ a r e s p e c t o a. s u p u e r t o . 

0 « - + « 0 !—7 

El 26 centenario de la 
iundación del Mikado 
Un mensaje de felicitación 

del Papa 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 0 . — S u 

¡ S a n t i d a d e l P a p a h a d i r i g i d o u n m e n ­
s a j e d e f e l i c i t a c i ó n a l E m p e r a d o r J a p o ­
n é s , c o n m o t i v o d e c u m p l i r s e e l 2 5 
c e n t e n á r l o d e l a f u n d a c i ó n d e l M l k a r i o . 

:Ail m i s m o t i e m p o l e e x p r e s a - s t l - l í c a t , 
t u d p o r l a b e n e v o l e n c i a q u e e l G o b l e r 
n o J a p o n é s d i s p e n s a a l o s o a t ó l l o M . — | E s t a d o e x p r e s ó s u cape^ranza d e q u e 
( E F E ) . t o d a s l a s d e m á s n a c i o a « s e s t u d i a J i n 

L a C o r u ñ a . — A ñ o X X l V . - N ú m . 6.325 D O M I N G O , 11 F E B R E R O D E 1940 A v e n i d a d€» R u b l n e . 10 . T f . o D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n , 1 1 7 7 ; A d c l ó n . , 1&42 

LONDRES Y P A Í S NO FIRMA­

RAN UNA P A Z PREMATURA 

M U I I I H I l l l l 
M i l i ¡ É K U ÜSl 

PARIS, 10.— Al referirse 
al próximo viaje a Europa 
del subsecretario de Estado, 

^ r . Wells, los periódicos 
franceses, obedeciendo sin 
duda a una consigna recibi­
da, dicen que Wells no en­
contrará tanto en París como 
en Londres más que la con­
firmación de la voluntad de 
ambas potencias aliadas de 
continuar la guerra hasta la 
victoria definitiva. Anuncian 
que ni Francia ni Inglaterra 
se prestarán a una paz pre­
matura.—(EFE). 

I N I C I A T I V A S R E L A C I O N A D A S 

- E N T R E S I 

P A R I S , 1 0 . — L a a g e n c i a H a v e s I n ­

f o r m a q u e l a m i s i ó n q u e h a s i d o e n ­

c a r g a d a a M r . W e l í s se c o m p r e n d e 

p e r f e c t a m e n t e e n F r a n c i a . E s t a 

i n i c i a t i v a e s t á relacionada c o n o t r a 

a n t e r i o r d e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t , e n 

d i c i e m b r e ú l t i m o , d e e n v i a r a T a y l o r 

c o m o e m b a j a d o r p e r s o n a l c e r c a de l a 

S a n t a S e d e . — ( E F E ) . 

C O N V E R S A S I O N E S D I P L O i A I A T I C A S 
E N W A S H I N G T O N 

W A S H I N G T O N , 1 0 . — I n t e r r o g a d o 
d u i ' a a t e l a c o n f e r e n c i a d e P r e n s a d a 
e s t a m a ñ a j i a , C o r d c l l H u U a c e r c a d a 
l a s c o a v e r i a c i o n e s d i p l o m á t i c a s c o n l o s 
p a í s e s ne. i t t rale>3, r e l a t i v a s a l p r o b l e m a 
d e l a o r g a n i z a c i ó n d e u n s l s i t e m a e c o ­
n ó m i c o s a a o y ad d e u n a r e d u c c i ó n d e 
loa a r m a m e n t o s , c o n v e r s a c i o n e s a n u n ­
c i a d a s a y e r p o r e l m i s m o C o r d e l l H u U , 
é s t e h a d i c h o q u e ' e l G o b i e r n o d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s s e p r e o c u p a d e s d e h a o e 
a l g ú n t i e m p o d e h a l l a r e l m e d i o d e 
- m a n t e c e r ios p í - i n c i p i o s f u n d a m e n i l a l e s 
c o n 9 . t n v o U v o s d e u n a s r e l a o f o n e ^ i n t e r r 
n a c i o n a l e s s a n a s y d u r a d e r a s d e s p u é s 
ri.e l a g u e r r a a e { ú « 3 . 

E l s e c r e i a t i o d e l D a p - i f t a C ^ a t o d o 

Cuadro de Honor 
¡300.000 heridos! i50.000 mutiladoil He aquí una* cifras imnortalet que 

constituyen el testimonio vivo y glorioso do! precio de nuestra victoria. 
¿ C u á n t o s muertos? No conocemos su número, desde luego, elevadistmo. 
Son las legiones de h é r o e s y mártires cuyo legado de gloria tenemos el de­
ber de custodiar y mantener. Ellos nos han dejado [a consigna perenne pa­
ra la obra revolucionaria y constructiva de la paz. 

Cayeron por la gloria y libertad de la Patria; abrazados a la Cruz que 
levantaron a los e ié los , como una bandera triunfante, sobre las ruinas de 
un mundo que había negado los supremos valores del espíritu. 

El per iód ico madri leño "A. B. C." ha publicado el cuadro de honor de 
nuestros heridos y mutilados. En letras de Oro sobre los pilares de los mo­
numentos, en los hitos gigantescos levantados en el cruce de los caminos 
de la nación y sobre las piedras rurales patinadas por la vejez de los s i . 
glos debieran ser esculpidas estas cifras junto con los nombres rutilantes 
de gloria de nuestros inmortales Caldos. En estos nombres y aquellos da­
tos estudiarían las generaciones venideras- la grandeza' del sacrificio reali­
zado en nuestra Cruzada y avivarían el fuego de su amor a la Patria. ¿Por 
a u é no escribir sobre las paredes de las escuelas y cá tedras los nombres 
de los Caídos y mutilados? ¿ N o es cierto que esos nombres, presentes en 
las tareas escolares, constituirían ejemplo y est ímulo para los hombres del 
futuro? Ninguna lección más alta ni más llena de contenido y transcen­
dencia que la lectura de esos nombres nimbados por el brillo de la me-
(or historia. 

He aquí los datos que ningún español debe olvidar y a los cuales ha-

r,a .1?™ l ?? unos ,ns,on,es de meditación. 
1300.000 heridos!, no todos clasificados aún; ÍSO.OOO mutilados, de los 

?nn j n ^ V , a - P ^ n e c e n en los hospitales! Los muertis, iah , imposible 
fio m l ^ n J nrero.!;.la suma ^ héroes que cayeron en el ¿ a m p o de bata-
l L Z h r n ? A „ t qUe so ™ B a t o " " wrvir al populacho envilecido 

cuartn i f f i - t":'.0neS ven.,dert"; "n" " ' a Bandera de la Legión, la 
10 OOO baiaf. « ^ í:e9,?men,ari0 cuen,a 725 hombres, tuvo en Ia9guerra iu.uuu ba|as; se renovó catorce veces. 
lo . c ñ t n l r ^ mTi ' í ¡erar,'u!as d e l Pagaron su honroso tributo. En 
« ? f ^ l ! . k ^ l SiPt ,^n r65*'?̂ 0 g o a l e s , 1.800 jefes y oficia­

les, 2 Ojp subofie.ales y el resto, hasta 50.000, clases y soldados 
Absolutos o completamente mutilados existen 317, de ellos 218 cieqos; a 

esta g onosa Sección contribuyó la Infantería con 1Ó8; Cabal ler ía , 27 Arti­
llería, 17; Ingenieros, 16; Intendencia, 3; Regulares europeos, 15; leg ionario», 
«1; Aviación 1; Guardia civil, 4; Seguridad y- Asaltó , Sj paisanos, 6; y Mili­
c ia , nacionales, 41. Con todos estos » , e n s a ñ ó la metralla; sus mutilaciones 
^ ^ " " • " j 0 ' S•Upl,.e,0 PerPe,,'0_1del «a."*» de mano, del lazarillo con»-

i T ^ f "n 61 eua, "O P " » 1 ' " ' v a l e r s e . Muy restringidos son los sec-
« ^ 1 ! . 10 PJU*d?n 1.emPtear *"« •«» por,necesidad ma­

l í - • ' ^ * ,us P»1"'0"61 «ían lo bastante a sufragar los gastos de su exit-
,AÍa?:nPar0 " " t ,10 !0^ I ? " " ! ? 0 » W d 0 ' S U i n s t ^ T s u desgrÓciá. 

, « gran grupo d « 49.683 Caballeros Mutilado», apor tó la Infantería 

Intendencia, 
Av iac ión , 47; 

Guardia civil, 277; 
"ilicias nacionales. 

e s t o s p r o b l e m a s d e t a l s u e r t e q u e e n 
e l f n o m & n t o d e A r m a r s e l a p a z e x i s t a 
e n t r e l o s - p a í s e s u n o r d e n d e f i n i t i v o y 
h a s t a c o m p r o m i s o s f o r m a i l e s a c e r c a d o 
l a s ' a l u d i d a s o u e s l l o n e s - o c o - n ó m l c a a y 
d e r e d u c c i ó n d e a r m a m e p t o . . 

T a m b i é n d i j o e l s e ñ o r C o r d e l l H u U 
q u e a s t a s e o n t e r s a c i o n e s c o n l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s a c r e d i t a d o s " e n 
W a s h i n g t o n se d e s a r r o l l a r á ñ ' p a r a l e l a ­
m e n t e t a m b i é n e n i o s c a p i t a l e s - e x t r a n ­
j e r a s ' p o r m e d i a c i ó n d e l o s d i p i o m á t . i -
c o s q u e c \ i e l l a s r e p r e s e n t ó ^ a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s . — ( S T E F A N l ) . 

C O M I E N Z A N L A S C O N V E R S A C I O ­
N E S D I P L O M A T I C A S 

W A S H I N G T O N 1 0 . — L a a c o n v e r s a ­
c i o n e s d i i p ü o m á t i c a s c o n l o a p a i s e í . 
n e u t r a l e s h a n c o m e n z a d o c o n u n a i n ­
v i t a c i ó n a l o s e m b a j a d o r e s , m i n i s t r o s 
y r e p r e s e n t a n t e s d e l o a d i s t i n t o s G o -
b i o r n o s p a r a q u e s e p r e s e n t e n e n e l 
D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o . 

C o r d e l l H u l l r e c i b i ó y a a l m i n i s t r o 
d e l o s P a í s e s B a j o s . 

E l p o r t a v o z d e l M i n i s t e r i o d e E s ­
t a d o m a n i f e s t ó q u e W e l l s o b r a r á c o ­
m o a l t o f u n c i o n a r i o d e l G o b i e r n o 
n o r t e a m e r i c a n o e i n f o r m a r á d i r e c t a ­
m e n t e a R o o s e v e l t y H u l l . — ( E F E ) 

* R E S E R V A A L E M A N A 
B E R L I N 1 0 . — R e f i r i é n d o s e a l a v i ­

s i t a p r ó x i m a d e l s u b s e c r e t a r i o d e E s ­
t a d o d e N o r t e a m é r i c a , M r . W e l l s , e l 
p o r t a v o z d e l M i n i s t e r i o d e N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s h a d e c l a r a d o b o y q u e e l 
G o b i e r n o a l e m á n a c a b a i b a ' d e t e n e r 
o o n o c i m i e i i t o d e e s t e v i a j e , p e r o q u e 
t o d a v í a n o p o d í a h a c e r c o m e n t a r l o 
a l g u n o s e b r e e l m i s m o . — ( E F E . ) 

El i 

Para llevar la 
guerra hasta la 
victoria final 

. P A R I S , 1 0 . — T e x t o d e l a r e s o l u c i ó n 
a p r o b a d a ' p o r u n a n i m i d a d asi í U i a i d e l a 
s e s i ó n d e l a C á m a r a : 

" L a C á m a r a d é - d i p u t a d o s , d e s p u é s 
d e l i a l > 9 r o í d o , a l G o b i e r n o l a a e x p l i c a ­
c i o n e s q u e í u é ' i n v i t a d o a d a r c u s e s i ó n 
s e c r e t a , o o m o c o n o l u s l ó n - d e u n d e b a t e 
d e s a r r o l l a d o c o n u n a l t o s e i i i t i n a i e n l o 
d e p a t r i o U s m o , le_ r i n . d e . h o m i i M j a p o r 
:os e s f u e r z o s q u e n o ceisa d e r e a l i z a r 
p a r a e l e v a r p u - e s t r a s f u e r z a s m a t e - r l a -
l e s y m o r a l e s a j a a l t u r a d e l h e r o í s m o 
d o n u e s t r o E j é r c i t o , y c o n f i a e n é l p a ­
ra q u e ' c o n t i n ú e e s t e e s f u e r z o c o n l a 
c o l a b o r a c i ó n d e l a A s a m b l e a y l l e v a r 
a s i l a g u e r r a h a s t a l a v i c t o r i a A n a l . " -

E s t a r e s o l u c i ó n l l e v a l a ü n n a de l o s 
j e f e s d e l o s g r u p o s p a r k m e . n t a r i 0 3 y 
f u é v o t a d a p o r 5 3 4 d i p u t a d o s . — ( S T E ­
F A N l ) . 

I N T E R V E N C I O N D E H E R R I O T 
P A R I S , 1 0 . — D e s p u é s d e s e r p r o ­

c l a m a d o ed r e s u l t a d o d e l e s c r u t i n i o , e l 
p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , H e r r i o t , s e » 
f l a l ó e n u n b r e v e d i s c u r s o l a s i g n i f i c a ­
c i ó n d e d i c h o e s j j r u t i n i o , d i c i e n d o q u e 
e! d e b a t e q u e . a c a b a b a d e d e s a r r o l l a r s e 
h a b í a p e r m i t i d o d i s i p a r c i e r t a s l e y e n ­
das y e s t a b l e c e r l a v e r d a d . H a p e r m i ­
t i d o t a m b i é n a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
e x p l i c a r s e a n t e n o s o t r o s c o n t o d a o l s -
r i d a d . y c o n f i a n z a . - L o h a h e c h o e n u n 
t o n o s e n c i l l o y f a m i l i a r y , p e r e so m i a -
m o . e m o c i o n a n t e . P o r ú l t i m o , e s t e d e ­
b a t e p e r m i t i ó a l , P a r l a m e n t o d e s e m p e -
flar^su p a p e l d e a s a m b l e a r e p r e s e n t a n ­
t e d e F r a o c l a eTnt&r». A s i , en e & t a f o r ­
m a , a c a b a d e o o n í l r m a r s e d e u n m o d o 
d e c i s i v o n u e s t r a u n í d a i d n a c i o n a l , l n > -
p r e s o i & d l b l e , p o r q u e e s t á f u n d a d a e n lo 
l i b e r t a d y -en e l a m o r a p a s i o n a d o d e 
l a P a t r i a . ' -

L u e g o s e a c o r d ó ' d i s c u t i r e l v l e n n e s 
p o r l a t a r d e l a s i n t e r p e l a c i o n e s r e l a t i ­
v a s a l a c e n s u r a d e P r e n s a . 

"««« Mutiladas son 16. 

í e los murmuradore* 1 ¡•H?1"',quí mlsê ab,• Y criminal resulta la conducta 
res, tan incapaces para »«H9a Í Q u é ^ui,l • , pape, de 101 f á e i , e i een!0-
laborar en la obra de los op?rtaei6n constructiva como dispuestos a co-
•I afán de situar los orobU ' j * 1,9 nue,tro resurgimiento! i Q u é pobre 
«¡núsculo de estas o las ofrnr t * hora 'roscendente sobre el plano 
mínales las tentativas de h a e « 3 ¿ « í , a ' . 0 regal01 del « r t ó m a g o ! I Q u é cri-
« • l o r e » y la labor ingente del r!íí.jr-ii , 1* cruentos sacrificios de nuestros 
«!»»• a laón dfa España se vea «Kli io! 'Qu* ^ " n d a traición laborar para 
«V;ibl .1 l a , l e g l í n e , de n w r t ^ 9 * ? " a 0,ra ,ueh° * » * ^ r a y 

ai trente de las milicias de la dot «a-íf*^ " l ^ o d o s caminarán siempre 

J t * d» o Patr a, >« han derrnmn^: • ' .0-r*. lo , eamP<>s duros y redimi-
^ " « t ó ^ a u ! ! ? " * ' , , M ^ "««Sre que será fecunda, 

« ^ r f i i de q « ^ ^ " • < ^ w ^ •«•vo«ente , u e A ' ^ - » . — * 

El embajador norte­
americano en Moscú 

tratará con el 
Gobierno de 

Helsinki las condi­
ciones de paz 

E S T O C O L M O , 1 0 . — S e g ú n la 

T r a s o c e a n , en los circuios po l í t i co s 

me/o r i n í o r m a d o s de Es loco lmo ase­

guran que las negociaciones enlre 

Washington y M o s c ú p a r a mediar 

en el conflicto s o v i é t i c o - i i n l a n d é s 

han cristalizado y a en proposiciones 

concretas. 

E n los primeros, d í a s de l a próxi ­

m a semana, el embajador de los E s ­

tados Unidos en M o s c ú t ra tará per­

sonalmente con el Cohierno f inlan­

d é s las condiciones p a r a concertar la 

p a z . — { E F E ) . 

E s t a d o e n q u e d e j a r o n los r o j o s e l p u e n t e d e la c a r r e t e r a g o n c r a l a F r a n c i a , 
m á s a l l á d e G e r o n a , e n s u h u i d a d e s o r d e n a d a y c r i m i n a l h a c i a l a f r o n t e r a . 
V i s t a d e l n u e v o p u e n t e l e v a n t a d o p o r la E s p a ñ a d e F r a n c o en s u s t i t u c i ó n 
d e l q u e f u é v o l a d o p o r los r o j o s e n s u h u i d a , en l a c a r r e t e r a d e G e r o n a 

a F r a n c i a . ( F o t o s C I F R A ) < 

CONSEJO DE MINISTROS 

i i i [i m m 
Fué aprobada la ces ión de terrenos 

del Estado al Ayuntamiento de 
El Ferrol del Caudillo 

D e s p e g u e , m e d i a n t e e s p e c t a c u l a r c a r r e r a , de uno de los g i g a n t e s c o s h i d r o ­
a v i o n e s b r i t á n i c o s q u e p r e s t a n s e r v i c i o d e p a t r u l l a en e l m a r d e l N o r t e 

( F o t o P A N D O ) . 

n ¡mm en pin 
ü I n i c i a o M i 

i b e n i i s ie 

Además estarán 
exentas de todo 

trabajo 
M A D R I D . " " l O . — E l B o l e l i n O f i c i a l d e l 

E s t a d o p u b l i c a r á m a f i a n a : 
M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . — S e ñ a l a n d o 

e ¡ r e c a r g o q u e d e b e c o b r a r s e e n l a s 
A d u a n a s , e n l a l i q u i d a c i p d e l o s d e r e ­
c h o s d e a r a n c e l d u r a n t e l a s e g u n d a de--
c o n a d e l p r e s e n t e m e s , e n 2 1 4 ' 1 3 p o r 
c i e n t o . 

M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a . — D i s p o n i e n d o 
q u e l a c o m p o s i c i ó n d e l P a t r o n a t o C e n ­
t r a l p a r a l a r e d e n c i ó n d e p e n a s p o r 
e l t r a b a j o , se a u m e n t e c o n u n v o c a l 
f e m e n i n o . 

N o m b r a n d o v o c a l d e l P a t r o n a t o C e n ­
t r a l p a r a l a r e d e n c i ó n d e p e n a s p o r e l 
t r a b a j o , a l a s e ñ o r i t a P i l a r P r i m o d e 
R i v e r a y S a e n z d e - H f e r e í i l a . • -

H e l e r a n d o d e t o d a c t e e d e t r a b a j o * 

La reconstrucción 
del Santuario de 

Nuestra Señora de 
la Cabeza 

V a n r e c a u d a d a s 

1 . 3 2 7 . 1 5 4 p e s e t a s 

S E V I L L A 1 0 . — A 1 . 3 2 7 . 1 5 4 p e s e t a s 
a s c i e n d e e l t o t a l d e l a s t t s c r i p c i ó p 
a b i e r t a p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l S a n ­
t u a r i o d e N u e i t r a S e ñ o r a d a - l a C a b e z a . 
A e s t a c i f r a h a v q u e a ñ a d i r l a r e c a u ­
d a d a e n J a é n y e l p r o d u c t o d e l a s s u s ­
c r i p c i o n e s p r o v i n c i a l e s . 

E n b r e v e s e r á e d i t a d a l a h i s t o r i a de 
l a g e s t a d e l S a n t u a r i o , e a l a q u e figu­
r a r á e l m e n s a j e d e l c a p i t á n C o r t é s , y 
l a visita q u e h i z o a a q u e l ! u g a r e l C a u ­
d i l l o . — ( C I F R A ) . 

M A D R I D , 1 0 . — E n l a D i r e c c i ó n de 
P r e n s a f u é f a o i d i t a d a l a s i g u i e n t e r e ­
f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

Se l u t n a p r o b a d o l o s s i g u i e n t e s D e ­
c r e t o s y L e y & s : 

L e y r e s t a b l e c i e n d o e l C o n s e j o d e Es-^ 
t a d o . 

M A R I N A . — D e c r e t o d i c t a n d o , p o r m a a 
p a r a l a a p l i c a c i ó n d e l a L e y de i n o a u -
i a c i o n e s d e l a s z o n a s i n d u s t r i a l e s d e 
l o s a r s e n a l e s y a s t i l l e r o s d e E l F e r r o l 
d e l C a u d i l l o y C a r t a g e n a . 

A I R E . — L e y d e s i g n a n d o l o s j e f e s y 
o f i c i a l e s q u e l i a n d e c o n s t i t u i r , l a s e s ­
c a l a s d e A i r e y T i e r r a d e l A r m a d e 
A v i a c i ó n . 

D e c r e t o c r e a n d o e n e l M i n i s t e r i o d e l 
A i r e u p a C o m i s i ó n c o d i f i c a d o r a . 

D e c r e t o o r g a n i z a n d o l a E s c u e l a d e 
a y u d a n t e s d e I n g e n i e r o s d e l C u e r p o d e 
A e r o n á u t i c a d e l E j é r c i t o d e l A i r e . ' ' 

D e c r e t o o r g a n i z a n d o l a D i r e c c i ó n g e ­
n e r a l d e I n f r a e s t r u c t u r a d e l M i n i s t e r i o 
d e l A i r e . 

D e c r e t o o r g a n i z a n d o l a S e c r e t a r l a 
- G e n e r a l y T é c n i c a d e d i c h o M i n i s t e - r l o . 

' D e c r e t o d l c ' t a i i d o p o r m a s p r o v i s i o n a ­
l e s q u e r e g u l e n - l o s a s c e n s o s y d e t e r . 
m i n e n l a s - c o n d i c i o n e s m í n i m a s p a r a 
o b t e n e r l o s e n e l E j é r c i t o d e l A i r e . 

D e c r e t o o r g a n i z a n d o l a D i r e c c i ó n G e ^ 
n e r o l d e p e r s o n a l d e l M i n i s t e r i o d e l 
A i r e . 

J U S T I C I A . — V a r i o s D e c r e t o s c o n o e -
' ; l i « n d o " l i b e r t a d ' p o r a p l i c a o i ó p d e l o s 
b e n e f i c i a s d e r e d e n c i ó n d e p e n a s p o r 
¡e l t r a b a j o y c o n c e s i ó n d e • b e n e f i c i o s d e 
l i b e r t a d c o i n d i c i o n a l . ' . .' 
: S x p e í d l e n t e r e f e r e n t e a 4.00 c o l o n o s 

d e P r j E g o ( C ó r d o b a ) . 
, ' O r d e n a u t o r i z a n d o a l I n s t i t u t o . N a ­
c i o n a l d e C o l o n i z a c i ó n p a r a q u e p í o -
c e d a a l a l i q u i d a c i ó n y p a g o d e o b l i g a ­
c i o n e s o r i g i n a d a s c o n a n t e r i o r i d a d a l 
18 d e J u l i o d e 1936. 

D e c r e t o r e g u l a n d o l a p r o t e c c i ó n 
c o n t r a l o s . r i e s g o s a g r í c o l a s y f o r e s t a , 
l e s . 

L e y r e o r g a n i z a n d o e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l d e I n v e s t i g a c i o n e s a g r o n ó m l . 
c a s . 

E D U C A C I O N N A C I O N A L . — L e y 
r e o r g a n i z a n d o l a J u n t a c o n g t r u c t o r a 
d e l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a d e M a d r i d . 

D e c r e t o r e g u l a n d o e l f u n c i o n a m i e n ­
t o d e l C o n s e j o S u p e r i o r d e I n v e s t i g a ^ 
c l o n e s C i e n t í f i c a s . 

D e c r e t o e s t a b l e c i e n d o e n t o d o e t i 
• v i g o r e l a r t í c u l o 28 d e l R . D . d e 3 0 d e 
a g o s t o d e 1914 y d i s p o s i c i o n e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . 

A c u e r d o a u t o r i z a n d o a l M u s e o d e i 
P r a d o p a r a a d q u i r i r u n c u a d r o d e M u -
r i l l o . 

H A C I E N D A . — D e c r e t o a p r o b a n d o 
l a c e s i ó n d e t e r r e n o s p r o p i e d a d d e ! 
E s t a d o a l A y u n t a m i e n t o d e E l P e r r o i 
d e l C a u d i l l o . 

L a y d e j a n d o s i n e f e c t o e l " d e c r e t o 
n ú m e r o 220 a p a r t i r d e p r i m e r o d i 
e n e r o d e 1940, c o n l a s e x c e p c i o n e s 
q u e se p r e s c r i b e n . 

A i p r o - b a c i ó n d e l P r e s u p u e s t o d e l M I 
n i s t e r i o de I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . — D e ­
c r e t o p r o r r o g a n d o l a v i g e n c i a d e l o s 
a r t í c u l o s p r i m e r o , s e g u n d o y t e r o e x o 
d e l d e l 7 d e j u n i o d e 1937 s o b r e m e ­
t a l e s p r e c i e s o s . 

D e c r e t o s o b r e a p l i c a c i ó n de l a L e ? 
d e 2 4 d e o c t u b r e d e 1939 r e l a t i v a a t a 
p r o t e c c i ó n d e i n d u s t r i a s d e i n t e r í » 
n a c i o n a l . 

D e c r e t o s o b r e f a b r i c a c i ó n de a u t o -
m ó v i l e e , c o n e i d e r a n d o l a I n d u s t r i a d * 
I n t e r é s n a c i o n a l . 

D e c r e t o c o n s i d e r a n d o d e i n t e r é s n a ­
c i o n a l l a f a i b r i c a c i ó n s i n t é t i c a d e c o m ­
p u e s t o s n i t r o g e n a d o e . 

v c o n c e d i e n d o l o s b e n e f i c i o s d e l a r e ­
d e n c i ó n d e p e p a s , a l a s r e c l u s o s , d u ­
r a n t e e l p e r í o d o d e l a c t a n c i a d e s u s 
h i j o s L a s r e c l u s a s q u e se e n c u e n t r e n 
e n p e r í o d o d e l a c t a n c i a , q u e d a r á n r e ­
l e v a d a s d e t o d a c l a s e d e t r a b a j o y r e ­
d i m i r á n p e n a , d u r a n t e t o d o <Á t i e m p o 
d e l a c t a n c i a . C o m p u t a r á n t a n t o s d í a s 
d e r e d e n c i ó n c u a p t o a q u é l a t l o a n c e i — 
C G l F R A J s 

Üna manifestación 
contra la guerra 
en Washington 

W A S H I N G T O N , 1 0 . — T r e s m i l q u i ­
n i e n t o s j ó v e n e s p a r t i c i p a r o n e n u n 
d e s f i l e e n a r b o l a n d o c a r t e l e s , e n l o a 
q u e se l « 5 a : " ¡ A b a j o l a g u e r r a ! N o 
q u e r e m o s b u q u e s d e g u e r r a , s i n o es­
c u e l a s y c a s a s n u e v a s " . 

L o s m a n i f e s t a n t e s p i d i e r o n a d e m á s 
a l G o b i e r n o q u e d e s t i n e 5 0 0 m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s p a r a a y u d a r a l a J u r í n -
t u d . — ( S T E F A N D , ' 

D e c r e t o a m p l i a n d o e l n ú m e r o d * 
v o c a l e s d e l a J u n t a S u p e r i o r 4 * 
T r a n s p o r t e s . 

D e c r e t o s o b r e i n g r e s o e n e l C u e r p o 
d e I n g e n i e r o s d e M i n a s d e l c a b a l l e r o 
m u t i l a d o d o n I g n a j c i o S a t r ú s t e g u l . 

A G B I C U & r U E A . — D e c r e t o s o b r * 
a r b i t r i o s d e a l g o d ó n ¡ m í p o ^ a d o . 

D e c r e t o s o b r e o r g a n i z a c i ó n d e l f o 
m a n t o p e c u a r i o . 

D e c r e t o m o d i f i c a n d o e l a r t í c u l o 2 i 
d e l r e g l a m e n t o d e t r a t a m i e n t o s a n i ­
t a r i o o M i g a b o r i o d e g a n a d o . 

O B R A S P U B L I C A S . — • L e y d a n d o 
n o r m a s p a r a l a t r a m i t a c i ó n d e l o j 
e x p e d i e n t e s d e e s t u d i o y d e s u b a s t a 
d e l a s o b r a s r e l a t i v a s a l p l a n d e 
O b r a s p ú b l i c a s . 

E t e é r e t o c o n c e d i e n d o u n a s u b v e n ­
c i ó n p o r p u e s t a e n r i e g o . 

D e c r e t o p r o r r o g a n d o e l p l a z o de 
e j e c u c i ó n p a r a l a s c o n t r a t a s d e o b r a s 
p ú b l i c a s p a r a l i z a d a s o r e t a r d a d a s p o r 
c a u s a s a j e n a s a l a v o l u n t a d d « l o s 
c o n t r a t i s t a s . 

T R A B A J O . — " D e c r e t o s o b r e e l p a p « 
d e f i a n z a s e n q u e h a n d e i n v e r t i r s e l a s 
d e a l q u i l e r e s . 

N o m b r a m i e n t o s d e p e r s o n a l . — N o m ­
b r a n d o s u b s e c r e t a r i o d e l m i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a a d o n L o r e n z o J . C a s a d o 
G a r c í a . 

A s c e n d i e n d o a l e m p l e o de c o n t r a l ­
m i r a n t e d e l a A r m a d a a l c a p i t á n de 
n a v i o d o n R a m ó n O z á m l z y L a s t r a . 

N o m b r a n d o i n s p e c t o r g e n e r a l d e l 
C u e r p o d e S a n i d a d d e l a A r m a d a a 
d o n J t a o c i s c o M o r e n o L ó p e z , y o t r o s 
s o b r e - p e r s o n a l . t a m b i é n de - S a n i d a d d é 
la,. A r m a d a . - ' 

N o m b r a n d o c o n s e j e r o s d e l E s t a d o 
e n l a C a n u p s a . 

N o m b r a n d o p r e s i d e n t e de l a s u b c o ­
m i s i ó n r e g u l a d o r a d e e t n e m a t o g r a i f í a 

d o n S a n t o s B o l l a r , 
N o m b r a n d o v o c a l e s d e l C o n s e j o S u ­

p e r i o r ' d e I n v e s t i g a c i o n e s c i e n t í f i c a s 
( C I F R A ) . 

VENTANA AL MUNDO 

El problema indio 
se recrudece 

Gandhi se entrevis­
ta con el virrey 

Promesa de otra 
autonomía como h 
inaplicable de 1937 
a o o n t e c i 

i e n t o s 
v u e l v e n 
traer 

actua­
l i d a d 

- •1. 
d e l a I n 

u n d i l a t a 
s i l e n 

a c a s o h a 
y a d u r a d o 
m a s d e l o 

debido 
G a n d h i ha 
e x p r e s a d o 

los vexda 
deros sen 
t l m l e n t o s q u e a b r i g a s u p a t r i a , b a i a » 
d o s e n e s a c o n s i d e r a b l e f u e r z a mo-* 
r a l q u e d a l a c o n v i c c i ó n d a q u e d 
p u e b l o i n d i o e o s t i a n e s u l u o h a , s i » 
I n t e r m i t e n c i a s , e e g u r o d e q u e s u c a u . 
s a es u n a c a u s a j u s t a . E l I n s t i n t o p o » 
l i t í c ( \ d e G a n d h i y l a s i d e a s q u e s* 
e n c a u z a n e n e l m o v i m i e n t o i^e q u e S I 
es l a m á s p r i n c i p a l y d e s t a c a d a f i ­
g u r a , l e h a c e n s e g u i r l a s r u t a s q u * 
n o s i g n i f i c a n e l e m p l e o " d e m e d i o s v i o ­
l e n t o s , s i n o a q u é l l o s q u e t l e r í d ' , n o a s t 
de.i m o d o e x c l u s i v o a q u e l l e g u e n a 
. I m p o n e r s e p a c i f i c a m e n t e , s l g u l e t d o u a 
s i s t e m a e v o l u t f v ? > , - a c u e l l a s ^ f u e r z a » 
n a t u r a l e s q u e p r e c o n i z a n I n a e f f f d t / W ? - ; 
m e n t e u n a s o l u c i ó n r á p i d a e n lo q u » 
r e s p e c t a a l a e m a n c i p a c i ó n d e l a I n ­
d i a d e l d o m i n i o d e I n g l a t e r r a . 

( C o n t i n ú a en t e r c e r a p l a n a i . 

Roosevelt censura 
a política de Stalin 
L o s E s t a d o s Unidos a y u d a r á n 
a Finlandia, pero s in dec larar 

la guerra a R u s i a 
W A S H I N G T O N , 10 .— B o o s e v e l t t d o s c o m u n i s t a s y c o n c e j a l e s d e l o » 

p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o a c u s a t o r i o | m u n i c i p i o s d e l d e p a r t a m e n t o d e B o ^ 
c o n t r a l a 
q u e t o d o s l o s a m e r i c a n o s s l m p a t i / . a n 
c o n F i n l a n d i a y q u e l o s E s t a d o s U n i -

d i c t a d u r a s t a l i n i a n a . D i j o c a s d e l H ó d a n o , h a n s i d o p r i v a d o s d » 
me c a r g o s y d e s p o s e í d o s de s u s p r e « 
r r o g a í l v a s . — ( E F E . ) 

C O M P R A N B A R C O S A T U R Q L T A 
B E R L I N , 1 0 . — C o m u n i c a n d i S t a m -

b u l a l a D . N . B . q u e l o s a r m a d o r e s 
b r i t á n i c o s y f r a n c e s e s h a n c o m p r a d a 
c i n c o v i e j o s b u q u e s m e r c a n t e s a T u r ­
q u í a . Se r e a l i z a n g e s t i o n a s p a r a q u * 
d i c h o s b u q u e s s e a n d e s t i n a d o s a l t r a n s - « 
p o r t e d e m e r c a n c í a s d e s d e l o s p u e r t o * 
d e L e v a n t e a l o s f r a n c e s e s . — ( S T E F A ­
N l ) . 

B U Q U E S P A R A H O L A N D A 
A M 3 T E R D A M , 1 0 . — E l M i n i s t e r i o 

d e D e f e n s a h a e n c a r g a d o a u n a socJ<-« 
d a d a r m a d o r a l a c o n s t r u c c i ó n de c u a * 
t r o b u q u e s , p a r a s e r u t i l i z a d o s c o m o 
d r a g a m i n a s . E s t o s b u q u e s d e s a r r o i l a r a a 

dos l e p r e s t a r á n l a a y u d a n e c e s a r i a , 
s i n q u e r e r p o r e l l o d e c l a r a r l a g u e r r a 

R u s i a n i q u e é s t a l a d e c l a r e a l o s 
E s t a d o s U n i d o s . — ( S T E F A N l ) . 

C O N T R A E L T E R R O R I S M O E N 
L I T Ü A N I A 

K A U N A S , 1 0 _ — E l m i n i s t r o d e l I n 
t e n o r . S k u c l a s , h a d e c l a r a d o a l a 
p r e n s a q u e e l G o b i e r n o l i t u a n o p r o 
c e d e r i c o n l a m a y o r s e v e r i d a d c o n t r a 
l a s d o s o r g a n i z a c i o n e s t e r r o r i s t a s d e s ­
c u b i e r t a s e n t e r r i t o r i o d e L l t u a n l s . 
L o s d o c u m e n t o s e n c o n t r a d o s p r u e b s n 
l a i n t e n c i ó n d e l o s c o n j u r a d o s de a l ­
c a n z a r s u s f i n e j p o r l a v i o l e n c i a . 
S k u c l a s a ñ a d i ó q u e l a s d o s o r g a n i z a ­
c i o n e s f u e r o n c r e a d a s e n l a z o n a d e 
V i l n a , d e s p u é s d e l d e r r u m b a m i e n t o d e 
P o l o n i a . — ( S T E F A N l ) . 
L L A M A M I E N T O A F I L A S E N L A 

U . R . 3 . S. 
B E R N A 1 0 . — L a a g e n c i a t e l e g r á f i ­

c a s u i z a p u b l i c a u n d e s p a c h o de M o s ­
c ú , d a n d o c u e n t a d e q u e h a n s i d o 
l l a m a d a s a i l l a s l a a q u i n t a s d e 1920 
y 1 9 2 1 . — ( E F E . ) 
V A R I O S D I P U T A D O S T C O N C E J A -
L E S F R A N C E S E S , D E S T I T U I D O S 

M A R S E L L A 1 0 . — E n . l a p r e f e c t u r a 
« « h a h e c h o p é W i c o q u « ta* d i p u U -

u n a v e l o c i d a d d e d i e z n u d o s . — ( E F E ; , 

A M S T E R D A M . 1 0 . — E l G o b i e r n o h o -
j n J f s h a d e c i d i d o l a c o n s t r u c c i ó n d « 
r e s c r u c e r a s de b a t a l l a , c o n d e s t i n o ^ » 
a d e f e n s a de l a s I n d i a s h i ' . i n d e s a s . 
( E F E ) . 

L A C O M I S I O N D E D E F E N S A 
I T A L I A N A 

R O M A , 1 0 . — L a c o m i s i ó n s u p r e m a 
d e D e f e n s a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
D u c e , c o n t i n u ó s u s t r a b a j o s . L a s c s i o a 
e m p e z ó a l a s 16 h o r a s y t e r m i n o a 
l a s 19. L a a t a r e a s s e r á n r e a n u d a d a s 81 

l a a ifl,—(STEFAND. 

http://rin.de


B i i e m s w n s 
En la Sección de Obras de nuestro Ayuntamiento se está activando, 

con la celeridad que la estación impone, el proyecto de reforma de la 
Ploia de Pontevedra, a la que se intenta dar un aspecto de amplitud, 
bcl lcia y armonía do líneas que- supere el de las restantes plaias de la 
población. , • . i n 

Magnifica ha sido la idea de embellecer y modernizar esta plaza, tn 
primar lugar, porque era la más descuidada de las grandes plazas coru-
Besas, y en segundo lugar, porque es el acceso obligado a nuestra playa 
y será, dentro de muy pocos años , lugar de tránsito hacia el gran Estadio 
Municipal, cuya gigantesca y airosa Torre de Marathón será visible desde 
la plaza, a lo largo d e la avenida de Rubine. 

El derribo de las inefables casas del Caramanchón y la construcción 
d e nuevos edificios en los solares resultantes d e la acción sana y estéti­
camente demoledora, n o e s más que una parte d e l o que se proyecta r e a . 
liiar en breve espacio d e tiempo. Otras reformas importantes se aveci­
nan y alguna de ellas »c precipita: p o r ejemplo, la reducción de la la-
orima" donde h o y existe un estonco y hasta hace un mes se elevaba el 
discutido eucalipto. Se quiere, muy acertadamente, regularizar el transi­
to entre la calle de Teresa Herrera y la avenida de Rubine, evitando a 
los vehículos la forzada curva que actualmente hay que doblar para en­
filar e l camino d e la playa. La lágrima, pues, será reducida y e n ella ten­
drá s u emplazamiento la proyectada Estación de servidos para auto­
móviles. • . 

El curso de la línea del tranvía a Riazor obliga a realizar un trazado 
algo imperfecto de los ¡ordlnes de la plaza. Sin embargo, un estudio mi-: 
nucioso de la perspectiva urbana y del arte "¡ardineril'^ han dado como 
reíulfodo un trazado que no hay forma posible de mejorar. Finalmenfe, 
ía escasamente artística estatua de don Eusebia Daguarda será emplaza­
da a la entrada de la calle que anteriormente se abría entre el Instituto 
y e l edificio de las Escuelas que ostentan el nombre del gran filántropo 
coruñés. No p o d í a — p e s e a su falta de belleza—desaparecer el p e q u e ñ o 
monumento elevado a la memoria de un benefactor tan pródigo de la 
ciudad. 

Al abrirse una calzada de enlace, para el tránsito rodado, entre las 
calles de Somoza y Rubine, al pie de los edificios mencionados, se tropie­
za con la existencia de los dos negrillos que se alzan ante el Instituto. Y 
aquí surge el eterno problema coruñés y la discusión sobre la convenien­
cia o inconveniencia de suprimir ambos árboles . 

Vuelve a ser oportuno recordar a este < propós i to , el ejémplo , en 
otro ocas ión expuesto en estas páginas , de cierta calle de la ciudad de 
l a Haya a la que las necesidades del. tráfico obligaron a dar un ancho 
considerablemente mayor que el que tenia. Eij U n país tan respetuoso 
can la.'Naturaleza como Holanda, donde la tala de un árbol es conside­
rado como un verdadero crimen, la calle de La Hayo f u é ensanchada 
C o m o requería el aumento de la circulación, pero los a ñ o s o s y copudos 
árboles quedaron en su sitio, en plena calzada, a un mentro de la acera 
los robustos troncos. Y allí prolongan indefinidamente su desarrollo, ex­
pandiendo sus raices y la espesa fronda de sus ramajes. 

Españoles hasta la médula, y muy e s p a ñ o l e s siempre, dasde luego^ pe­
ro, ¿pqr qué no imitar algunas virtudes "exóticas"?l-r-CO!ÍZANES. ••• 
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N O T I C I A R I O 

EL PUERTO 
E l m o v i m i e n t o r e g i s t r a d o a y e r 6*1 

ce te . p u e r t o h a s i d o e l s i g u i e n t e : 
. I p n t i w o n l o s v a p o r e s : " C a b o Q u i n -

t r e s " d e G l j ó n , c o n d u c i e n d o , 510 t o -
ne- ladas d e c a r g a g e n e r a l ¡ p a r a L a . 
C o r u ñ a , y " C a b o S a c r a t i f " d e V i l l a -

Asociación de Artistas 
E X P O S I C I O N S E I J O R U B I O _ 

C o n g r a n d i o s o é x i t o s i g n e c e l e b r á n ­
d o s e l a m a g n í S c a E i c p c e i c i ó n -de 
ó l e o s - a c u a r . e l a s y d i b u j o s d e l i l u s t r e 
p i n t o r y d i s t i n g u i d o p r o f e s o r .I>. . í o -
s é S e i j o R u b i o . ... .• • . • • 

E s t a n n u m e r o s a l a a f l u e n c i a de 

MADRES: ALIMENTAD VUESTROS HIJOS 
CON "FOSFATINA CORSO" 

g a r c í a , c o n 200 t o n e l a d a s de c a r g a 
g e n c r a j p a r a e s t o p u e r t o . 

F u é d e s p a c h a d o e l " C a b o Q ü i n -
trea ' . ' , p a r a M a r í n , c o n g e n e r a l . 

C o n t i n ú a f o n d e a d o e n e l p u e r t o e i 
v a p o r " S . A , C . n ú m . 9 " , q u e h a b l a 
e n t r a d o d e a r r i b a d a . • ' ' 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 
• S o n e s p e r a d o s l o s v a p o r e s : " C a b o 

M e n o r " , " O a b o S a n S e b a s t i á n " y 
" M o n t e A l t u b e " , c o n c a r g a g e n e r a J ; 
" J u a n i t o " c o n c e m e n t o , y eJ v e l e r o a 
m o t o r " S a n L u i s " c o n a b o n o . 

o«+so 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
R o e s t a r á n a e r v l o l o d e g u a r d i a d u -

r a n t é l a e e m a n a , a c t u a l l a s f a r m a ­
c i a s s i g u k n l e s ; 

D o ñ a S e g u n d a V á z q u e z G a r c í a , 
P l a z a d e P o n t e v e d r a 1 8 ; d o n V í c t o r 
V l g U V l g ü , C a n t ó n G r a n d e 2 5 ; d o n 
S e r a f í n Z a t o H o u r d l s á a , c a l l é R e a l 
n ú m e r o U . 

Cecilio Fernández üonso 
Procurador de los Trlibunales 

Cantón Grande, 25-2° 

LA CORUÑA fieslanraole 'LHARDV 
G A L E R A , 45 T E L E F O N O , 15-39 

S e r v i c i o a U c a r t a y p o r c u b i e r t o . 
E s p e c i a l i d a d e n m a r i s c o s y p l a t o s r e -

f l o n a l e a . 

p ú b l i c o , q u e e n m u c h o s m o m e n t o s r e -
s u l t a i m p o s i b l e c o n s e g u i r a c c e s o a l 
s a l ó n d e l R i e g o d e A g i u a ; y C o n e l fin 
d e f a c i l i t a r ¡ a v i s i t a a t a n . m a g n i f i c a 
e x h i b i c i ó n d e a r t e , h o y e s t a r á a b i e r ­
t a d e d o c e á d o s d s Qa t a r d o y d e 
s i e t e a n u e v e de l a n o o h e . 

é la proicia 
E l B o l e t í n O f l c d a i d e Ja p r o v i n c i a 

dje f e c h a d e a y e r , p u l M l c a l a s l s i g u l e m -
t e s d i q p o e i o l o í i e a ! . . 1 

C i r c u l a r e s d e l a D e l ^ a o i ó n d e 
A b a s t o s r e c t i f i c a n d o r e l a c i ó n : t i e p r e ­
c i o s p a r a l a v e n i a d e p r o d u c t o s i n ­
d u s t r i a l i z a d o s deJ c e r d o ; o t r a d e l g o -
b e t m a d o r « ¡ v i l , s o b r e f i j a c i ó n d e p r e ­
c i o s , p a r a e t i m i n l s t r o B h í x s h o f l « a i d i ­
c i e m b r e , y . o t r a - i n t e r e s a n d o , l a b u s c a , 
y c a í p t u r a d e S i l v a n o J u l i o V e r d e y 
d e P e d r o S e b a s t i á n B a u t i s t a F i l í r u e i -
r a . C i r p u l a r d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a n 
d e G a n a d e r í a d a n d o I n s t r u c c i o n e s 
p a r a l a a p l i c a c i ó n , d e s u e r o s y v a c u ­
n a s d e e i o p t e o . e n g a n a d e r í a . E d i c t o s 
d « l a s e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a d e p r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a . O t r o d e l a A y u d a n ­
t í a d e M a r i n a d e C a r a m i ñ a l . I d e m 
d e l o s A y u n t a i n l e n t o e d e L a C o r u ñ a , 
O a m b r e y O u l l e r e d o . E d i c t o s d e l u s -
t t o i a y r e q u i s i t o r i a s . 

HISTORIA DE LA CRUZADA ESPAÑOLA 
O b r a e x c e p c i o n a l , v e r a z y d o c u m e n t a d a , r e a l i z a d a p o r 

E D I C I O N E S B S P A K r O L A S , 8 . A — P u b l i c a c t ó n m e n s u a ; 
S u s c r i p c i o n e s : A g e n t e O f i c i a l p a r a l a p r o v i n c i a 

L U I S A N T O N R O D R Í G U E Z 
F e m á n d e » L a i o r r e . 47. — T e l é f o n o s , 2366 y Í S 6 9 . — L a d 

mmm c m i 
A un industrial de 
la calle de la Franja 

se le encontraron 
680 pesetas 

en plata 
I m p o s i c i ó n d e s a n c i o n e s 

p o r d i v e r s o s c o n c e p t o s 

E n e l G o b i e r n o c i v i l ee i a n f a c i l i ­
t a d o a n o c h e a l o s p e r i o d i s t a s l a s s i ­
g u i e n t e s n o t a s i n f o r m a t i v a s : 

E n u n r e g i s t r o v e r i f i c a d o e n e l d o ­
m i c i l i o d s J o s é ' O l m o R a m í r e z , p r o p i e ­
t a r i o d e l c a f é - b a r . s i t o e n l a c a l l e d e 
l a - F r a n j a , n ú m e r o 36, s e l a o c u p ó a 
d i c h o i n d i v i d u o l a c a n t i d a d d e 680 '50 
p e s e t a s e n m o n e d a s d e p l a t a , p o r l o 
c u a l s e i p a s ' ó e l t a n t o d e c u l p a a l j u e z 
e s p e c i a l d é D e l i t o s m o n e t a r i o s . 

S A N C I O N A D A P O R F O R M U L A R 
D E N U N C I A F A L S A - ' 

A l a v e c i n a d e M a z a r l c o s , F r a n c i s c a 
R ó d r í g u e z , s e l e i m p u s o l a s a n c i ó n - d e 
25 p e s e t a s d e m u l t a p o r f o r m u l a r u n a 
d e k u n c i a q u e e n l a c o m p r o b a c i ó n r e . 
s u l t ó f a l s a . 

S A N C I O N A U N A L E C H E R A 
D E A R T E U O 

A l a l e c h e r a E m i l i a R e g a , . p o r p a ­
g a r l a l e c h é a m á s p r e c i o de l a t a s a , 
50 p e s e t a s d e m u l l a ( v e c i n a d e A r t e i j o , 
l u g a r d e B a y e r ) . _ ,• 

S A N C I O N E S P O R D I V E R S O S 
C O N C E P T O S 

: A J u a n B e r m ú d e z - P e r e z , J o s é G o n 
z á l e z A b e i j ó n y M a n u e l G o n z á l e z A b e i -
j ó n , d e ' B o i r o , m u l t a d e 150 p e s e t a s a 
c a d a u n o , p o r e s c á n d a l o e I n s u l t o s . 

A F r a n c i s c o P r é s c o V i v e r o , 5 0 p e s e 
t a s d e m u l t a , p o r l l e v a r v i a j e r o s s i n 
s a l v o c o n d u c t o n i c é d u l a v i s a d a . 

A S a t u r n i n o D a b a s á R o d r í g u e z , P e . 
d r o C a s t r o P e r n a s y J o s é P a r d o V e r e z , 
d e L u g o , 5 0 p e s e t a s a c a d a u n o , (por 
e l m i s m o m o t i v o q u e e l ' a n t e r i o r . 

A M a n u e l S e o a n e B e r m ú d e z , d e P 6 " 
r i l l o - O l e l r o s , ' 2 5 p e s e t a s d e . m u l t a , p o r 
e m b r i a g u e z . 

. A J o s é P r i e t o G a r c í a , A g u s t í n P r i e ­
t o V á z q u e z y R i c a r d o G a r c í a V á z q u e z , 
m u l t a ' d e 150 p e s e t a s a c a d a - u n o , p o r 
f a l t a d e r e s p e t o a l a a u t o r i d a d y n o 
a c a t a r l a s ó r d e n e s e m a n a d a s d e l a 
S u p e r i o r i d a d . 

A J o s é L u m a A r e s , d e A r a n g a , 25 pe ­
s e t a s d e m u l t a , p o r v i a j a r s i n s a l v o ­
c o n d u c t o . 

A M a n u e l . G a r c í a G a r c í a , F r a n c i s c o 
G o n z á l e z B a l b l s y J e s ú s V á z q u e z R u m ­
b o , - d é A r t e i j o , m u l t a , d e 50 p e s e t a s a 
l o s d o s p r i m e r o s , y d e 100 a l ú l t l m r t , 
y c i e r r e d e l l o c a l p o r u n m e s , p o r c e . 
l e b r a r b a i l e s p ú b l i c o s s i n a u t o r i z a ­
c i ó n . 

A C a r m e n P é r e z R a ñ o , J o s é A r c o s 
M o l d e s y C á n d i d o G o n z á l e z T a r r f o , d e 
R i a h j o , 2 5 0 ipe se t a s d e m u l t a a c a d a 
u n o , y c i e r r e d e l l o c a l d u r a n t e u n 
m e s , p o r c e l e b r a r b a i l e s s i n a u t o r i r a -
c i ó n . 

A G e n e r o s a C a s t r o O l v e l r á , d e C a ­
m a r i n a s , 5 0 p e s e t a s d e m u l t a y c i e r r e 
d e l lose.] p o r , u n m e s , p o r c e l e b r a r 
b a l i c e . p ú b l i c o s s i n a u t o r i z a c i ó n . .. 

A P r e c i o s a B l a n c o N , d e C a m a r i -
ñ a s , 6 0 p e s e t a s d e m u l t a p o r I g u a l -
m o t i v o q u e l a a n t e r i o r . 

A l o e p a d r e s d e S e c u n d l n o R a m o s 
E s c a r i z , M a n u e l D o c a í B a l a d o , J o s é 
A l v a r e z S a n d o m í n g o y M a n u e l P é r e z 
C u e v a s , 2 6 p e s e t a s ' d e m i i l t a , p a r a q u e 
e d u q u e n a l o s m i s m o s , y l o a h a ^ a n 
o b e d i e n t e e a t o s ra'andartos d e l a A u t o ­
r i d a d . . 

A P e d r o A s o r e y G a r c í a , d e T o u r o , 
150 p e s e t a s , p o r l l e v a r v i a j e r o s s i n 
s a l v o c o n d u c t o nd c é d u l a v i s a d a , s i e n d o 
T e l n c l d e n f c e . 

A A n t o n i o C o n d e L i ñ e i r a , d « T o u r o , 
50 p e s e t a s p o r l l e v a r v i a j e r o s s i n s a l ­
v o c o n d u c t o n i c é d u l a v i s a d a . 

A G u m e r s i n d a N a y a Q u e l j e l r o , d e 
A r t e i j o , 50 i pe se t a s d e m u l t a p o r c e l e ­
b r a r b a i l e s p ú b l i c o s s i n a u t o r i z a c i ó n . 

A J u l i o V á z q u e z S e l j a s , d e A r t e i j o , 
150 -Deaetas d é m u l t a p o r s e r p r o m o t o r 
d e u n a c t o g r o s e r o . 

NUESTRA 
i SOCIEDAD 

N A T A L I C I O 
L a e s p o s a d e l c o m a n d a n t e d e I n ­

f a n t e r í a d o n F r a n c i s c o T e r r ó n D i a n a s , 
p o r s u c u n a L o ü t a D u r á n S a n j u r j o , 
l i a d a d o a - l u z c o n t o d a - f e l i c i d a d u n a 
n i ñ a , q u e h a c e e l n ú m e r o t r e s d e l o s 
h i j o s d e l J o v e n m a t r i m o n i o y es s u 
p r i m e r a h e m b r a . F e l i c i t a m o s a f e c t u o ­
s a m e n t e a l o s p r e s t i g i o s o s p a d r e s d e l a 
r e c i é n n a c i d a , y a bus a b u e l o s s e ñ o r e s 
d e T f . r r ó n y D u r á n U r p í . 

d [ a n a f e 

A J o é 6, 8 y Í O ^ B 

A P r i m i t i v o V á r e l a A ñ ó n , J e e ú g C e J ^ L ^ i y ^ g E R X 
t i I N S T I T U C I O N " L U I S V I V E S 

Colegio de Enseñanza media, reconocido legalr.ienle, dirigido por los HH. MARISTAS 
I N T E R N O S 

M E O I O P E N S I O N I S T A S 
E X T E R N O S 

— " " P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

L A C O R U Ñ A 

B A C H I L L E R A T O 
C A R R E R A M E R C A N T I L 

J O S E L O M B A R D E R O , 1 6 T E L E F O N O , 1 3 9 1 

E l o d o n t ó l o g o M I t o h e l l - T h o m s o n 
t r a s l a d ó ' s u C l í n i c a D e n t a l a l a P l a z a 
d e P o n t e v e d r a , 6 - 1 . ° - T e l é f o n o 2510. 

M E J O R A D O 
, Se e n c u e n t r a aJgo a l i v i a d o d e s u d o ­
l e n c i a e l c o m B n d a n t e J e ' a G u a r d - ' a 
c i v i l s e ñ o r L e s e d u a r t e . S o n m u c i h a s l a s 
p e r s o n a s q u e se i n t e r e s a n p o r e l ?3tacio 
d e l d i s t i n g u i d o m i l i t a r , a l q u e desea ­
m o s u n total y p r o n t o r e s t a b l e c t m i e n -
t o . • 

E N P E R M A 

Se e n c u e n t r a e n f e r m e e n M a d r i d 
d o n d e e l m a r t e s s e r á o p e r a d o , d o ñ a 
F e l i s a F e r n á n d e z L a t o r r e y O z o r e s d e 
P r a d o .de L a t o r r e . : ' 

H a c e < m o s v o t o s p o r e l r ' e s t a b l e c i m l e n 
t o de l a p a c i e n t e : 

— — 0 < Í * H K > — : 1 — 

R E G I S T R O C I V I L 
. N a O I m i e n t o e : M a r í a de l o s D o l o r e s 
G r a c i a n a T r i n i d a d S u á r e z P a j a n o , J i^-
s é L u í s M a c e i r a s V i ñ a s , A u r o r a M e r ­
c e d e s . T e r e s a S o - J ó r z a n o S á n o b e z . 

D e f u n c i o n e s : L u í s V á z q u e z G o n ­
z á l e z 2 a ñ o s ( t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r ) ; 
C e l i a D u r á n P o i s a , 50 a ñ o s ( m i o c a r 
d i t i s c r ó n i c a ) : 

M a t r i m o n i o s : J o a q u í n T o r r e i r o 
B r a n d a r i z c o n M a t i l d e R e a d e - L o u 
r e d a . 

d e i r a P é r e z , E m i l i o F o l g a r N ú ñ e z , J o 
s é V á z q u e z V e i r a , J u a n V á z q u e z S u á 
r e z , R o g e l i o P a n N a y a y M a n u e l S o u 
t o A l v e d r ó , q u i n c e d í a s d e a r r e s t o 
c a d a u n o , p o r e r m i s m o m o t i v o q u e e l 
a n t e r i o r . - - - ' 

_ A L u i s a S á r d l n a P e r m u y , A d o l í l a a 
S á n c h e z F e r n á n d e z , d e P e n e , 5 0 p e s e . 
t a e a c a d a u n a , p o r e s c á n d a l o y p a l a ­
b r a s g r o s e r a s . 

A F r a n c i s c a V l l a r l f i o N . , d e . P e n e , 
15 p e s e t a s d e m u l t a p o r u s a r e l a g u i ­
j ó n p r o h i b i d o . ' ' 

A P l o r o R t c o I g l e s i a s , d e M o m f e r o , 
10 p e s e t a s d e m u l t a , p o r t r a n s i t a r s i n 
s a l v o c o n d u c t o n i c é d u l a v i s a d a . 

A V i c e n t e R o m e r o N l m o , d e S a n . 
t l a g o , 50 p e s e t a s d e ' m u l t a i p o r d e m o s , 
t r t t e t o n e s d e p o c o a f e c t o a l a c a u s a . 

A R a f a e l C a m p i l l o G ó m e z , d e S a n . 
H a g o , 60 p e s e t a s de m u l t a , p o r es­
c á n d a l o . 

A J o s é T e l j e l r o R o ' d r í g u e z , d e S a n ­
t i a g o , 180 p e s e t a s d e i n u l t a , p o r es­
c á n d a l o , b e o d o y d e s o b e d i e n c i a . 
P A R A L A C A M P A Ñ A D E R E P R E ­

S I O N D E L A M E N D I C I D A D 
P a r a a y u d a d e loa g a s t o s q u e o r l -

g l f i e l a c a m p a ñ a d e r e p r e s i ó n d e l a 
M e n d i c i d a d , se h a n s u s c r i p t o a y e r em 
e l G o b l é r n ó c i v i l : d o n R i c a r d o S i l -
v e l r a , c o n 10 p e s e t a s m e n s u a l e s , y ^ d o n 
L e o V l g i M o G . p i m e n t e i , c o n 2 pese. , 
t a s t a m b i é n a l m e s . 

N E G O C I A D O D É I A S A P O R T E S 
R e l a c i ó n d e s a l v o c o n d u c t o s r e c i b i ­

d o s e.>> ea Ü í a d e - h o y ; • • ' 
M a j r l a L a c u t ó s a ' - A r b í l l a g a . -
L a C o r u ñ a 1 0 d e f e b r e r o d e 1940. 

mí 

KIOSCO A L F O N S O - H O Y 
A L T O 

4, 6, 8, y 10'50 
B A J O 

6'15, 8*15 y 10^0 
G R A N D I O S O E X I T O D E L P R I M E R F I L M M U S I C A L D E G R A N E S P E C T A C U L O 

T O T A L M E N T E E N C O L O R E S N A U R A L E S 

CñAfiffS 
I X E L Í W U Í B Í COIUNS 

UOOIjO m B r o a w s y I 

/FBAHK MORDAN 
¡E5TEFFI DUMJU 

X A E S T R U L A K LACOCARACRaM 
H B B B I POS LLOTü COKPlfiAH 

A Ó M I B E Y 1 
E N C A N T E S E 
C O N E L 
N U E V O B A I L E 

R a d í o . . ' 

I N F A N T I L . — P I S O B A J O : A las 4 . 
L a e m o c i o n a n t e p e l í c u l a d e a v e n t t i r a s 

por e l c é l e b r e c a b a l l l s u T O M T Y L E R 

H O Y , M O N U 1 V Í E N T A L I N F A N T I L 
a t a s ' 4 

E L DOMADOR 
p o r T I M M O C O Y , y 

El hijo del finad! 
p o r K E N M A Y N J 

T A Y L O R 
J fe A N 

©I g a l á n do m o d a , 
c o n l a a n g e l i c a l 

P A R K E R 
A c e c h a d o s p o r l a 
m u e r t e a b o r d o d e 

EL ACORAZAD» 
MISTERIOSO 

J O Y A " M E T R O " , e n E S P A Ñ O L 

LA PANDILLA 
e n s u m i s c ó m a l o a c r e a c i ó n " M e t r o " 

S e g - ú h c o m u n i c a e l J u z g a d ó m u n i ­
c i p a l d e C a m b r e a l d é I n s t r ú c c ' i ó n d é l 
d i e t r i t ó i ü l n é r o 2 d e e s t á c a p i t a l , f u é 
e n c o i S t r a , d d e n t r e u n o s ' a r b u s t o s , e n é l 
r í o M e d r ó , e n e l l u g f a r ' d e n o m l n t i d q d e 
R i v e l r a , d é l a p a r r o q u i a d e S l g r á s , . 
c a d á v e r d e U n h o m b r e . P r e s e n t a b a 
u n a b r e c h a d e u n o s 10 c e n t í m e t r o s 
d e e x t e n s i ó n , c o n p é r d i d a d e é u s t a n -
c i a , y a l c a n z a l a C a r ó t i d a . 

U n a v e z e x t r a í d o d e l r í o e l c a d á v e r , 
f u é i d e n t i f i c a d o , r e s u l t a n d o e e r e l d e l 
v e c i h o d e a q u e l m u n i c i p i o , F r a n c i s c o 
V e l r a M á n t i ñ á h . L a d i l i g e n c i a d e a u ­
t o p s i a s e p r a c t i c ó e n e l c e m e n t e r i o d e 
l a m e n c i o n a d ^ p a r r o q u i a , d o n d e s e i e 
d i ó s e p u l t u r a i - 1 * 

M O R D I D A P O R U N P E R R O 
A y e r f u é m o r d i d a p o r u n p e r r o l a 

vecina de , San P e d r o a é V i s m a , M a r t a . 
B o u z a s , - d e 3 4 añ'oé, y s u f r i ó varias 
heridas e n e l muslo d e i r e c h o , d e l a s 
q u e h a s i d o c u r a d a d e urgencia e n 
l a C a s a d e S o c o r r o ¡diel Hospital.' 

L E S I O N A D O S E í f A C C I D E N T E S 
C A S U A L E S 

E n e l m i s m o centro b e n é f i c o fueron 
a s i s t i d o s d e l e s i o n e s q u e s u f r i e r o n e n 
a c c i d e n t e s c a a u a l e s : Manuel L ó p e z S e ' 
r a n t e s , d e S a n R o q u e d e Afuera, 55, 
herida c o n t u s a i n t e r e s a n d o tejido, en 
l a i r e g i ó n - f r o n t a l i z q u i e r d a ; N e m e s i o 
B l a n c o M é n d e z , d e l a c a l l e d e l Orr 
z á n , 163, h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g l ó n 
s u j p e r c i l i a r d e r e c h a . E l . e s t a d o d e es ­
t o s l e s i o n a d o s s e c a l i f i c ó d e c a r á c t e r 
l e v e . 

U. P. de Mujeres de 
A. C. de La Coruña 

• H a b l á n d o s e e x p l i c a d o y a l a p r i m e ­
r a l e o o i ó n d # l a , s e r i e q u e , p a r a 
m a e s t r o ^ . n a p i o n í d e s y,.patñti.C'Ulares h a 
o r g á n i z a d o es te s f f i c r e t r i a d o d e e n s e -
ñ á n z k . y , y i s t a l a n u n i e r o s a c o n c u ­
r r e n c i a , a s í * p o n t o e l I n t e r é s q u e . las 
m i s m a s h a u d e s p e r t a d o , , s e ¡ r e c u e r d a 
a t o d o s l o s , s e ñ p r e s m a e s t r o s q u é e l 
p r ó x i m o j u e v e s d í a 15 a l a s 7_ y m e ­
d i a d e ' l a t a r d a y . e n e l . l o c a l d e A. C . 
t e n d r á l u g á r l a s e g u n d a , d e l a s m e n ­
c i o n a d a s l l ecc lon ies . 

P A L A C I O D E J Ü S T Í C I A 
S E f í A L A M C E J N T O S P A R A M A Ñ A N A 

S a l a s d e l o C i v i l 
C a r b a l l o : d e ñ a . C a r m e n P i l g u e i r a 

c o n d o n , R a m ó n M a r t e l o s o i b r o e j e c u ­
c i ó n d e a e n t e ñ e i a . L e t r a d o s M o n t e r o 
• Q u i r o g a y L ó p e z S o r s . 

C o r c u b l ó n ; d o n T e o d o r o G a r c í a c o n 
d o ñ a S o l e d a d G a r c í a s o b r e r e p o s i c i ó n 
d e u n a u t o . L e t r a d o F e r n á n d e z G a r ­
c í a ( D . A u r e l i o ) . , 

S a l a s de l o C r i m i n a l 
S e c c i ó n p r i m e r a . — L a C o r u ñ a ; A l ­

f r e d o R u m b o , p o r h u r t o . L e t r a d o N ú ­
ñ e z M a c l a s . 

S e c c i ó n s e g u n d a . — L a C o r u ñ a : M a -
i f a R o d r í g u e z y o t r o p o r h u r t o . L e ­
t r a d o G o n 2 á l l e z L ó p e z ( D . M a n u e l M a ­
r í a ) . 

S a n t i a g o : S o l e d a d R o d r í g u e z p o r 
h u r t o . L e t r a d o C a s a s . 

H O Y , D O M I N G O 

L a p e l í c u l a e s p a ñ o l a <Jc m a y o r 
. . c o m i c i d a d 

G e n t o ! o r e a o l ó n d e 

V A L E R I A N O L E O N 

4, 6, 8, 10'45 

YA-VOY 
H O Y . D O M I N G O 

Necrologías 
M a ñ a n a - s e c u m p a r a e l s e g u n d o 

a n i v e r s a r i o d e l a e d i f i c a n t e m u e r t e 
d e d o ñ a D o l o r e s F e r n á n d e z - G o n z á l e z 
d e P i f i e í r o - . s e ñ o r a d e a c r i s o l a d a s v i r ­
t u d e s ' c r i s t i a n a s , e n t r e l a s q u e - d e s t a c a ­
b a s u c a n d a c p a r a e l d e s v a l i d o . 

E n l a t r i s t e e f e m é r i d e s ' r e i t e r a m o s 
á « u v i u d o n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a -
m e . • - • 

— S e c o n m é m o r a ' e l : t e r c e r ' a n i v e r s a ­
r i o d e l a m u e r t e ' d e l a a n g e l i c a l n i ñ a 
M a r í a d e l a E n c i n a C o d o m i e S u á r c í 
q u e se_ f u é a s u v e r d a d e r o l u g ^ r . t i 
c i e l o . 

C o n e s t e m o t i v o d e d i c a m o s u n r e ­
c u e r d o a s u s d i s t i n g u i d o s p a d r e s . 

- • S " raimei.-ioran l o s a n i v e r s a r i o s ' de 
d o n L u i s T o v a r F i g u e r a s , c o r o n e l de 
E s t a d a M a y o r q u e t a n t o c o n t r i b u y ó a l 
t r i u n f o d e n u e s t r o g l o r i o s o M o v i m i e n ­
t o N a s i o n a l e n L a C o r u ñ a , y d e s u 
h i j o d o n . L u i s T o v a r B l a n c o R a j o y , t e ­
n i e n t e d e C a b a l l e r í a , , q u e m u r i ó m á r ­
t i r d e s u s c o n v i c c i o n e s , s o s t e n i d a s c o n 
e x t r a o r d i n a r i o í a l o r , a s e s i n a d o p o r . l o a 
m a r x ' s t a s . 

j ü é d l c a m o s u n a g r a d e c i d o y e m o c i y - , 
n a d ó r e c ü é r d o a . l o s dos" c a b a l l e r o s o ; 
m i l i t a r e s r e i t e r a n d o a s u d i t - t i n g u i d n 
f a m i l i a u - j e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

— f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d e l j o v e n 
d o n L u i s V e i g a d e B e r n a r d o , u n m u -
c h a : ! i n t e t f e e n t e , b u e n o y t o n m u c h o 
d o n de g e n t e s q u e c o n t í o a o ó n g r a n ­
des s i m p a t í a s . 

C o m p a r t i m o s e l d o l o r d e s u a i e n a d a 
f a m i l i a y a m i e o s . 

— P o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e d o n 
A n t o n i o P e d r e i r a L o z a n o , f a l l e c i d o e n 
R i v a v e s o ( C o s p e l t o ) s i e n d o s u m u e r t e 
m u y s e n t i d a p o r l a s e x c e l e n t e s d o t e s 
p e r s o n a l e s q u e l e a d o r n a b a n se c e ­
l e b r a r á n e l p r ó x i m o d í a 14 s o l e m n e s 
f u n e r a l e s e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
a q u e l l u g a r . 

— E n S a n t i a g o f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e 
d o n M a n u e l L e m a B a u t i s , a c r e d i t a d o 
y p r e s t i g i o s o c o m e r c i a n t e d e C o m n o s -
t e l a , d o n d e d i s f r u t a b a d e l a c o n s i d e -
r a s i ó n g e n e r a l p o r . s u h u n o ' a b i l i d a d , 
s i e n d o s u ó b i t o p r o f u n d a m e n t e s e n t i d o 

P a r t i c i p a m o s I n t e n f i a m e n t e d e la 
a f l i c c i ó n d e s m c a l i f i c a d a s d e u d o s 8 
tos q u e d c s e a i r o s g r a n r e s i t p i a c i ó i 
c r i s t i a n a p a r a , a p o r t a r t a n s m s i b l e 
p é r d i d a . 

EL TIEMp, 
D a t o s f a c i l i t a d o s p o r ' - á t 
v a t o r i o d e L a C o r u ñ a a 
de l a t a r d e de a y e r : 

V a l o r e s m e d i o s en" 2* 
P r e s i ó n m e d i a a 0 y 

d e l m a r . e n m m . 763'4-
r a t u r a . m á x i m a , Í 3 ' 3 - a i 
m í n i m a 6 ' 8 , a l a s S ' sJ 

l O ' l ; h u m e d a d m e d i a e 
d i r e c c i ó n m á s í r e c u e n t e > 
t o , s u d o e s t e ; v e l o c i d a d - n i 
k m . .por h o r a . 2 0 ; r e c o g 
t a l d e l v i e n t o * n 24 w 
k m . 4 9 1 ; v i s i b i l i d a d m e d í a / , 
1 7 ; l l u v i a r e g i s t r a d a « a 

. e ñ l i t r o s p ó f m e t r o " c í 
e s t a d o d e l m a r , riiarej» 

C U P Ó N D E £ 1 1 
E n e l s o r t e o d e a y e r r e s a t 

d o efl n ú m e r o 
Q U I N I E N T O S O C H E N T A 

Campeonatos di 
y dominó en el 

Ibero Amortó 
E n l o s s a l o n e s d e l Gen 

A m e r i c a n o se e s t á n c e í e b r 
r e s a n t e s c a m p e o n a t o s soc ia 
l l a r y d o m i n ó . 

A y e r se j u g a r o n - l o s 
g u i e n t e s : 

B i l l a r . — P a r t i d o a 150 c á 
d o n A d o l f o JECardo g a n ó a 
M é n d e z V i g o . 

P a r t i d o - a ; 100 - c a r a m b o l a s ' 
s ú s C i l l e r o g a n ó a d o n - , 

D o m i n ó . — D o n A n t o n i o ' „ M 
J e s ú s ' R o u c o g a n a r o n a* d o 
G ó m e z y d o n - J o s é ' L . C o r r a l . 

D . A l v a r o S a n j u r j o y d o r f ' 
t e R e y g a n a r o n a d o n 411 
d r a d e y d o n E l a d i o ' P e r n á 

Censo de funcioíil 

í E M P R E S A R I O S I 

H a s t a e l d i a 1 2 d e l c o r r i e n t e m e s 
de f e b r e r o p o d é i s h a c e r e f e c t i v a l a 
c u o t a m e n s u a l e n a l R é g i m e n d e S u b ­
s i d i o s s i n s u f r i r n i n g ú n r e c a r g o p o r 
m o r a . 

. En la circular del 20 do vm 
(B . p . del. 21) se .üa ordenador 
TOcelón General de Admini-iiacirt 
f o r h i a c i ú D del Censo Hácional" 
ríos, . interventores y D'eposlti 
t r a b a j o previo para la. tormau 
n-sjjeciivos escalaiones. lenteces» 
pertenezcan a los cuerpos- citaí 
l l z a r las flcbas córrespoiKilení 
los que se Sallen cd situación 
ola o espectaclón de destino, 
licitar los oportunos Impreso, 
blernos civiles o en los Colé»,, 
cialas d e l Secretariado Local, dá 
nicariD a los Interesados l a s f 
nes pertinentes. Nlngta rundo 
clases expresadas debem. deji 
su flcíia correspondlerte, éi 
los perjuicios que ta! omls.u 
narla y en cumplimiento del , 
licitado por la Dirección i-ener 
nlstracfrtn Local, q u e e n la acft 
baja activamente er- l a i'-or^a, 
los cuerpos de runcioharios al" 
las corporaciones lócale 

CINHRCULI 
H O Y : A l a s 6, y i l b 

L a m a g n í f l o a p e j i c u l a esp 

La señorita de Trévei 
E n eapaf ioJ 

P o r A n t o ñ l t a C o l o m i , M a r l a j 
y A l b e r t o R o m e a 

A d e m á s : N O T I C I A R I O "T 'OX" 

A l a s 3 1 / 2 ; Tpíiníñ 

EN BAJA FORMA 
p o r D o u g l a i F»lrbanV» 

LQ 
TONTA del BOTE 
SEGUN LA OBRA DE M PILAR NILLAN A5TRjW 4, 6, 8, Í08 4 A U T O R I Z A D A 0 A R A N I Ñ O S 

> 
9 

HOY - LA T E R R A Z A - PRESENTA 
E N P R O G R A M A E S P E C I A L : A l a s 6 , 8 y 1 0 3 / 4 

L A N U E V A C O P I A — E S T R E N O — E N E S P A Ñ O L 
d a l a m o n u m e n t a t p e J I o u l a d e l a a d m i r a b l e y e n c a n t a d o r a p e q u e f i a w a n 

e s t r e l l a S H I R L E V T E M P L E , I d o l o d e t o d o s l o s p ú b l i c o s , e n 

( A U T O R I Z A D A P A R A M E N O R E S D E C A T O R C E ' A R O S ) 
C o n l a b e l l l s t o a r u b l o - p l a t i n o A L I C E P A Y E , G L O R I A 8 T U A R T , 

J A C K H A L E V y M 1 C H A E L W H A L E N 
C a n c i o n e s . B a i l e s . E s c e n a s d e g r a n r e g o c i j o . B u e n h u m o r y a l e g r í a 
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" I T A L I A " S. A.N. 
P R O X I M A S S A L I D A S 

P A R A N E W Y O R K , d e s d e L I S B O A : 

M o t o n a v e " S A T U R N I A " 8 de 

M o t o n a v e " V U L C A N I A " 2 7 da 
^ riUti Bl I . lrTrT>'t'f L A P L A T A d e s d e B A R C E L O N A : 

M o t o n a v e " C O N T E G R A N D E " 1 8 d a Febrw» 
M o t o n a v e " P R I N C I P E S S A M A R I A " 6 de M a n * 
M o t o n a v e " N E P T U N 1 A " 1 1 d e Marzo 

P a r a C E N T R O A M E R I C A . C H I L E Y P E R U , d e s d e B A R C E L O Ü f • 
M o t o n a v e " A U a U S T U S " 2 1 de Febreft 

I n í o n n e s : D A N I E L A L V A R E Z . 
E d i f i c i o P a s t a r . 

L a C o r u ñ a . 
" E l I d e a l Oalleg-o",. H J ^ 

• p i ñ o 

T e a t r o R o s a l í a C a s f l 
H O Y . — A l a s 4 : M O N U M E N T A L I N F A N T I L 

MISION S E C R E T 
U n toteresanle e p i s o d i o d e l a R E A L P o l i c í a M o n t a d a ; 

A m o r , o o m p a f i e r l s m o , d e b e r y d i s c i p l i n a 
A d e m á s : L o s e m o e i o p a n t e s y d i v e r t i d í s i m o s c o i a p i l e i n a n l « f l | 

C A N T A D O R A L P I N O , L A L O C U R A D C L A V E L O O I O 
D E S F I L E D E P O R R A Z O s y N O T I C I A R I O " F O X " 
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É L I D E A L C A Í . ' E C O 

La guerra en el ir 

occidenlai 
Aumentan las escaramuzas 

en la "tierra de nadie" 

s iniieses íaleoíar 
!a l u i í i ñlmmñ 

P A R I S , . 1 0 . — E l c o m u n i c a d o d i 
g r u e r r a o o r r e ^ j o ñ d l e n b e á l a m a ñ a n a 
d e h o y . d i c e : 

" N a d a q u e s e ñ a l a r " . — ( E F E * . 
P A R T E F R A N C E S ( T A R D E r 

P A R I S , 1 0 . — " E l d t a h a tramcurri-
d o traníiullo en todo e l . f r e n t e . S ó l o e n ­
t r e l a s c í i samatas d e las oriltes d e l 

IW i i n 9 & c r u z a r o n a l g u n o s d i s p a r o ^ d e 
U S i r ' . C E F E ) . . - _ 

P A R T E A L E M A N 
B E R L I N , , 1 0 . — E l A l t o M a n d o a l e -

l á n f a c i l i t ó e l s i g u i e n t e comunicado: 
• [i " N o hubo n u e v o s aconte-cimientos e n 

»i f r e n t e o c c i d é n t a l -
j L a s f o r m a c i o n e s a é r e a s a l e m a n a s , 
p u e s t a s e n . a c c i ó n oomo ya se h a c o -
Emiíilcado para efectuar u n r e c o n n c l -
p i e n t o armado s o b r e e l m a r d e l N o r -
| e , h a n h u n d i d o o a v e r i a d o g r a v e ­
m e n t e h a s t a h a c e r l o ^ i n u t i l t e a W e s , se i s 
b u q u e s b r i t á n i c o s que n a v e g a b a n en 
ü n c o n v o y i n g l é s , p o r u n t o n e l a j e 
global de u n a s 15.000 t o n e l a d a s . A p e -

. lar d e l t i r o i n t e n s o d e l a s g a t e r í a s 
ftntlaéreas y d e l a a c t i v i d a d ' d e l o s 
Aviones d e c a z a i n g l e s e s , solamente u n 
i t v l ó n a l e m á n de jó d e r e g r e s a r a s u 
b a a e . 

E n l a t a r d e d e a y e r a v i o n e s b r i t á n l -
o o s a i s l a d o s i n t e n t a r o n p e n e t r a r e n l a 
b a - h l a alemana. L o s a p a r a t o s e n e m i g o s 
fueron r e c h a z a d o s por n u e s t r o s f u e g o s 
H e d e f e n s a y t u v i e r o n q u e r e g r e s a r s i n 
Obtener n i n g ú n é x i t o . " — ( E F E ) . , 

C R O N I C A A L E M A N A " 
B E R U N - 1 0 . — C r ó n i c a m i l i t a r d e 

l a A g e n c i a D N B : 
'TiS. a r t i l l e r í a h a d e s a r r o l l a d o a l g u ­

n a actividad e n l o s s e c t o r e s a c o s t u m ­
b r a d o s d e l I n e n t e O e a t e . E n v a r i o s 
p u n t o s se r e g i s t r a r o n e n c u e n t r o s e n ­
t r e l o s d e s t a c a m e n t o s de e s p l n i a d o -

. r e s , e n c u y o s s n c u e n t r o s s u f r i ó p é r ­
d i d a s e l ' a d v e r s a r l o . P o r . p a r t e a l e m a ­
n a f a l t a n d o s h e r i d o s q u e p r o b a b l e ­
m e n t e h a n c a í d o e n m a n o s del ene­
m i g o . 

E n u n a o p e r a c i ó n ,de r e c o n o c i m i e n ­
t o l l e v a d a p o r c a m i n o s a p a r t a d o s , a 
t r a v é s de b a r r e r a s d a m i n a s y d e r e ­
d e s d e a l a m b r e e n e m i g a s , se h a n po­
d i d o a d q u i r i r i n d i c a c i o n e s i m p o r t a n 
t í s s o b r e los m e d i o s d e a t a q u e y de 
í e n s a del e n e m i g o . 

C o n u n e s p í r i t u d e a b n e g a c i ó n ir¡ 
í a t i g s b l e , l a s f u e r z a s a é r e a s a l e m a 
ñ a s H a n c o n t i n u a d o s u s r e c o n o c i ­
m i e n t o s . a r m a d o s s o b r e e l M a r del 
N o r t e y h a n a u m e n t a d o e n o t r a s 15 
m i l t o n e l a d a s e l n ú m e r o d e bal-eos 
h - u n d i d o s p o r l o s a v i o n e s g e r m a n o » 
S ó l o Un a v i ó n a l e m á n n o r e g r e s ó a 
s u " b a s e . D g s i p u é s d e e s t o s v u e l o s l a s 
t r i p u l a c i o n e s d e loa d e m á s a p a r a t o s 
m a n i f e s t a r o n h a b e r c u m í p l i d - o l a m i -

,Bió'n q u e s e l e s h a b í a c o n f i a d o . 
D u r a n t e l o s a t a q u e s c o n t r a l o s c o n ­

v o y e s - i n g l e s e s , se h a p o d i d o c o m p r o ­
b a r q u e l o é b u q u e s d e c o m e r c i o a r 
r o - i d o a v a n p r o t e g i d o s p o r b a r c o s de 

g u e r r a b r i t á n i c o s l i g a r o s y d e t o n e l a ­
j e m e d i o . L a s b a t e r í a s a n t i a é r e a s y 
l o s a v i o n e s d e c a z a e n e m i g o s n o h a n 
p o d i d o i m p e d i r q u e l a s b o m b a s a l e 
m a n a s a l c a n z a r a n s u s o b j e t i v o a . 

E l l o c u t o r d e l a e m i s o r a d a R a d i o 
L o f l d r e s d e c l a r ó a y e r , c o n r e l a c i ó n 
l a s o p e r a c i o n e s e f e c t u a d a s p o r I 
f u e r z a s a é r e a s a l e m a n a s , q u e l o a a . v l o -
n e s g e r m a n o s h a b í a n a t a c a d o e n l a 
c o s t a E s t e , d e I n g H a . t e r r a . a b u q u e a 
a i s l a d o s y a b a r c a s d e p e s c a " a r m a ­
d o s " . E l " s p e a k e r " p e r m a n e c i ó c o n 
f u s o u n m o m e n t o y l u e g o r e c t i f i c ó 
d i c i e n d o : " b u q u e - s n o a r h t a d o s " . 

V a r i o s a v i o n e s i n g l e s e s i n t e n t a r o n 
s i n é x i t o v o l a r s o b n s l a b a h í a a l e m a ­
n a . E n v i s t a d e l a a c t u a c i ó n d e l a s 
d e f e n s a s a l e m a n a s , l o s a p a r a t o s e n e ­
m i g o s r e g r e s a r o n s i n h a c e r n a d a . " — 
( E F E . ) 

C O M B A T E S E N L A " T l E t t R A 
D E N A D I E " 

P A R I S , •10. — L a A g e n c i a H t m 
t r a n s m i t o - l a s i g r u l c D l o c r ó n i c a m i l i t a r : 

" E l g o l p e d e m a n o d a d o a y e r , p o r 
•h.i t r o p i i s ' a l e m a n a s se p r o d u j o e n e l 
j c o l o r d e N i e d . L o s a l e -manes , n o p u -
s l f - r o n e n U n e a m á s q u e e f e c t i v o s b a s ­
t a n t e - d é l i i l e s q u e no s o b r e p a s a r o n en 
1 í o p o r U t n c l a a l o s d e u n a s e c c i ó n de 
i n f a n l e r i a . F u e r o n i n m e d i a i t a m e n l e r e ­
c h a z a d o s p o r l o s d e f e n s o r e s d e l p u e s ­
t o a v a n z a d o f r a n c é s q u e h a b í a n t r a ­
t a d o d e o c u p a r . L o s a l emas -es d e j a r o n 
a l g u n o s c a d á v e r e s e n l a r e d d é a l a m ­
b r a d a q u e l o p - ro t eg ia - i i . 

U n p o c o m á s a l O e s t e , m u n f r e n t e 
d e u n o s qu in-oe k i l ó m e t r o s q u e se vex-
ü e n d e e n t r e o l " M o s e ¡ - a _ y c-1 S a r r e , l a 
i c t t v i d a d c o r r e s p o n d i ó s o b r e t o d o a l o s 
c a í e n e s . 

E n e l f r e n t e d o l R l i i n h a c o n t i n u a d a 
f l c a m b i o d e d i s p a r o s d e a r m a s a u t o ­
m á t i c a s de u j a á y o t r a p a r t e d e l ' r i o , 
e-utre l o s o c u p a n t e s de. l o s p u e s t o » 
• s u a n z a d o s . 

E n c u a n t o a l e n c u e n t r o e n t r e u n a 
p a t r u l l a f r a n c e s a y u n d e s t a m e n t o 
a l e m á n , v e r i f i c a d o a n t e a y e r p o r 
l a n o c h e , s e s a b e q u e t u v o e l c a r á c ­
t e r d e u n e n c u e n t r o d e l a i n f a n t e r í a 
y r e v i s t i ó b a s t a n t e s p r o p o r c i o n e s . E l 
c o m b a t e se d e s a r r o l l ó e n l o s m i s m o s 
a l r e d e d o r e s d e l a p e q u e ñ a c i u d a d d e 
F o r b a e h , e n l a " t i e r - r a - d a n a d i e " . E n 
t r e l o a p u e s t o s a v a n z a d o s f r a n c e s e s 

y a l e m a n e s , c o m o se h a h e c h o d e s t a 
c a r e n v a r i a s o c a s i o n e s , [ e x i s t e u i 
e s p a c i o b a s t a n t e g r a n d e d e " t i e r r a 
d e • n a d i e " q u e se e x t i e n d a e n e s t a 
r e g i ó n e n t r e l a s r e s p e c t i v a s p o s i c i o ­
n e s a v a n z a d a s . E l d e s t a c a m e n t o f r a n ­
c é s q u e s o s t u v o u n v i v o c o m b a t e a n ­
t e a y e r e n l o s a l r e d e d o - r e a d e F o r b a e h , 
p e r d i ó s o l a m e n t e d i e z h o m b r e s . 

M i e n t r a s q u e e n t i e r i s a se r e a n u d a 
p r o g r e s i v a m e n t e l a a c t i v i d a d b é l i c a , 
e n e l a i r e , a ca iu sa d e l m a l t i e m p o , 
c o n t i n u a l a c a l m a , a l m e n o s e n eü 
f n e n t e c o n t i n e n t a l . Se s a b e q u e e n 
l a s o p e r a c i o n e s a e r o r n a v s - i e s h a s i d o 
d e r r i b a d o u n a v i ó n a l e m á n . " — ( E F E . ) 

i l teiiElrector delaUniver-
sidad de Lovaina, 

falleció M A D R I D , 1 0 . — L a C o m i s i ó n e j e c u t i ­
v a d e l C o m i t é O l í m p i c o E s p a ñ o l , C o a 
fcejo N a c i o n a l d e D e p o r t e s , h a t o m a d o 
l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

F c M r i t a r a l a F e d é r a c i ó n E s p a ñ o l - a , 
í o c i c d i u l e s d e g o l f y e q u i p o q u e p a - r l l -
p lp ' i e n e l t o r n e o de P o r t u g a J , p o r el 
feiíto a l c a n z a d o . 
• V r J I a c t i u n a m e n c i ó n e s p e c i a l d e l p e -
t t ó d k u - " L a G a c e t a - R e g i o n a l " , d e . S a -
i a m í L n c . a . p o r l a p o n d e r a c i ó n c o n - q u e 
se l í a c o n d u c i d o a r a í z d e u n o s d e s a g r a ­
d a b l e s I n c i d e n t e s m o t i v a d o s p o r o t r o 
E € C l o r d e P r e n s a , q u e h a s i d o y a se • 
D a i á d i ' p a r a s a n c i ó n : 

l í s i i m a r n o p r o c e d e n t e e l r e c u r s o 
p n s í a i t a d o p o r é l C l u b A l l é t i c o O s a s u -
n a . d e P a m p l o n a , e n r e l a c i ó n c o n d e c l -
s i c i.1-' a n t e r i o r e s l o m a d a s p o r l a F e d e -
r a c i ó a d e F ú t b o l . 

R e i t e r a r l a s ge - s t i ones a n t e r i o r e s p a ­
r a I c B r a r l a e v a c u a - O i ó p d e l o s - c a m p o s 
d e p o r t i v o s q u e s i g u e n o c u p a d ó s p o r l o s 
s . e r v ¡ o j o s d e r e c u p e r a c i ó n , p u e s e s t o 
• I m p ' i r i la d e s a p a r i c i ó n d e m u n e r o s o s 
G i u b s : 

L - i C o m i s i ó n a c o r d ó r e u n i r s e la se­
m a n a p r ó x i m a p a r a c o n t i n u a r e l d e s -
p í u h c d e l o s n u m e r o s o s a s u n t o s p e n -
flienl-se d e e s t u d i o y r e s o l u r - i n . ( C I F R A ) 

Otras notas deportivas 
- M A D R I D , 1 0 . — E ñ r e l a c i ó n . c o n los 

p a r t i d o s j u g a d o s e l d i a 4 , e l C o m i t é 
d e c o m p e t i c i ó n d e l c a m p e o n a t o d e L I -
fea h a - i m p u e s t o l a s s i g u i e n t e s s a n o i o -
í i e s : 

P a r t i d o Barcelona-Sevilla.—L¡Jia s e -
í n a n í i d e s u s p e n s i ó n y 1 0 0 p e s e t a s d e 
fcurita a l p r o f e s i o n a l d e l S e v i l l a , Ra ­
j a e l B e r r o c a l , e x p u l s a d o p o r - p r a c t i c a r 
B u e g o p e l i g r o s o , y c u a t r o s e m a n a s da 
B u s p e n s i ó n y 2 5 0 p e s e t a s , a l ' p r o f e s l o 
mal d e l B a r c e l o n a M a n u e l R o s a l e t e x -
fculsado p o r p r o t e s t a r l a s d e c i s i o n e s 
Sle.' i r b l l r o . Se i m p o n e a é s t e e l d o b l e 

L O V A I N A . 1 0 . — E s t a m a ñ a n a f a l l e ­

c i ó e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d C a t ó l i ­

c a de L o v a i n a , M o n s . K a d u e z e . E F E . 

d e l m á x i o u i p r e v i s t o r c g l a m e a t a x i a m e - n -
í e , p o r t r a t - a r se d e r e i n c i d e n c i a . 

P a r t i d o F e r r o v l a r i a - C a r l a g e n a . — U n a 
s e m a n a de s u s p e n s i ó n a l " a m a t e u r " d e 
l a F e r r o v i a r i a J o s é M o r a l e s , e x p u l s a d o 
d e l c a m p o p o r j u e g o v i o l e n t o . ' • 

M u l t a s a v a r i o s C l u b s p o r f a l t a d e 
p r e s e n t a c i ó n d e l i c e n c i a s d e j u g a d o r e s 
- c - n l r e n a d o r e s , e t c . , y d e s i g n a c i ó a d e 
d e l e g a d o s o l l o i a l e s p a r a l o s p a r t i d o s de 
m a ñ a n a en L a C o r u ñ a y P a m p l o n a . — 
v C I F R A ) . . 

B A R C E L O N A , 1 0 . — P a r a c e l e b r a r ff. 
a n i v e r s a r i o d e l a t e r m i n a c i ó n d e 1» 
g u e r r a , l a S o c i e d a d D e p o r t i v a C i c l i s t a ; 
d e M a / i r e j a , h a o r g a a i z a d o e l p r i m e r 
g r a n , p r e m i o d e ¡ a . V i c t o r i a , q u e se c o ­
r r e r á l o s d í a s 3 0 y 3 1 d e m a r z o . — 
( C I F R A i . 

• • + 
G R A N A D A , 1 0 . — L o s t r a b a j o s p a r a 

e r c a m p o d o d e p o r t e s q u e - c o n s t r u y e n 
las p r g a n i z a c i o n e s J u v e n i l e s , v a n m u y 
a d e l a n t a d o s . H a n s i d o a d q u i r i d o s t e 
r r e u c s p a r a I n s t a l a n p i s c i n a s , c a m p o s 
^ • t i t b o l , a t l e t i s m o , e t c . 

P a r a l a S e m a n a S a n t a l a s O r g a n i z a -
c l o n e s J u v e n i l e s p r e p a r a n u n e o j u c u r s o 
n a c i o n a l d e e s q u í s . — - ( C I F R A ) , 

• + + 
A L I C A N T E , 1 0 . — L a s s a n c i o n e s i m -

f -ues tas p o r l a D i r e c t i v a d e l H é r c u l e s , a 
l o s J u g a d o r e s , n o h a n s i d o a p r o b a d a s 
p o r e l C o m i t é d e p o r t i v o p r o v i a c l a l , p o r 
c o n s i d e r a r q u e h a n s i d o , e n a l g u n o s 

' - n e x c e s o b e n é v o l a s . S e g i i n e l 
d e b e p r o c e d e r s e a l l i c e í i o i a -

l e a l g u n o s j u g a d o r e s , ( C I F R A ) 

r a s o 
C o r n i l f 
rotanto 

F u n e r a l e s p o r 

P i o _ X l 

S e c e l e b r a r o n e n l a 

B a s í l i c a d e S a n P e d r o 
C I U D A D D E L r V A T I C A N O , 1 0 — E s ­

t a m a ñ a n a se c e l e b r ó e n l a B a s í l i c a d a 
S a n P e d r o u n s o l e m n e f u n e r a l e n m e ­
m o r i a d e P í o X I , c o n m o t i v o d e l p r i ­
m e r a n i v e r s a r i o d e s u f a l l e c i m i e n t o . 

A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a S. 3 . 
P i ó X I I t o d o s l o s C o r d ó n - a l e a que- se 
e n c u e n t r a n e n R o m a , e l p r í n c i p e F e r ­
n a n d o d e E o r b ó n , D u q u e d e C a l a b r i a , 
e l G r a n M a e s t r e d e l a O r d e n d e M a l ­
t a , e l C u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o 
a n t e l a S a n t a S e d e , l a s f a m i l i a s R a t t i 
y P a c e l l l , n u m e r o s a s r e i p r e s e n t a c l o n e s 
d e l a n o b l e z a r o m a n a y 1.500 p e r e g r i ­
n o s l l e g a d o s e x p r e s a m s a í e a R o m a p a ­
r a a s i s t i r a e s t o s a c t o s . — ( E J T E ) . 

—:—-c^j-ío- — 
El Museo del Palacio 
de Carlos V de Granada 

A u t o m ó v i l e s - R e c a m f e I O S 
Concesionario Oficial 

W a n l i n o fcí 
'lórei. 138 - imm 

T e l é f o n o 1 6 6 3 

s e r á u n o d e i o s m á s 

i n t e r e s a n t e s d e l 

M u n d o 

G R A N A D A , 1 0 , — E l M u s e o q u e va a 
i n s t í i l a r s e e n . ' e l p a l a c i o d e C a r l o s V 
s e r á ua-o d o l o s d e m á s v a l o r e I n t e r é s 
d e l t m i o d ó . P o s e e r á t o d o e l m a t e r i a l 
a r q u e o í ó g i c o d e l a ^ é p o c a , y q u e a c t u a l -
mC|(>te se o o n s e - r \ * e j i e l M u s e o P r o ­
v i n c i a l , p r o c e d e o t e e n s u m a y o r p a r t e 
d e l a s e x c a v a c i ó n - e s d e l a a n t i g u a E J v í -
ra y c u y o o r i g e n ' so. r e m o n t a a l slfyio 
V I I I . Se c o n s e r v a n t r o z o s d e c e r á m i c a , 
p o r s u o r i g e j n l a t i n o , ú n i c o s e n s u o í a ­
s e . L a p i e z a m á s r i c a d e l M u s e o s e r á 
u n j a r r ó n d e a r c i l l a , c é l e b r e e n e l m u n ­
d o d e l a r t é , j o y a i n a p r e c i a b l e ei,n e ¡ 
m u n d o d e l a a r q u e o l o g í a , y q u e h o y 
s e ' e n c u e n t r a e n xel s a l ó n di l o s r e y e s . 
T a m b i é n se e x p o n d r á n o t r a s o b r a s e s ­
p a ñ o l a s , a t e n o r c o n e l o a r á c t e r d e l 
p a l a c i o . — ( C I F R A ) . 

o^*vo 

Ei problema indio 
se recrudece 

Gandhi se entrevis-
- t a con e l virrey" 

( C o n t i n u a c i ó n d a p r i m e r a p l a n a ) 
. D e b e h a c e r s e n o t a r q u e e l c o n f l i c t o 

a n g l o - i n d i o , r e c r u d e c i d o e h e s t o a d í a s , 
a b r e u n n u e v o ( p e r i o d o e n l a l a r g a l u ­
c h a q u e l o s I n d i o s s o s t i e n e n p o r l a 
i n d e p e n d e n c i a d e l a I n d i a . Jüg c i e r t o 
q u e d e s d e 1937 e s t e g r a n t e r r i t o r i o p o ­
see l a a u t o n o m í a p r o v i n c i a l . S e g ú n l a 
l e y q u e l a r e g u l a , l a I n d i a f u é d i s t r i ­
b u i d a e n o n c e p r o v i n c i a s q u e o b t u v i e ­
r o n u n r e m e d o d e g o b i e r n o . P e ' r o l a 
a p l i c a c i ó n p r á c t i c a d e e s t a e s p e c i a l 
a u t o n o m í a , p o r d i s t a r m u c h o d e l o q u e 
h a s i d o l a r e a l i d a d , p r u e b a q u e n o h a 
s i d o n a d a m á s q u e u n b e l l o n o m b r e . 
L o s t a c t o r e a m á s I m p o r t a n t e s , a q u e ­
l l o s q u e s o n r e p r e s e n t a t i v o s s í n i t o m a s 
d e l a h e g e m o n í a n a c i o n a l , t a l e s c o m o 
l a s finanzas, - l a p o l i t i c a e x t e r i o r , l a 
m o n e d a , l a d e f e n s a n a c i o n a l , e t c . , s i ­
g u e n a ú n e n l a s p r a p o t e j i t e s m a n o s 
b r i t á n i c a s . L o a g o b e r n a d o r e s - d e l a s 
p r o v i n c i a s , q u e n a t u r a l m e n t e s o n i n ­
g l e s e s , ' c o n t i n ú a n d i s f r u t a n d o d e u n a 
m á x i m a a u t o r i d a d , q u e n o a j u s t a n a 
m á s l e y q u e a l a d e s u c a p r i c h o , q u e 
n o s i e m p r e l l e v a e n s í u r n a n o r m a d e 
e q u i d a d n i d e j u s t i c i a . L o c i e r t o es 
q u e e l " N a t i o n a l C a l i " d e D e I h l d e ­
c l a r ó q u e I n g l a t e r r a h a o t o r g a d o c o n 
e l v o t o d e s u P a V l a m e n t o . l o h a n i n ­
t e n t a d o — a v e c e s l o h a n l o g r a d o — r f t -
c o g e r s u s a u t o r i d a d e s . . 

C o n v i e n e d e c i r , p o r q u e s i e m p r e h a y 
r e c u e r d o s q u e s o n p r o v e c h o s o s , q u e l a 
m e n c i o n a d a l e y c o n s t i t u t i v a f u é i « -
c h a z a d a p o r t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s 
p o l í t i c a s i n d i a s , y m á s e n é r g i c a m e n t e 
por l o s d i r i g e n t e s d e l o s d o s g r a n d e s 
p a r t i d o s d e l p u e b l o , G a n d h i y p o n 
P a n d i t J a w a h a r l a l N e h r u , q u e d e s d e 
e l p r i m e r m o m e n t o c o n s i d e r a - r o n l a 
n u e v a l e y c o m o i n a p l i c a b l e , y a q u e e l l a 
n o r e p r e s e n t a b a l a c o n c e s i ó n d e n i n ­
g u n a d e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s s o l i c i t a d a s 
c o n i n s i s t e n c i a p o v l a I n d i a . E n e l 
m i s m o m o m e n t o e n . q u e se h a c í a p ú ­
b l i c a l a c o n d e n a c i ó n d e e s t a c o n s t i t u ­

c i ó n t a n a r b i t r a r i a m e n t e I m p u e s t a , 
e l s e ñ o r O h u r c h l l l p u b l i c a b a e ñ e l p e ­
r i ó d i c o " E v e n h i g S t a n d a r d " , u n l a m e n ­
t a b l e a r t í c u l o e n e l c u a l n e g a b a a 
G a n d h i , c o m o a N e h r u . e l d e r e c h o da 
h a b l a r e n n o m b r e d e l p u e b l o i n d i o . E n 
s u a t a q u e t e r r i b l e ; N e h r u f u r c a l i f i c a d o 
d e r e v o l u c i o n a r i o , d e c o m u n i s t a , c o n ­
s i d e r á n d o l e - c o m o e l m a y o r e n e m i g o 
d e l I m p e r i o a n g l o - h i n d ú . 

A p e s a r de q u e l o s i n g l e s e s h a n p a ­
s a d o e n s u s r e l a c i o n e s a c t u a l e s c o n l o s 
I n d i o s d e l t o n o d e a m e n a z a a l d e l i ­
s o n j a , n o p o r e s o o l v i d a n q u e s o n l o s 
d o m i n a d o r e s . E h e s t o s i n s t a n t e s , a l 
r e c r u d e c e r s e l a c u e s t i ó n i n d i a , l a 
p r e n s a b r i t á n i c a p o n e m e s u r a e n s u s 
c o m e n t a r i o s , y t r a t a c o n r e s p e t o , a u n ­
q u e e n e l f o n d o h a y d e s d é n , l a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s q u e G a n d h i h i z o d e s p u é s 
d e h a b e r s e e n t r e v i s t a d o c o n e l v l r r e y . 
¿ Q u é p a s ó e n d i c h a , e n t r e v i s t a ? E s d e 
p r e s u m i r q u e G a n d h i n o s a l i ó d e e l l a 
s a t i s f e c h o , m á x i m e " c u a n d o se s a b e q u e 
e l v i r r e y p u s o d e r e l i e v e , c o n toda e n e r . 
g l a , q u e l o s d e s t i n o s d e l a I n d i a s e g u i ­
r í a n e n m a n o s d e I n g l a t e r r a h a s t a q u e 
m á s a d e l a n t e l e f u e r a c o n c e d i d a l a 
l i b e r t a d y l a . a u t o n o m í a c o m p l e t a , 
¿ Q u é es l o q u e e n r e a l i d a d se e n t i e n ­
d e p o r u n a l i b e r t a d y u n a a u t o n o m í a 
c o m p l e t a e n m o n o s , d e u n G o b i e r n o 
e x t r a n j e r o ? F r e n t e a e s t o , G a n d h i , c o n 
t o d a r a z ó n a c e n t u ó e l p u n t o d e v i s t a 
s u s t e n t a d o e n e l C o n g r e s o N a c i o n a l 
I n d i o ' , d e c l a r a n d o q u e l a I n d i a d e s e a 
r e g i r s e p o r s i m i s m a , y q u e s u s h o m ­
b r e s s o n l o s q u e e s t á n l l a m a d o s a e n ­
c a u z a r l o s d e s t i n o s d e l p a í s q u e q u i e r e 
q u e a n s i a , l i b r a r s e d e l a t u t e l a a q u e 
e s t á s o m e t i d o . " E s t o y s e g u r o - ^ - d i j o 
G a n d h i — d e l o q u e h a g o . N o c o n o z c o , 
n i q u i e r o c o n o c e r l a p a l a b r a v i o l e n c i a , 
p e r o s í se h i c i e r a n e c e i s a r i o l a e m ­
p l e a r í a a f i n de q u e se p r o d u j e r a e l 
d e r r u m b a m i e n t o q u e c r e o n e c e s a r i o 
p a r a q u e m í - p u e b l o a l c a n z a s e l o s f i n e s 
q u e e l c o n c e p t o d e s u v i t a U d a d l e 

i m p o n e . " E s t a s p a l a b r a s s o n , n i m á s n i 
m e n o s , u n a s e ñ a l ^de a l a r m a e P t o d o s 
l o s á m b i t o s , b i e n p o c o t r a n q u i l o s y n a d a 
c o n f i a d o s , d e l I m p e r i o b r i t á n i c o . S e g ú n 
G a n d h i tes g u e r r a s n o se d e c i d e n s o l o 
p o r l a s u p e r i o r i d a d d e l a s a r m a s , s i n o 
a n t e todo p o r l a f u e r z a , m o r a l q u e 
a s i s t e a l o s c o m b a t i e n t e s , y e n e l l o l e 
s o b r a r a z ó n . S i I n g l a t e r r a , a l i g u a l q u e 
e n l a p a s a d a g u e r r a , v u e l v e a a f a l t a r 
a s u p a l a b r a , - r e p i t e a l d a r l a e s p a l d a 
a s u s , p r o m e s a s , y n o c o n c e d e l a l i ­
b e r t a d a l a I n d i a , d a r á l u g a r c o n e l l o 
a q u e s o b r e v e n g a u n a b a n c a r r o t a m o ­
r a l e n t o d o s a q u e l l o s t e r r i t o r i o s e n 
q h e d o m i n a e l I m p e r i o b r i t á n i c o . E s 
e s t e e l a c e r t a d o c r i t e r i o q u e s o s t i e n e 
G a n d h i , q u e a d e m á s e ^ u n c l a r o y j u s ­
to e x p o n e n t e d e l a m á x i m a p e r s p i c a ­
c i a p o l í t i c a y h u m a n a d e q u i e n h a 
h e c h o u n s a c e r d o c i o e n s e r v i c i o d e l 
p u e b l o i n d i o t a n c u l t o y t a n d e s g r a ­
c i a d o , p u e s t o q u e e n l o s 200 a ñ o s d e 
d o m i n a c i ó n i n g l e s a 353 m i l l o n e s d e 
s e r e s s o n s o j u z g a d o s p o r u n a m i n o r í a 
q u e n a d a q u i e r e s a b e r d e n a d a q u e 
o o n d u z o a a l a p r o s p e r i d a d n i a l b i e n e s -
t a r de q u i e n e s s o n los h i j o s d e l a I n ­
d i a . 

( A g e n c i a I n t e m a c l o n a l A r c o 3 p e s > . 
C a r l o s de C A N T I L L A N A , i 

1 1 - 2 - 4 0 

INFOBMMION NUCIONAL 
[I mí B É I i M í á mi nueve i casas, 
C i ó iü pesetas de l i t a en ei p i e r oii 

ile r é i i e i en ftiriil sobre la m i a d 

E n toí iói lot d i s t r i t o s de M a d r i d sa h a n ,:i3ugu,-,-.Jo E c u e l a s d e l H o g a r , e s t a b l e c i d a s por la S e c c i ó n F e m e n i n a d e 
F a l a n g » E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l s u y do l a s J O N S . — A p r e n d i i a j e c u l i n a r i o e n u n » d a e s U s E s c u e l a s d e l H o g a r q u e 

a c a b a n de i n a u g u r a r s e . _ ( F o t o C I P R A ) . 

Mn ém'm f l ienoc l io marineros, 
i i e r l i s m ei Imodiinif oto 

oros í i i i e s e s 
Un submarino alemán regresa 
a su base después de haber 
hundido 38.000 toneladas 

B O S T O N , 1 0 . — A b o r d o d e l I m u n 
b r i t á n i c o " L i d e í i h a l l " , d e r>.2<>S t o n e l a ­
d a s , se d e c l a r ó m i s t e r i o s a m e n t e - "un i n ­
c e n d i o , en e d ^ m o m é n t o e n q u e - s a l í a de. 
e s t e p u e r t o , c o n o a r g a m e n t ó d e t r i g o 
p a r a a G r a n B r e t a ñ a . 

P a r e c e q u e e l i n c e n d i o h a s i d o p r o ­
v o c a d o p o r u n a c t o d e s a b o t a j e , c o n 
e l í l n ( le i m p e d i r ta s a l i d a d e l n a v i o . — 
( S T E F A N I ) . 

B A R C O I N G - L E S . E N P E L I G R O 
N U E i V A Y O R K , 10. — E l m e r c a n t e 

b r i t á n i c o - 'Sea R e m b l e r " , d e 2.397 t o -
u e l a d a j s . h a l a n z a d o u n S. O . S. a 540 
m i l l a s de l a c o s t a d e T e r r a n o v a . , V a . 
r í o s b u q u e s a c u d i e r o n e n a u s o c o r r o . — 
( E F E ) . 

. T R I P U L A N T E S I N G L E S E S . A S A L V U 
N U E V A Y O R K , 1 0 . — H a , n s i d o r e c o ­

g i d o s p o r d o s t i u q u e s n o r u e g o s v c l n t l -
c l n c o i r i p u l a n - t c s d e l v a p o r i n g l é s " S e a 
R a r a b l é r " , q u e h a b í a l a i n z ü d o U a m a d á s 
d e s o c o r r o . — ( E F E ) , , 

U N M E R C A N T E H O L A N h l O S P I O E 
S O C O R R O 

N U E V A V O R K , 1 0 . — E l m e r c a - u l e 
h o l a n d é s " l ' . u r g e c d y c l í s " - d e 6 . 8 3 " t o ­
n e l a d a s , e m i t i ó v a r i o s S. O . S. D i c e 
q u e se e-stii h u n d i e n d o a c-tvnseuencia 
d e u n c h o q u e , p e r o no da d e t a l l e s . S I 
e n c u e n t r a a C0 m i l l a s de. B i e h e p L o c t 
— ( S K ) ; 

U N S U B M A R I N O A L E M A N R E G R E ­
S A A S O B A S E 

B E R L I N , 1 0 - — U n s u b m a r i n o a l o . 
m á n a o a b a d e r e g r e s a r a s u base def i -
p u é s d « h a b e r e f e c t u a d o un v i a j e s 
g r a n d i s t a n c i a . 

S u c o m a n d a n t e a n u n c i ó , c o m o r e . 
s u l t a d o d « l a s a c t i v i d a d e s d e l s u m e r g í , 
b l e , e l h u n d i m i e n t o d e b a r c o s p o r u n 
t o t a l d e 38 .000 t o n e l a d a a . : 

* — < y t > * ® o — -

Joe Louis vence al 
\ chileno 

A l c a n z ó l a v i c t o r i a 

e l n e g r o p o r u n e s c a s o 

m a r g e n d e p u n t o s 

N U E V A Y O R K , 10. — L a v i c t o r i a 
c o n s e g u i d a p o r e l c a m p e ó n m u n d i a l 
de b o x e o J o e L o u i s c o n t r a e l c h i l e n o 
G o d o y , e n u n c o m b a t e a 15 a s a l t o s y 
en e l q u e s e d i s p u t a b a e l c a m p e o n a t o 
d e l m u n d o , es o b j e t o d e a p a s i o n a d o s 
c o m e n t a r i o s e n l o s m e d i o s d e p o r t i v o s 
de N u e v a Y o r k , y a q u e e l n e g r o " o b ­
t u v o l a d e c i s i ó n . a s u f a v o r p o r u n 
m a r g e n d e p u n t e a m u y e s c a s o . 

E l c h i l e n o se r e v e l ó c o m o u n b o ­
x e a d o r f o r m i d a b l e y c o m o e l m á s t e m i ­
ble a d v e r e a r i o q u e se h a e n f r e n t a d o 
h a s t a a h o r a c o n J o e L o u i s . « - ( E F E ) . 

W ^ . V . W . V . V . W . V . V . W . N V . 
E n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e L O T E R I A S 

n ú m e r o 1 , d e L U G O , P l a z a d e E s p a ­
ñ a , 1 4 , s e a d m i t e n s u s c r i p c i o n e s a 

E L I D E A L G A L L E G O 

f u n c i o n e m a l . 

. . . n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n ­

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y ^ n i ñ o s d e p e c h o . 

E n h i c a s o s d a a c i d e z y d o í o r 

d e e s t ó m a g o e s m a r a v i l l o s o a l 

DIGESIÍIIÜO 
V E N T A E N 

d e l D r . V i c e n t a 

F A R M A C I A S 

L O N D R E S , 10. — E l b u q u e i n g l & s 
" A r a n d a n g a r " se I n c e n d i ó c e r c a d e l a 
c o s t a d e E s c o c i a , y se h u n d i ó . — ( E F E ) , 

E L A T A Q U E A L O S - B A R C O S 
I N G L E S E S 

A M S T E R D A M , 1 0 . — E l " T e l e g r a T 
p u b l i c a u n a i n í o r m a c i ó n s o b r e e l a t a 
q u e de a y e r r e a l i z a d o p o r l o s a v l o n e a 
a l e m a n e s c o n t r a l o s b u q u e s i n g l e s é á 

D i c e q u e l o s a p a r a t e s - a t a c a r o n i 
u n o s 15 b a r c o s . L a p r i m e r a i n f o r m a 
c i ó n q u e s é - r e c i b i ó d a b a c u e n t a á< 
q u e e l b a r c o b r i t á n i c o " P o r t D á r w l n " 
d e 8.C63 t o n e l a d a s . h a b i a s i d o a t a ­
c a d o p o r t r e s a v i o n e s de b o m b a r d e o 
q u e , v o l a n d o r á p i d o s y b a j o s , l e l a n ­
z a r o n v a r i a s bomba- s . I n m e d i a t a m e n t e 
e l a t a q u e se d i r i g i ó c o n t r a o t r o s bar­
c o s . 

A l A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o l l e g a b a n 
i n c e s a n t e m e n t e n o t i c i a s d e q u e a l ­
g u n o s b a r c o s se h a l l a b a n e n s i t u a ­
c i ó n m u y c o m p r o m e t i d a . — ( E F E ) . 

B E L G I C A N E C E S I T A ' B U Q U E S 
M E R C A N T E S 

B R U S E L A S 1 0 . — S e g ú n " I n d e p e n -
' d e n c e B e l g e " , a c o n s e c u e n c i a d e l a 
g u e r r a l a flota m e r c a n t e ¡ d e E é l g i o a 
c a r e c e ' d e l 90 p o r 100 d e l t oneSa je 
q u e n e c e s i t a p a r a e l c o m e r c i o e x t e 
r i o r . — ( E F E . ) 

P A T R U L L E R O S I N G L E S E S 
H U N D I D O S 

L O N D R E S 10 . — E l A l m i r a n t a z i g o 
a n u n c i a q u e l a s p a t r u l l e r o s I n g l e s e n 
" R o b e r t B o w e r " y " K l j o r R o y a l " f u 
r o n h u n d i d o s a y e r p o r l a a v i a c i ó n 
a l e m a n a e n e l M a r d e l N o r t e . C u a t r o 
c f l c i a l e a y 18 m a r i n e r o s r e s u l t a r o s 
raue r t o a . — í E F E . ) 

— O í ^ O 

L a t e o r í a y l a 

p r á c t i c a 

Los maridos comunistas 
de una pequeña" república 
de Rusia quieren sus mujeres 
religiosas y no inscritas en 

el partido comunista 
R I G A . — L a d i p u t a d o A v e z o v a p u b l i ­

c a e n -la " P r a v d a " u n l a r g o a r t i c u l o 
s o b r e la s i t u a c i ó n d e l a s m u j e r e s e n l a 
R e p ú b l i c a d e T a d j u k i s t a u . 

L a A v e z o v a e s t á i n d i g n a d í s i m a p o r ­
q u e m u c h o s m a r i d o s q u e s e d e c l a r a n 
c o m u / i i s t a s y e s t á n r e g u l a r m e n t e i n s ­
c r i p t o s e n e l g r u p o l o c a l d e los_ " S i n 
D i o s " , n o s ó l o p r e t e n d e n o b e d i e ü c i a _ 
a b s o l u t a de s u s m u j e r e s , s i n o q u e ' 
q u i e r e n o b l i g a r i a s a l l e v a r e l vedo y 
a b s t e n e r s e d e t o d a p a r t i c i p a c i ó n e n l a 
v i d a p o l í t i c a y . l o q u e es a ú n m á s g r a ­
v e — d i c e l a d i p u t a d o — a o b s e r v a r l o 
p r e c e p t o s y r i t o s d e l a r e l i g i ó n d e l 
p a i s q u e es l a m u s u l m a n o . 

E n o t r o s t é r m i n o s , . e s t o s m a r i d o -
c o m u n i s t a s , p o e n c u e n t r a n - o o n v e n i e n 
l e t e n e r u n a - m u j e r c o m u n i s t a y a t e a 
, L a A v e z o v a p a r r a q u e u n o d e é s t o s 

u n t a l A s c i u r o v , l i a m a t a d o a s u m u ­
j e r p o r q u e se h a b í a i n s c r i p t o e n e l 
p a r t i d o y n o q u e r í a i n t e r r u m p i r l o s 
e s t u d i o s " u n i v e r s i t - a r i o s . H a d e c l a r a d o 
q u e n o s a b í a q u e h a c e r s e d e u n a m u ­
j e r - — q u e e n l u g a r d e a t e n d e r a l a s 
f a e n a s d o m é s t i c a s — h a c i a p o l í t i c a . 

L a c l l p u l a d o — q u e p o r c i e r t o p o e s t á 
c a s a d a — c o n c l u y e i n v o c a n d o d e l o s o r ­
g a n i s m o s u n a e n é r g i c a a c c i ó n e n f a ­
v o r d e l a e m a a c i p a c i ó n d e l a m u j e r . 

C . I . B . 

ôíaTifioiiales 
Sotomayor 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n ­
t i a g o d e A r c ; i d e , se h a c e l e b r a d o h o y 
u n s o l e m n í s i m o f u n e r a l p a r a c o n ­
m e m o r a r e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l 
f a l l e c i m i e n t o d e l b o n d a d o s o m a e s t r o 
n a c l o n a ] y a c t i v o c o r r e s p o n s a l d e 
p r e n s a d o n N i c a n o r R u i b a l F a r i ñ a , 
q u e h a d e j a d o e n t o d o e s t e t é r m i m 
m u n i c i p a l g r a t í s i m o s r e c u e r d o s d e 
íu h o m b r í a d e b i e n . 

E l t e m p l o f u é i n s u f i c i e n t e p a r a d a r 
c e b i d a a t a n t o p ú b l i c o c o m o e l q u e 
c o n c u r r i ó a u n i r s u s p r e c e s a l a s d e l 
n u m e r o s o e l e r o o f i c i a n t e p a r a i m p e ­
t r a r d e l S e ñ o r e l d e s c a n s o e t e r n o d e 
t a n e x c a l e n t e c i u d a d a n o . 

C o n c u r r i e r o n m u c h o s • s e ñ o r e s sa ­
c e r d o t e s y o f i c i ó d e p r e s t e e l p á r r o c o 
d s S a n t a M a r í a d e A l j e r i n ( L a C o r u ­
ñ a ) D . M a n u e l i A l v a r e z R u i b a l , so ­
b r i n o d e l e x t i n t o . 

P r e s i d i e r o n e l d u e l o e l p á r r o c o a e 
S a n t a M a r í a d e C a l d a s d e R e y e s , d o n 
M a n u e l R u i b a l F a r i ñ a , h e r m a n o d e l 
finado m a e s t r o , e l i n s p e c t o r d e E s ­
c u e l a s d e e s t a z o n a s e ñ o r N o v a s , e l 
m é d i c o d e M o r a n a S r . D . A m a d o r 
R u i b a l , e l p e r i o d i s t a p o n t e v e d r e s se­
ñ o r d e l a T o r r e , l o s m a e s t r e e n a c i o ­
n a l e s d e A r c a d e , e l d e P u e n t e s a m p a -
y o e l d e S a j a m o n d e ( R e d o n d e l a ) y 
l o s d e C o r v i r a d o y C a l d a s , e i p r o c u ­
r a d o r de B e d o n d e l a S r . P é r e z S o b r i ­
n o y e l s o b r i n o d e l f a l l e c i d o D". A n ­
t o n i o R e g u e r a A l j á n , a l u m n o d e i t e r ­
c e r c u r s o d e l g r a d o p r o f e s d o a a l . 

S e g e s t i o n a l a 

a n e x i ó n d e 

L a v a d o r e s 

a V i g o 

V T G O , 1 0 - — L a v i e j a a s p i r a c i ó n de 
V i g o , d e c o n s t i t u i r u n m u n i c i p i o ú n l 
c o c o n L a v a d o r e s , p a r e c e q u e a l ü n 
v a a t r o c a r s e e n r e a l i d a d . 

L o s g e s t o r e s d e l v e c i n o A y u n t a m i e n ­
t o h a n e x p r e s a d o e l d e s e o d e q u e s « 
l l e v e a c a b o t a l f u s i ó n , y e l a l c a l d e de 
V i g o , s e ñ o r D u r a n G ó m e z , a c o g i ó c o n 
l a m a y o r c o m p l a c e n c i a y e n t u s i a s m o 
a q u e l l a i n i c i a t i v a , h a b i e n d o o b t e n i d o 
d e l A y u n t a m i e n t o p l e n o l a m e c e s a r l a 
a u t o r i z a c i ó n p a r a r e a l i z a r l a s g e s t i o ­
n e s q u e s e a n p r e c i s a s a l l o g r o d e esa 
finalidad. 

U n o d e e s t o s d i o s , e l a l c a l d e , p r e s i ­
d i e n d o u n a c o m i s i ó n d e c o n c e j a l e s v i -
g u e s e s , v i s i t a r á a l g o b e r n a d o r c i v i l de 
l a ( p r o v i n c i a p a r a d a r l e c u e n t a d e l p r o . 
y e c t o y e n c a r e c e r l e p r e s t e a l m i s m o 
t o d o s u a p o y o , y a q u e J a f u s i ó n l e g a l 
d e l o s d o s A y u n t a m i e n t o s , q u e d e s d e 
a n t i g u o p o s e e n a n á l o g o s i n t e r e s e a y 
a s p i r a c i o n e s , s e c o n t u n d e n p o r l a p e ­
n e t r a c i ó n r e c í p r o c a d e a m b o á p u e b l o s 

C o n l a f u s i ó n , l a u r b e v l g u e s a p a ­
s a r á a s e r l a d e m a y o r d e n s i d a d d e 
p o b l a c i ó n d e G a l i c i a . 
E L A Y U N T A M I E N T O C O N S T R U I R A 
U N E D I F I C I O P A R A E S C U E L A D E 

C O M E R C I O 

E l A i v u n t a m i e n t o a c o r d ó i r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n e d i f i c i o e n e l q u e 
h a d e s e r i n s t a l a d a l a E s c u e l a d e C o ­
m e r c i o d e V i g o . 

O ' v + S O 

L a s f i e s t a s d e l 

C e n t e n a r i o 

d e l P i l a r 

Z A R A G O Z A l O . - ^ L a s f ec ihas m á s 
s e ñ a l a d a s e n e l p r o g r a m a d e fiestas, 
c o n m o t i v o dea c e n t e n a r i o d e l a V i r ­
g e n d e l P i l a r , s o n ; B l d í a dea a n i 
v e r s a r l o de l a f u n d a c i ó n d e l o s C a 
b a l l e r o s d e l P i l a r , l a S e m a n a S a n t a , 
y e l d í a 29 d e m a r z o , e n q u e ee c o n ­
m e m o r a e l p r o d i g i o l l a m a d o d e l a r e ­
s u r r e c c i ó n d e l a c a r n e , ed ' eo tuado e n 
l a p e r s o n a d e M i g u e l p e l l l c e r , p o r 
I n t e r c e s i ó n d e l a V l r g e ' n d e l P i l a r . 
E l d i a 2 0 d e m a y o s e r á l a c o n m e m o ­
r a c i ó n d e l v e n t u r o s o a n i v e r s a r i o . E n 
e s t e d í a s a l d r á p o r p r i m j r a v e z , f u e ­
r a d e l a f e c h a t r a d i c i o n a l , e l m a g n í ­
fico r o s a r l o , e n r i q u e c i d o h o y e n s u s 
a s p e c t o s a r t í s t i c o y l u m i n o s o , y a i j u e 
h a n s i d o d o n a d o s n u e v o s f a r o l e s . 

D e s p u é s t e n d r á n l u g a r l a s fiestas 
d e l a H i s p a n i d a d , c o n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l ee p a í s e s d e h a b l a e s p a ñ o l a . E n 
a g o a t o , l a A v i a c i ó n p r e p a r a u n fco-
m e n a j e a l a V i r g e n d e l P i l a r ; e n o c ­
t u b r e h a b r á a c t o s d e g r a n e s p l e n d o r , 
c o n m o t i v o d e l d í a d e l C a u d i l l o ; a l 
p r i m e r o d e n o v i e m b r e h a b r á u n a d e ­
m o s t r a c i ó n e a p e c l a i l d e a m o r a l á 
V i r g e n d e l P i l a r p o r t o d a s s u s C o r ­
t e s d a H o n o r , d e E s p a ñ a y A m é r i c a 
E n d i c i e m b r e d e s f i l a r á n a n t e l a V i r ­
g e n p e r e g r i n a c i o n e s d e t o d a E s p a ñ a ; 
e l d e s f i l a c o m e n z a r á p o r l a d e A r a ­
g ó n . D e M a d r i d a s i s t i r á u n a m u y 
n u t r i d a , p u e s d e s d e e l s i g l o X V I l a 
c a p i t a l d e E s p a ñ a s i e n t e e s p e c i a l p r e ­
d i l e c c i ó n p o r l a V i r g e n d e l P i l a r , 
a c r e d i t a d a d u r a n t e l a g - u e r r a d e l i ­
b e r a c i ó n . H a b r á u n a p e r e g r i n a c i ó n 
e s p e c i a l p a r a l a s m u j e r e s q u e t e n g a n 
e l n o m b r e de P i l a r — ( C I F R A . ) 

• • + 
B A R C E L O N A , 10 .—Se e n c u e n t r a e n 

e s t a c a p i t a l e l c o m a n d a n t e M o h a m c d , 
h e r m a n o d e l J a l i f a . P e r m a n e c e r á e n 
B a r c e l o n a v a r i o s d i a s . — ( C I F R A ) . -

- O S A - S O -

Byrd en el Polo Sur 
U n m e n s a j e d e l a 

e x p e d i c i ó n 

W A S H I N G T O N , 10.—Se r e c i b i ó u n 
m e n s a j e d e l a e x p e d i c i ó n B y r d e n e l 
q u e a n u n c i a n h a b e r l l e g a d o a l a s c e r ­
c a n í a s d e l S u r m a g n é t i c o . 

L a e s p e d í a i ó n p u d o e s c a p a r c o n 
g r a n d e s p e n a l i d a d e s a u n h u r a c á n d e 
v i o l e n c i a i n u s i t a d a . — ( E F E ) . 

M A D R I D 1 0 . — E n n a t r ó n d « l o a 
C a b a h « r o « d e >»« O r d e n e s m U U a i y a » 
d e S a n t i a g o , C a l a t r a v o , A l c A n t o r » r 
M ^ : - - - ^ ' : n .-: f : . . n t . . ,, n » ^ -
n a d o a p o r loa r o j o s , se h a n c « l * f e r A d a 
r u n c r a l e a e n l a I g « e » i a d « l u c o m * n < 
d a d o r a s d e S a n t i a g o . E n l a p r a k t e n * 
c í a ae h a l l a b a n »M d u q u e d * l I n í s a » 
t a d o , d u q u e de B é j a r y m a r q u f e K * d « 
V e l a d a y S a l t i l l o . A a m b o s l a d e o d « 
l a p r e s i d e n c i a o f l c i e j , t o m a r o n a b l e n ­
t o l o a m i n i s t r o s d e )e G o b e r n a c i ó n }". 
d e J u s t i c i a , e l g e n e r e ! M U U L n A * » 
t r a y , j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v l m l o n » * 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d « a . 

C o n c u r r i ó u n a n u t r i d a n a j u - ^ a e r U * -
c i ó n d e C a b a l l e r o s d » l i a d l s t l r a t M 
O r d e n e s y n u m e r o s o p u b l i c o — ( C f -
F R A . ) 

+ + + 
_ M A D R 1 D 1 0 . — U n a F i c l v j A x u l d « 

15.000 p e a r t a s h a « u s c r l t o , p a r a A u x f r 
l i o S e d a l , el B a n c o d a B a p a ñ » ( O Í * 
F R A . ) 

• + * 
M A D R I D 1 0 . — P r i m o r o s a r i c a m u t í -

l i a s , u n a p o r c a d a p r o v i n c i a , se « c -
h i b e n e n u n a l m a c é n d « l a G r a n V í a 
H a n s i d o c o n f e c c i o n a d a s p o r A u x l l l » 
S o c i a l y s e r á p r e m i a d » l a q u a d e ­
m u e s t r e m e j o r g u s t o , i d e a p r á c t t c i y 
s e n t i d o e c o n ó m l c i . T o d a s e s t á n o o o » 
f a e c l o n a d a s c o n tos m i s m o s m a t e r i a -
tes.—(CIFRA ) • • • 

B A R C E L O N A 1 0 . — E n la eAOuala d e 
I n g e n i e r a s i n d i r a t r l a l c s se h a c e t ó » 
b r n d o l a e n t r o n i z a c i ó n d e l C r u c i f i j o c a I 
l a s a l a de j u n t a s . E l p r e l a d o b e n d i j o ' 
e l C r u c i f i j o . Se p r o n u n c i a r o n d i s c u r ­
s o s y se d i e r o n v i v a s a E s p a ñ a y a l 
C a u d i l l o . — ( C I F R A . ) 

• + + 
T E T U A K 1 0 . — H o y , p r i m e r d i » d « í 

m e s d e M o h a r r a m , c e l e b r a n l o a m u ­
s u l m a n e s l a e n t r a d a d e l a ñ o 1359 <M 
l a E g i r a , E n m u c h o s e d i f i c i o s o n d e a r e 
l a s b a n d e r a s d e E s p a ñ a y d e M a r r u e ' 
eos , p u e s e l d i a es c o n s i d e r a d o c O m 9 
d e fiesta o f i c i a l p o r d i s p o s i c i ó n d e M 
a u t o r i d a d e s d e l a n u e v a E i m a f l a . — 
( C I F R A . ) 

• • • 
M A D R I D 1 0 . — H o y h a e m p e z - a d o «» 

r é g i m e n d e m u l t a s e s t a b l e c k l a s e n H 
b a n d o s o b r o l a c i r c u l a c i ó n . H a s t a l a í 
c i n c o , d e l a t a r d e , ¿ n l o s Seis 8 e o t o r « « 
e n q u e se h a d i v i d i d o l a c i r c u l a c i ó n , 
d e M a d r i d , se h a n I m p u e s t o , p o r I n * 
fraeclOine.s d e l b a n d o , m u l t a s q u e a s ­
c i e n d e n a f a c a n t i d a d de 5.000 p c « é * 
t a s . — ( C I F R A . ) 

• + + 
B B L C H I T E , 10. — E s t á n u l t i m a d o » 

l o s p r e p a r a t i v o s d e l a c o n s t r u c c i ó n d e 
l a n u e v a c i u d a d d e B c l c h l t c . Y a h a y . 
a c u m u l a d a l a c a n t i d a d de m a t e r i a l 
s u f i c i e n t e p a r a q u e l a s o b r a s n o bu* 
f r a n I n t e r r u p c i ó n . A n t e s d e l a g u e r r a ; 
B e l c h l t e t e n i a 6.000 h o b i t a n t c s ; l a n u e ­
v a p o b l a c i ó n t e n d r á c a p a c i d a d p a r * 
8.000, c o n p o s i b i l i d a d d e e n s a n c h e . 
D i s p o n d r á d e u n a c o m p l e t a r e d d e a l ­
c a n t a r i l l a d o y a b a s t e c i m i e n t o d e a g u » . 
E n l a s o b r a s d é c o n d u c c i ó n d e a g u * 
t r a b a j a n u n o s 300 p r i s i o n e r o s d e g u e ­
r r a d e l a s b r i g a d a s I n t o r n a c l o n o l e e r . 

D o s c a l l e a i p r l n c l p a l e s q u e ee e n t r e , 
c r u z a n e n e l c e n t r o d e l p u e b l o s c o n s « 
t i t u i r á n s u s e j e s u r b a n o s . E n e l p u n t » 
d o e n t r o n q u e d e e s t o s v í a s , s e r á n c o n s . , 
t r u i d o s t r e s p l a z a s ; e n u n a e s t a r á I * 
I g l e s i a p a r r o q u i a l , e n l a s e g u n d a í * 
A y u n t a m i e n t o y e n l a t e r c e r a e l S n » 
m i n a r l o y e l c o n v e n t o . 

L a c o n s t r u c c i ó n n o h a d e s e r u n i f o r ­
m e , a u n q u e s e r á s o m e t i d a a u n a se* -
v e r a d i s c i p l i n a e s t é t i c a . S u e s t i l o a r » 
q u l t o c t ó n l c o s e r á e l a r a g o n é s , e s t l l l z s í | 
do. E l b l o q u e d e v i v i e n d a s e s t a r á IflÍT-
t e g r a d o p o r u n a s n u e v e m i l canon, 
q u e s e r á n e d l f l c a d o s c o n a r r e g l o a u n a ' 
e s c a l a da c i n c o t i p o s . 

A l p i e d e l c e r r o , e n q u e so e r i g i r ^ 
e l m o n u m e n t o a l h e r o í s m o b e l o h l t a n o í 
y e n u n a a m p l i a e x p l a n a d a , a o r á c o n a ^ 
t r u l d o u n c a m p o d e d e p o r t e s , y e n 1 * 
c r e s t a d e l c e r r o u n a s e n c i l l a e r m i t a . 

E l p r e s u p u e s t o t o t a l r e b a s a l a c l f r « ( 
d e l o s 20 m i l l o n e a d e i p e s e t a s — ( C T -
F R A ) . 

„ + * + 
M A D R I D , 1 0 . — S u S a n t i d a d e l P a p w 

h a r e n o v a d o e l t i t u l o d e C a m a r e r o h o ­
n o r a r i o d e c a p a y c a p a d a , a d o m F r a í U 
c i s c o C a n i l l o G u e r r e r o , t i t u l o q u e I » 
f u é o t o r g a d o p o r e l a n t e r i o r P o n t í ­
f i c e . — ( C I F R A ) . • • 

M A D R I D , 1 0 . — B l d í a 22 se I n a u g U . 
r a r á l a e x p o s i c i ó n d e d i b u j o s , a c u a ­
r e l a s y g r a b a d o s , q u e h a n s i d o t r a í d o » 
d e V a l e n c l o . — ( C I F R A ) . 

• • 
M A H O N , 10.—-Se h a n c e l e b r a d o d i ­

v e r s o s f e s t e j o s c o n m o t i v o ¿ e l p r l r r i ? > 
a n i v e r s a r i o d e l a l i b e r a c i ó n d e l a p í a * 
z a p o r l a s f u e r z a s n a c i o n a l e s — ( C t ' 
F R A ) . • * * 

G R A N A D A , 1 0 . — E n t r e l a s c o f r a » 
d i a f l q u e s a l d r á n p o r p r i m e r a v e * *a. 
l a s p r o c e s i o n e s d e S e m a n a S a n t a , figu­
r a -la d e l S a c r o M o n t e . — ( C I F R A ) . 

+ + + 
B A R C E L O N A , 1 0 . — H a s i d o i n s u g u . 

r a d o u n c u r s i l l o d e o r i e n t a c i ó n r u r a U 
p a r a c a p a c i t a c i ó n d e c a m p e s i n a » , oí*» 
g a n l z a d o p o r el d e p a r t a m e n t o d e 10 
H e r m a n d a d de í a C i u d a d y e l C a m p o s 
d e l a S e c c i ó n f e m e n i n a . — ( C I F R A ) , 

• • • 
B A R C E L O N A 1 0 — U n n i ñ o r e c i é n 

n a c i d o h a s i d o a b a n d o n a d o e n e l I n t e » 
r l o r d e l a C a t e d r a l , E l p e q u e ñ o f , i t 
e n t r e g a d o a l a M a t e r n i d a d . — ( C I F R A V , 

• + • 
C A S T E L L O N , 1 P — H a l l e g a d o e l g e . 

n e r a l A r a n d a , p a r a a s i s t i r a l a I n a t u 
g u r a c l ó n d e l a n u e v a i n s t a l a c i ó n p a r a 
l a b i b l i o t e c a y a r c h i v o m u n i c i p a l . H l 
g e n e r a l h a v i s i t a d o e l S a n t u a r i o d e K 
M a g d a l e n a . 

A l a s d o c e se e f e c t u ó !a I n a u g u r a ­
c i ó n d e l a b i b l i o t e c a . E n e f a c t o HyS 
u n a s c u a r t i l l a s e l a l c a l d e y d e s p u í t 
h a m o s t r a d o a! g e n e r a ! l i b r o s y p e r ­
g a m i n o s , d e g r a n v a l o r , e n t r e J o » q u « 
se e n c u e n t r a e l a c t a m á s a n t i g u a d » 
E s p a ñ a . — ( C I F R A ) . 

M A T E M A T I C A S E S P E C I A L E S . — F A R M A C I A — Q r i M I C A S . — E T C . 

E X A M E N D E E S T A D O 

P R E P A R A C I O N C O M P L E T A E N " I N S T I T U C I O N L U I S V I V E S " 

J O S E L O M B A R D E R O , 16. 

atoo »lv» blwu 

PRQEEDIflIEHTOS IflDÜSTRIALES U ü m m W ^ t í 

" I T A L I A " , S .A.N, 
Pora Río de Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos A-res saldrá di-

rectamsnta de Barcelona, el & de Marzo, el vapor; 
"PR1NCIPESSA MARIA" 

que admitirá solamente pasajeros de Clase Intermedia Económica, a 
•los precios siguientes: 

Puerfoi del Bratii — «<"• 
> " de! Rio de la Píala 2 - m 

I n f o r m a : 
DANIEL ALVAREZ 

Edificio Pastor. 
LA CORL'ÑA 

^ E l I 3 e » i Oíüsí-»", 11 -» 



11. 

VIDA ETEKNA La í m ñ m Ik nm PRISION ^ROViNCIAl ÜE LA C( 
I M P O R T A N T 

> c« w.m tí< <v» Mr* Ac »U)m.tri é * r o U » r * « k M k * ^ u , ¿ « « T B 

u «t m m o m r v a t o » r a n 

r f « r l ¿ u i t • lu> I ! « n p n a i m « V l « 

> 1 •s«M<f««rM)l-

S A R H O 
Zupr*0* ™l picor | 

C U L T O S 
* e * m * . r raMM'a jai 

r a a a a • > » » • • » « * a a 

• • 

La Lev reguMora 
del desb'oqueo 
El 11 de M-vzo íinaiiza 

d*1 paQoc 

« M U - a . 
y .t ; ' O . V U 4 — O r « a t a , S35 »r, , r a 

» • * » « , n o . • » - • « • . » » f « « i f — y 
í < - v 10 <-a«-. • •«a la r a . ] M i r a p 

fraata* m t jaa 44ra é l SMt tfM1^ ' 

( a ^ a r a , roa^a la 'a y rw/ i lr f<rf i ia . 
^ / > - l í ( ' . i »nifl -'.•( i; . , - . . . . . 

• r « c tu f a J i K - ^ <u>ial<ra |M 
. . . €.'ato 

I T 4 l . l A \ A ... J . . •> .^raHila « 

fai, Ja .«'<•>...• , , , • , . , . « f a» . r l»t 
•Wiatrataa. 

M i » im ImtKt a / r a a a ta rvafa^a da 
frtt^AjM / «a , , . 

f u « t l l M u »< « . . . « . ( „ •> 
. . . dítmn. . . . f, . .. . . . . . ' • * . r r « * / . i . 

"M. i, K a (•• «.. rfainw— «•« 

*.i/̂ íwí̂ .,« >.,,.u n t ' í ^ t n » , o 

«. t B H i g T » i 
' •. m * .« . - .f... . /«. ta ima, t a » 

l a r r a . « r w n C M M I «ímv 
p a i . . - ' . ioa/<i i . i n l r l U ' i -

tlK«4 HUII 

Tenia di EsQQelüS 
O O t 

CUATRO 
• I t T l 

r . . , . . , . » 1 2 

& 0 

1 0 0 

2 0 0 

M u r v o c s o M s n E n o i 

• i'* .i Jm f o r m m i s n f i r i a H m n 

• ii a . rirvfi«(> n m o t r i " 
• ido u l t U g aihr'-

. ,..'...vj. ' *J.ift r i ú , n & ' 

.< ./«Mar ^ ' . M t t . ^ r t t ' t m íj ** . - v a 
a4arr r a t a r a r (arfo lo f ar i r a y a C B 
•»••»•! y ••i.íj i .o • i- - . ( f 

/ u i.tf\.-níi.l.fj arí^. i r r aHlroatra' 
'• «. ' • ' . i \ f «a.i ' •('.! r . ía 

• • i i Mai/M^M «Wupfoa M t M h M t ^ i 
<r< «ím <i|Mirtar aa atlautu l a 

I , .lundi I.- I r a i . j t | . ( ifcuio <tr 
- y o y a a " . 

COMANDA;NXÍÁ DE MARINA 

i i ¡ n i n i k~ . 1 . 1 1 . ¡ t a r l . 
1,., , r t , o r . , .Uin V t ' J p t i -• ViftO, 

i •• - • i. t n<j j . , . * lum^n .M-
i v. 1.1 Haa . .n h r i .i MH> 

• l . . . . | , . , , < , . , u n r ü ' i i a . K.-T» I -

i lraUt. A r v r t r . » P r m á i x l r l 
^ii(<-< \ r « i ^ ' - l l i v l n m i r t 

• • i m p o t ük:.»'.-, ? KMpn-
\ . . . ! . . I ' , . . , . , p.ir., qiir J (• 

•. t t n r t t i i . . . . M i y d r 9 » 14 
. . r p r r . ^ i l r m <|Vl io •; ¿ . . r ; „ 1 " 
> u d i MartoM, 7 . p o r i i . n n 
1 • •> uftj « di frlirrm I»*». 

r r r r i r n : o f » u f C B l r r r o » 

Carafta 9 proviaria* .. | 3 
ri;Mor«t i « 

. -it «...rn. inaa j -

rxtrMjm | - II ) T4 

E l a u m t a t o d « lo* D o m i n a s * • * « a k l -
do i la o b t i g i e i o n d « l p « q o d« c l n « o 
cénl imoa itor • ] « f n p l a r • I* D - r t c ' l i f 
<<< P'Ci>»9aoií» « P r m t M . 

• . V . V . V . W . V . V . W - ' . ' . V . W . V . 
EL IDEAL GALLEGO 

• a r e n d a «a P « « < e n . e n »» c a a a d e 

d o n Jo»* C n t r e , a d e n t f c i t u r d r o d i -

flglflM r a r a ( o d a l e r a l a n e n a d a c a » 

e « i r f i » ' « * a . t a . 

Den- *r̂ jn»*? ^« j»* ' • » 
» i d * i • • *> wta «a m m . » 

a » * •«aa -aa . • a>a> a.. . 

+ 
OOH L U I S T O V A R F I G U t R A S 

f>>< (. , , , , , , « . . . „ 
~ ^ t d* rraarrv aa tal» ar**aa« dr rrra 

OOR J O Q t L U I S T O V A R BCARCO-R AJOY 

Luis Veiga de Bernardo 
QUE FALLECIO EL DIA I t 
DE F E B R E R O D E Í 9 4 t 

A L O S Q U I N C E A N O S D E E D A D 

S U S A M I G O S * ' ' 
Mil A V l ' ^ I .KI I lDf > í .** 

S E N A N A 
T E A T R A L 
CINENATOBRAFICA 

J V T B M t V D t i m é tltfWtfMtit 

C U rl l a a i M 0.. .ch>na. a« ¡a «MM 
f a a d a i , f a r a t l a d «a a r ( u a r w a r l paart 
aa a.>r.,..|<>, Ka^at l MrJJ.i , ,..a.<o 
<al(>(aUa ^vr Id l a a t W a tía . c t 
t a l * ' a a a ar lufu r . : J . ' . .> / « . j . . . , . 

r.\ « r t : i . ¡ r t L * tOBMM MAKJÁ 
W t I I * I D O 

i¿tt lo» ntadior qhr í.i D/M foaar r a 
Trai^rlAof >r *«a •aaafrwld» utaaa 
ot'a.'.ilr» s.iluar» ra f l i l o K r a a r . a i l r » 
ta r*nlwma.i« r*ie*m'» y wr t'u'i^t 
Aoa ih .n no rerUin reparr» dr a b a » 
c a r . a.ila» . ; . ¡? . inf . .i a» ^rormiti/kM roa 
fn>il."r. rrpirtrmtan . 4r>i.« I^irra. 
dua. y r a m. dio dr rilo», faimh 
drr, , .». . .,f,.., «o i n r i . o « f j d l f t i a d d 
t-rtNdo dr aoiia. 

Il« tMtü toJuado aa n a « i O J Í IM. . j . " 
|.lr>lru i-üurlair*» a ptimelpiK dtl f T i 
r i ñ o ab 'U. Balo r l f í l a l o • • * l l O r , ! : , » » 
da utai i n n u '. r l f i i i b l l r o |HMÍrd r d r f c j l 
a twy irrotilo ra lo | N i a l f i | j a a a prrtade 
dr lo aro raro r j ia l toc ia da la m o a 
de ilaeorla e » aaa é p o c * Htmmdtt aao 
i-vtaleaa da aAe« a a ira d a o a a r W n aa 
qur M draor.oflo r ' caaaf'do #raaa« 
da ItrMIIer. 

" V A U A í Q V K K m A - V A A MMH 
L L S T A D Á A L A P A J T T A I . t A 

B l wtmtttro J r r A t fíarldl ka MPWl 
• d d o kt t m i t r u m r m t i H - i é n da la »Korfl 
tara dr " L n l / n l i i * f r t A n \ a.) ra 
r l d r . i i . m do» J » ' m i f B * » m p é m t t 

K .-tf f S m , 4* " " . i " ' ' ! ' " " 
II . .ao , ».r.l ,.„l..<lo r " lo» « • • » 

dMa D i p f c r , , ga BÍtrealMW 
Pora la filma' da lo» r.rlrr»«»rra 

ra nfrotMVM'da I*» laenrr» a d a r ^ 
prrarafoí lroa dr Orapraa. /yieartare 
( . . • - / , . . . y olrea dr ai. curaclarUIlr<j 
oufi'nflrninrnrr rapoflala u r n f l a i 

Como Inlc'rjiie/r / r m r i t i a a de -»•« 
ffr"" («prriarailucrldn, q u é M tu « 
uwlr rt tedo hi>o. " V f i t m A " h a r o m t r » 
lado, r o a t T r d a d r r o acierto, a liare 
t r a a e t r i * «.. . ,! Jtfarui C u r 
rrcra, V " " ' " (>'"-,'< o' f * * l * dr utt 
reparta dlvno «Ir Ja « l i r io "rtr .r l lo ' 

l̂ n m i M l r ^ M M i i de <•.» iNterlarei h a 
•ido romrtuaalii |ro kelo lo d.rrcrldt» 
l l ' l -irnn a r q u l t r r l o T " l r „ h i 

¡.a rMriMpu>oi.¡ f e i a d o M n <iur l ' f i l t a x 
tm r a ^ u f anillo ilr loria r l n 4 r dr r l « 
aun/ot p a t a » „ , o r f o n i a o r e . laalo 
t/rni,-..» rv,., , , a H U r f l c a a , *ardn. ala 
dado iil^uMa, dr " I M » l a h f t > 0 r i d m - I» 
i . .<. . I a ( a r e « a a a ( a p r u d m e c i á w del 
alio lf*> 

Luis Veiga de Ber 

Carteíi 
del 

¡HidiAlJA C A A T R O t 

I N i i a e » 40* t o d a 
t i r i f » 4fi nutvrrant* 
•t a i a r d l m l e m . . ita 
l«M1k« hila 

R r a k a t a M a ie> p r 
r l mirntoa y 
d e »d p r n l a f i i n M a B a I 
!>)» i ) • a l e a r d é * « g í a 

. • a u n l a y <)e*4a 
l - i r r <>e d e r<--d 
m a l a m b i f a d r l a 
c M a , >okr* tod*. r a 
taa 

Lroa d r n i J u i o f i i r ' a » 
g U I i i » t e r v l e n e i i r n 
t a n a l K d n de * « 
t i » >Vro ««wMCado* 

t ' n a . ronlvia-Jj. 
p r o > r c t a d f f i t c u d e 
lo Ó u e t i e n e d e 
r n e l « « i t e e l o m o r a l 

i iTIA N C I W E 

Nu'taniMnr 
prra«noia de t e a t r o , 
r r a a b l n a , lat l fB^tot 
r l o a e » p r a t i t a » d r 
c t n l e » 

r n <|Be u n t e • 
y e e e l d n o c n « j ú n t e á 
» « r u n b u e n r a t o 
d e d u d a qiM 1 ̂ r » M i 
d U U o c o da A r n i c M a y 
4 a V o K r i a o o t.-.' .n d a a r 
« • M a p a r a a l i o . P a r * 
d a « n e t M M r d r Bu»»raa ' 
p'. • t n t i a r t a e l n a a 
en la pubertad d* «n 
drá drrraodad»! 

«t,n ' m t u k r t r , tm d t flÉfef 
i» • 'da i . ú b l l e a " par R l 

' - n t l m r n t t l a n t a 
r<.m„ atura M H r ' a a r M 
« r a r l , d . l d « K V S » d 
V u l r r l . n o Ma*. R i Í m m 
TA d e |.. i f - r í l A m « * *t 
p e r t o n a j r . u n o t t tm O t e » I 
dr» q u e t a n W » » h "m* 
p e í a t d e c ó m i c a . 

E m p a f t i i n e c t a i n r e ! ! I» i 
la cinta ^ t n . n « A l a U é » | 
f .'.n y r A p l d a d WcriMl i j 
r w 

K i f » r o M J t O í i m . I 

A u n q u e R 
y » a l c a n u d o t<MU*R 
í t t c i i n a d « aptoml 
« • t a p e l l e u R e t t r r n a d 
mA.i d r rae « I r a e t i t O 
tno » | d e p r e a e n t a r 
l u • i i . y q u e U 
nea e n t r e t e n i d a j 

K n a l U m n a , u 
r » r » r e p r o c h e « I 
p r a e r n t a n 

r A L t e c i o n oía i« m tet 
. i : KH 

MaHa de la Encina Codornié Suárez 
* m * m M m o 9 y o « « r a v a m i u a 

T t H > A M i f l A M l U A 

t n ' n . a a a » » 

La e u v h i e e l d a da t e a d d r » » a l ( A m a n t e n . - CaW 
d r a i m r j i r m e l d t a d e A a ; . a tae t r a e r bar»» 

1...» funrralfa d r r n U r r r a t » a e r l B r a r t . ra ; . | ( 
U l •"• > • la» R í a * ) l a r . U a d e l d i » 1 4 

r a » » «ateríu. ., | f . ;ii< ti T V P I V 

I I . A K A i< J i 

Don M a n u e l L e m a Bautlfi 
n n , ( O M K I U . I<) M I K A T A P t A Z A 

H A PAiAAKntXr « I Ad C M O C t M IJk U A U H V O í O A V t L V I A D T A Y K R . A ¡JOK 40 A A O f c D K R D A O 
AANTOf ftA< líAJrfUKTC» T DKMA» A» X l i VOA M R U U i ' U A l d » 

C A I 

'»•'•»— A adataaea l a v a hAf*- M u » . MaMe» r baUaaa. | W d i » » padManaa 

M * a * • ar « a i * a « a r a r a i aa r T s a - a e » a p a a a a 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

• l í a G A » a M | a a a a t a d n r i m a a a t p r i R i a a » re t O f a t t . rDeajoaencUr » O t a * ei a A » a d e l A n a i V i > a R l 
• a r t A w - - r - dra .a t* ' M O T . D O W O M X ) a la» ORCS d e l a anahai.a « a a o a dk « M a a M M a a t l A . y a l 
*> ertrAra/A en a V d e a U parra»ili»l d r C n a J » a r l r a a » « * la» r . f a a v t a e a a n a « e a d r A a t |b«ai a 

n « o a aa j»nnn • mbdia 
« a a a a a a r t a a B R CIAAC1A 

D o f l a D o l o r e s F e r n á n d e z G o n z á l 
'^ l>*CK> * , , 0 € rr**«, l<» ^ COd-roRT a o a OO* T O C O . L M M R T M SACRRIMRTO0 V LA M & t C I O H M S U flAJVTMRO 

» ? * i a H g R i y * , * * * * l * F , * * ** J ** • < » ! . I R » | f ItMUb k » í ^ . » * a . <J» M U T A M í IA. !• OqM 
, '•- f>< A I t . t f t te fUrro^M^e « r SAK ftlO*l 4 « i . »b« « H R R i 

ta • t » "• • > ' 'a' !»• -
r . pk# PIAS I ? 4d' «a^Ab w-< » , | t t a a i a a « t í * r ^ « « n e i n t a ^ U e A d } « t H K l t i C R R W M^M^H 

« • a l 

Sii viudo, I). Man id Pifteiro Pose, y demás familia. 
* * r R » A I « R a * « * r i é a » f A t * • « M A * a a A « d l M R R , ^ M 4 l « i f ' 



E L I D E A L G A L L E G O 
1 1 - ¿ - 4 0 

m m 
S a q u e i n i c i a l a t a s c u a t r o m e n o s c u a r t o 

E l p r e s i d e n t e d e l a F . E . F . 
y l a s a u t o r i d a d e s p r e s i d i r á n e l p a r t i d o 

A r b i t r a r á e l c o l e g i a d o c a s t e l l a n o S r . P l a z a 

Inútil desciiblr la eupectación que 
reina, en toda la provincia, y muy espe-
clalmeníe en la capital ai.te el formi­
dable choque íutbolfatico que esta tw le 
ventilarán en Blazor los equipe.'; de) 
Olub Xteportivo, campeón de Galicia, y 
del Racing Club, de Kl-Ferrol del Cau­
dillo. 
' E l lector más escéptico en cuestiones 
deportiva^ sabe bien a qué atenerse al 
comprobar la emoción, que Invade en es­
tos momentos a los millares de aficio­
nados que se disponen a Invadir el cam­
po de deportes coruñés. Como ayer, y 
por falta de espacio, extractaremos las 
noticias y consignas más interesantes 
del instante. 

+ El partido comenzará a las; cuatro 
menos cuarto dé la. tarde. Durante 
toda la mañana de hoy se expenderán 
localidades en la Rúa Nueva, y desde 
•la una ê la tarde, en I^; taquillas del 
cam(po y en las casetas Instaladas en 
él andén de la playa y a la entrada 
de la Avenida de La Habana. • 

* Eü el campo 
habrá un servicio, 
de altavoces -por 
mediación dé los 
cuales Un locutor 

. dará las instruccio­
nes necesarias e in­
formará al público 
acerca de los prin­
cipales protagonis­
tas de la jornada, 

* En. el palco 
presidencial toma­
rán asiento las 
autoridades civiles, 
militares y de Ma­
rina de la provincia 
y del Ferrol del 
Caudillo y La Co-
ruña, entre ellas ei 

almirante don Francisco Moreno; el 
presidente de la Federación Española 
de Fútbol, don Luis Saura y los pre­
sidentes y directivos de los clubs 
contendientes. 

+ El señor Saura llegó ayer a La 
Coruña, acompañado de su_ esposa. 
Se trata de un prestigioso deportista 
que fué jugador del Real Madrid 
P. C. en los inolvidables tiempos, de 
los Aranguren, Bernabeu, Maohim-
barrena, Prast, etc. 

• Los equipos alinearán del si­
guiente modo: Racing: Bótnulo; Call-
dhe, Moreno;. Ferrelro, Silvosa-, Bas-
terrechea; Carolo, Gallart. Camero, 
Herodes y Portugués. — Deportivo: 
Acuña; Pedrito, Novo; Neira, Couso, 
Quintas; Breljo, Guimeráns,' Pintos, 
Ohatoho y Manolito Vázquez. 
" • Llega a nuestro conocimiento la 
"noticia de que . el Racing ferrolano 
obsequiará con un billete de M I L 
a cada uno de sus Jugadores, si con­
siguen la victoria. 

• Ya hemos dtóho que tenemos en 
nuestro poder un premio de 42 pese­
tas para el autor" del primer tanto 
del Deportivo, donado por los socios 
del palco número 14, y otro premio de 
65 pesetas, ofrecido por la Peña Chu­
co, del Real Club Náutico, para' el 
Jugador que marquie el segundo tanto 
favorable al equipo local Ayer recir 
blmos otro premio, de 50 pesetas, que 

P e t t M c l I l B Y " 

Jügadores 

UTO 

Viajes cómodos y rápidos en mag­
nifico y lujoso PULLMAN. SalUa 
FIJA todos los miércoles a los 6 de la 
mañana. INFORMES: Rosalía Castro 7 
y Garage España, Teléf. 2529 y 1936 
(admiten encargos). 

la misma Peña Chuco ofrece a núes 
tro gran guardameta Acuña si logra 
mantener jmbatida la portería del 
Deportivo. Los premios de la Peña, 
Chuco, en el caso de no cumplirse los 
requisitos expuestos, serán destinados 
a la Vejez del Marino, 

* La Peña Chuco invita a los once 
Jugadores del Deportivo a café, copa 
y puro, mañana, lunes, a las tres de 
la tarde, en el bar del Real Olub 
Náutico, Si alcanzan la victoria. 

+ Un entusiasta del Deportivo 
nos escribe desde la Prisión Prcvinjial 
de esta ciudad, ofreciendo, por nues­
tro intermedio, un cinturón de hilos 
de seda, confeccionado por él mismo 
"al jugador que marque el tanto que 
haga el primero de la victoria del 
Deportivo." Como el preso no nos da 
su nombre, no podemos responder del 
cumplimiento de la promesa. Y que él 
nos dispense esta salvedad 

+ La magnífica copa donada por 
el deportista pontevedrés don Bernar­
do López Durán estuvo ayer expuesta 
en un escaparate de la calle Real y 
fué admirada por centenares de per 
sonas. Hoy será entrégada, a la ter­
minación del partido, al. capitán del 
equipo vencedor. 

* Sabemos que, 
amateurs del De­
portivo han acor­
dado repartir los 
premios que pu­
dieran correspon-
derles entre sus 
compañeros profe­
sionales. Los pro­
fesionales del club 
local son Chacho, 
C e l a , Reboredo, 
Acuña y Breijo. 

* Mañana, lu­
nes, comenzarán a 
entrenar los Juga­
dores Cela y Suá-
rez, , y si no hay 
contratiempo" re­
aparecerán tya el 
domingo próximo, 

en Valladolid. 
+ Un cronista ferrolano dice que 

el Deportivo ha señalado precios de 
ópera a las localidades del partido de 
hoy. Es natural, cuando se anuncia -la 
reaparición del "divo" y Chacho se 
dispone a dar ©1 "do" de pecbo. El 
mismo cronista asegura que el re­
sultado será: Deportivo, 1; Racing, 3, 

+ La Federación Nacional ha de­
signado para arbitrar, este encuentro' 
al prestigioso colegiado del Centro 
señor Plaza. 

—El tráfico de veMculOis en direc­
ción al campo ha sido perfectamente 
organizado. El acceso se hará por la 
avenida de Rubine, y los coches par­
ticulares, al llegar al fielato de Riazor 
tendrán que dirigirse a la Ciudad Ja-r-
din. Los coches oficiales se deten­
drán a la puetra del campo y segui­
damente continuarán por la carrete­
ra de San Roque. 

* El presidente de la Federación 
Española de Fútbol, señor' Saura, irá 
hoy al Ayuntamiento á admirar el 
boceto del futuro estadio municipal y 
seguidamente le serán enseñadas las 
obras que se están realizando en la 
hondonada de la Ciudad Jardín. 

EXPECTACION EN SANTIAGO 
SANTIAGO, 10.— La expectación 

CAROLO 

I A S O 
J U G O d e C A U N E t S P Á Ñ O L 

Hoy día una fortoina y sin embargo 
muchas se unieren por no expulsar las 
"secundinas" después del parto. Evíte­
lo con el liso ie EXPELEPARTA que 
que las limpia perfectamente. Venta 
en Farmacias y Droguerías. Por ma-
vor, APARTADO, 222. - SANTANDER 

H A G A S E T A Q U I G R A F O 
y obtendrá mejores sueldos. Profesor especializa do puede darle por correspon­
dencia la enseñanza más eficaz y económica. Remite este anuncio y recibirá 
Informes y lección graitis. 

A . 
PELIGROS, 9, 

G . A . 
PRAL. — MADRID 

| SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR 
RAYOS X Y ELECTRICIDAD MEDICA 

CIRUGIA GENERAL — GINECOLOGIA Y PARTOS — ADMISION 
. Y ASISTENCIA D E EMBARAZADAS — SERVICIO MEDICO 

PERMANENTE. 
TERESA HERRERA, 17. — TELEFONO 2240. — LA CORURA 

S A N A T O R I O D E L A I V S E R C E D 
MEDICINA — CIRUGIA — ESPECIALIDADES 

. . „ •„ - D I R E C T O R E S : 
Jí J.' Ballesteros José Rojo Moreira Julio Fernánaei 
Cirugía general Medicina Interna Partos y enferme-
Garganta, nariz y enfermedades de •lades de la mujer 

y oídos la nutrición 
Instalado con todos los adelantos y perfecolonamlenlos modernos 

cuenta con la ooopéración da reputados especialistas. 
SANTIAGO TELEFONO 1341 HORREO, 68 

- SANATORIO - CONSULTORIO 
D E S A N N I C O L A S • 

D I R E C T O R E S : l 
^ ' S " SANDEZ OTERO JULIO COLLAZO BARREIRA i 
M ATRIZ Y URINARIAS CIRUGIA ? 

Cirugía general — ESPECIAL de vientre, vías urinarias y enfermedades ? 
propias de la mujer. — Partos 5 

Este Establecimiento cuenta con la colaboración de reputados ! 
„. . especialistafi. ( 
Pl Y MARGALL, 8. TELEFONO 2024. \ 

c o n s a g r i a 
d e ! d í a 

A mediodía de hoy las oalles coru­
ñesas se verán invadidas por millares 
de aficionados ferrolanos que osten­
tarán diferentes atributos del color 
emblemático del Racing Club de la 
ciudad del Caudillo. 

La Coruña, ciudad tradicionalmente 
hospitalaria que ha tenido siempre la 
fina elegenoia espiritual de acoger con 
simpatía las demostraciones de la ale­
gría y del buen humor ágenos, recibi­
rá Jubilosamente a las nutridas cara­
vanas de la "invasión verde" y, sea 
cual fuere el resultado del encuen­
tro de Riazor, en ningún momento 
causará la menor molestia a sus gra­
tos huéspedes, segura de que éstos 
demostrarán durante su estancia en la 
capital el mismo espíritu de herman­
dad y deportivismo. 

Nosotros, que "palpamos" el am­
biente en que ferrolanos y coruñeses 
se apresten a encontrarse, tenemos la 
seguridad de que cuantas medidas ha 
tomado la Autoridad para asegurar el 
mantenimiento del orden resultarán a', 
final de la jornada innecesarias, puesto 
que tanto los veintidós Jugadores co­
mo los millares de espectadores del 
magno encuentro vibrarán do entusias­
mo y no cesarán de poner a contribu ­
ción cuantos medios lícitos puedan 
conducir a la victoria, pero lo harán, 
todo ello, sin robarse por un instante 
los límites de la más estricta correc­
ción. 

Aspiramos a que la suprema Jerar­
quía del fútbol español, presente hoy 
en Riazor, regrese a Madrid con el 
convencimiento de que la afición co­
ruñesa es un modelo de deportividad 
y que merece el premia insigne de un 
gran encuentro internacional tan pron­
to como se abran las puertas de nues­
tro Estadio en construooión. 

Que nuestros huéspedes ferrolanos 
reciban la impresión de que La Coru­
ña es la hermana mayor en la comu­
nidad fraternal de todos los pueblos 
de Galicia. 

que reina en Santiago ante el sen­
sacional partido de fútbol entre el 
Racing del Ferrol del Gaudillo y el 
Deportivo coruñés, es enorme. 

Con objeto de presenciar este en­
cuentro saldrán hoy para La Coruña 
en excursiones muchos santlagueses. 

• + • 
Nota.—Nos ruega don Enrique Mari-

ñas que hagamos constar que no es él 
el locutor que radiará el partl-.lo de 
este tarde. 

DOS D E 
13-11-1911 

La expectación y ei entusiasmo que 
despierta el partido entre nuestro R. C. 
Deportivo y el Racing de El Ferrol del 
Caudillo, nos trae a la memoria, por ca­
si coincidencia de fechas, una brillan­
te jomada perteneciente a tiempos 
remotos de gratas añoranzas y recuer­
dos, de una época de la más pura de­
portividad. 

En esta época del año, era siempre 
visita obligada p los puertos y rías ga­
llegas de la Escuadra Inglesa, que dis­
tribuía sus potentes y numerosas uni­
dades entre Vigo, Marín, Villagarcla, 
El Ferrol del Caudillo y algunas veces 
La Coruña, para nina permanencia que 
a veces se prolongaba hasta 16 o 20 
días. 

En el mes de febrero de 1911, apro­
vechando tal circunstancia, las socie­
dades deportivas de Vigo "R. C. Fortu­
na" y "Vigo S. C " , asf como el Villa-

11-11-1940 
cester" y el "Liverepool", a cuyas do­
taciones precisamente pertenecía una 
buena parte del famoso equipo de se­
lección. 

El entusiasmo en el Club Deportivo, 
no es para descrito. Pocos minutos 
después de fondeadas las unidades, re­
cibían sus comandantes la visita de 
la Directiva del R. Club, para saludar­
les y poner a la disposición de sus tri­
pulaciones el campo de Riaeor; inician­
do a la vez las conversaciones para 
concertar el tan ansiado encuentro. To­
do quedó convenido en principio y 
hasta salvada la dificultad de comple­
tar el equipo Inglés con los elementos 
restantes pertenecientes a otro crucero 
que estaba en Villagarcla, a cuyo co­
mandante telegrafiaron para que el al­
mirante concediese, como concedió, el 
necesario permiso de su traslado a és-

El magninco equipo del Racing ferrolano que hoy e« opondr* en Rimor al del 
Deportivo 

Equipo del Real Club [Deportivo que derrotó a la selección de la flota inglesa 
por tres tantos a cearo.—Be izquierda a derecha; de pie: Blanco Rajoy, Ma­
nolo Alvarez y Pórtela, medios; de rodillas: González, Macho,-Virgilio, Pór­
tela y Parra, delanteros; sentados: Rodilla, Rogelio Ramos y Ancos, trío 

defensivo. 

garcía F . C. y Pontevedra P. C. concer­
taron con un equipo de selección de la 
Escuadra partidos de fútbol que vinie­
ron celebrándose sucesivamente, con 
resultado favorable todos ellos al equi­
po inglés, que había logrado un tanteo 
abundante sobre todos sus adversarios, 
a pesar de su inmejorable preparación 
y clase, ya que el R.' C. Fortuna y el 
Vigo P. C , cantaban con equipos en-
trenadísimos y capaces para enfren­
tarse con la espléndida selección que, 
como sorpresa, presentó aquel año la 
División de la Escuadra. 

Nuestro R. O. Deportivo, el más mo­
derno de la región en aquella época, 
enteróibase diariamente por la prensa' 
del resultado de dichos partidos y los 
elogios que se dedicaban a la consti­
tución del "once" de la Escuadra, que 
los cronlatas vigueses calificaban del 
mejor conjunto que. se había enfren­
tado con io^ veteranos íutbolistas vl-
gueses. 

" [Qué lástima, no poder alternar con 
ellos I Siempre se aprendería algo, aún 
a costa de soberana paliza." Estos eran 
los comentarlos entre los entusiastas 
jugadores del Deportivo cuando, re­
pentinamente, se ve sorprendida La 
Coruña con la visita de dos cruceros 
d-estacados de la Escuadra, el "Glou-

Se concertó el partido para el día 13 
de febrero, y su anuncio constituyó 
un gran éxito de entusiasmo y concu­
rrencia, aún dando por descontado el 
resultado, que se esperaba adverso pa­
ra el novel equipo del Deportivo. 

Presidieron la fiesta las autoridades 
locales, cónsules ingleses de El Ferrol 
y La Coruña, con una brillante 'tiire-

S E C C I O N M E D I C A 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
Medicina en general 

Horas de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés, 115-1.° Tel. 1344.-La Coruña 

D R . B A R C E N A 
Medicina Interna — Rayos X 

Especialista en enfermedades del Es­
tómago, Intestinos e Hígado. 

Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Real, 83-2."—Teléfono 2239 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
Médico Cirujano Especialista 

Ex-practicante numerarlo del - Gran 
Hospital de Santiago. Medicina gene­
ral. Enfermedades de la Piel, Venéreo-
Sífllis y propias de la mujer. Neuras­

tenia. Bleotricidad médica. 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6. 

San Andrés, núm. 111-2.° — La Coruña 
Ctinloa del Especialista en Garganta 

Nariz y Oídos B. B A Q U E R O 
Consulta: de 10 a 1. 

Plaza de Orense, 8-2.°—Teléfono 2522 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O ~ 
Medicina en general — Rayos X 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos e Hígado. Nutrición 

y Sangre.. 
Cantón Pequeño, número 22-1.0 

Consulta; de 10 a 1. 

DR. J O S E BUA C A R O U ^ 
Especialista en Enfermedades del Co­

razón y Pulmones. 
Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6. 

^ ^ ^ I l I e g o d e A g u a , 17. 
ANT.o M A R T I N E Z RUMBO 

Especialista en Oídos, Nariz y Garganta 
Teresa Herrera, 7 y 9. Teléfono 2144. 

Consulta: de 10 a 1- y de 4 a 6. 
TERESA HERRERA. 7 y 9. Tel. 2144. 

AGUSTIN GARCIA SANCHO 
MEDICO 

Medicina general. Enfermedades de la 
piel. Venéreo y Sifllia. Diatermia. Tra­
tamientos modernos de la especialidad. 

Consulta: D E 4 a T'SO TARDE. 
Puente de San Andrés (Ediflcio "La 

Espuma"). Teléfono, 2756. Clínica Especial para enfermos ds la 
vista del Especialista 

A . B E N A V E N T E M A R T I N 
^FeijóOjlvL» — La Coruña 

F E L n T p i N O L E r i m 
Especialista en enfermedades del Co­

razón y Pulmones 
BAYOS X 

Consulta de 10 a-1 y de 4 a 6 
Real, 83, 2.o 

" K w i x Í M o ' F R A G f l ^ ^ 
Partos — Ginecología 

Plaza Pontevedra, 7-1.° — TeJ. 2624 
La Coruña. 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
Marcial del Adalid, 1-2.» 

Consulta y Tratamiento de las Enfer­
medades del Rlñón, Vejiga, Prósta­
ta, etc. Venéreo, Sífilis, Fie! y Cáncer. 
Consulta:^ de 4 a 7 y horas especiales 

DR. SOUTO B E A V I S 
Enfermedades del Rlftón, Vejiga, Prós­
tata y Uretra. Venéreo, Sífilis, Labora­

torio de Análisis Clínicos. 
Pi y Margall, 1-2." Consulta: de 4 a 6. 

Horas especiales, a petición. 
Teléfono 2425. 

O j o » , 
De 9*30 a líSO. Especial, para obreros, 

de 6'80 a d'SO. 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente. 

DR. GODOFREDO A. R O B L E S 
Enfermedaes de la Mujer y Cirugía 
general. ESPECIALIDAD NO OPERA­
TORIA de Hemorroides, Fisuras, Fís­
tulas, Prolapso (intestinal), Varices, 

Ulceras, Hldrooele 
Rectltls, Ezcenías, Reumatismo, Electrlciaaa 

Médica 
La Coruña. Plaza de Lugo, núm. 11-1.0 

Consulta: de 10 a 1. 

o ^ Í T ' l T s 
• i r t e n n i l Consultas: de 10 a i J . LOSADA y de 5 a 7. 

Castelar, 19-2.0 — Teléfono 1699 

F R A N C I S C O C I D 
Comandante Médico 

Espeeialista en Enfermedades del Ri­
ñon, Vejiga, Próstata, Piel, Hemorroi­

des, Varices, Sífilis. 
Consulta: de 9 a 1 y de 5 a 7. 

Castelar. IS-l."—La Corufia. 
L. SANCHEZ MOSQUERA 

Oídos, Nariz y Garganta 
Consulta; de 10 a 1 y de 5 a 7. 

Compostela, núm. 8, segundo. 
(Casa Vlturro). Tel. 1474. 

JOSE SUAREZ BAQUEIRO 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES DE LOS NISOS 
De la Escuela Nacional de Puericultura 

Consulta de 10 a 12 y 4 a 6 
San Andrés._113 

R. DEL CASTILLO 
MEDICO PUERICULTOR 

ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

CONSULTA: De S'SO a S'SO 
Edificio "La Espuma" 

CIRUGIA GENERAL 
Consulta y Operaciones en el , 

SANATORIO D E L SOCORRO 
Ciudad Jardín Teléfono 2300 

COÑACS 
p T R É S C E R O S ' 

u V E T E R A N O " 

A A A G M O 
C A R A B E L A ' 

A G U A S D E i N C I O 
CURAN RAPIDAMENTE 

LA ANEMIA 
OLOROfflS, CLORO, ANEMIA, 
PALIDECES y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

Y F U E R Z A 

Manolito López Vázquez, el brioso 
delantero del Deportivo que hoy 

cubrirá la baja de Chao 
(Foto EL IDEAL GALLEGO). 

sentación de la colonia inglesa de la 
ciudad departamental, todos los altos 
emp;eaDos de la Constructo/a Naval, y 
los comandantes de los cruceros fon­
deados en el puerto, con el vice-aliui-
nante de la ííscuadra y otros marinos 
ingleses que al efecto llegaron de Vi­
llagarcla. 

El partido, arbitrado irreprochairte-
mente por un marino Inglés, se des­
arrolló durante la primera parte con 
maniflestB superioridad de parte de los, 
extranjeros, que a pesar de su es­
pléndido juego, no lograron apuntarse 
un sólo tanto, ante la entusiasta de­
fensa local que, en los momentos difí­
ciles, suplió la falta de técnica oon la 
decisión y el empuje, hasta lograr 
conseguir que en un rápido e inespe­
rado avance, al finalizar el tiempo, lo­
grasen sus delanteros el primer tanto 
de la tarde. 

No es fácil describir el entusiasmo 
que tan rápido e Inesperado tanto 
produjo en los jugadores y espectado­
res, que prodigaron aplausos a los dos 
"onces" contendientes al retornar al 
campo para comenzar el segundo tiem­
po. 

Muy pocas vecê . habrá sentido la 
afición, tan vehementes deseos de ver 
llegada la hora de la terminación de 
un partido; ya que, si bien es cierto que 
el equipo local se creció enorme'mente 
con la ventaja adquirida, defendiéndo 
se y atacando briosamente, la técnica 
brillante del equipo inglés, que acusa­
ba, un constante peBgro, capaz de tra­
ducirse en copiosísimo tanteo, en cuan­
to la suerte comenzase a sumarse a su 
esfuerzo entusiasta. 

Mas, cuando todo hacía suponer que 
el más favorable resultado del partido 
podía ser el empate, que tanto busca­
ba y merecía el equipo inglés, transcu­
rridos ya unos veinte minutos de juego, 
logra el Deportivo, en una rápida es­
capada de su delantera, el segundo 
tanto que colma de júbilo a los espec­
tadores. 

El partido resulta verdaderamente in­
teresante ante lo diferencial de las ca 
racterístlcas de los dos equipos conten 
dientes, y la revelación que se maní 
fiesta en la actuación del equipo lo­
cal, que nuevamente, y esta vez con 
técnica irreprochable, logra el tercero 
y último tanto de la tarde. 

Y así. con la victoria del Deportivo 
por 3 a' 0 terminó aquel monumental 
encuentro, partiendo de los jugadores 
y árbltro ingleses las primeras y efu­
sivas felicitaciones para el equipo ven­
cedor, a les que hubieron de sumarse 
las de las autoridades y jefes de la Ma­
rina Inglesa que presidieron el festival, 
y no digamos el público, cuya correc­
ción para con los forasteros y cons­
tante animación y acuciamiento duran­
te todo el partido hacia tos jugadores 
locales, ya' quisiéramos ver repetidos 
hoy, pues mucho influiría en el espíritu 
de los jugadores y en el resultado de] 
encuentro. 

Como siempre, en aquella época, des­
pués del partido, organi-ise una bri­
llante fiesta en la "Sala Calvet", digno 
colofón de tan espléndida jomada de­
portiva, de la que salieron encantados 
los ingleses, sin salir del asombro que 
Ies produjo el meretido triunfo de los 
coruñeses, que eclipsó sus victorias so­
bre los demás equipos gallegos, resul­
tando el R. C. Deportivo el único equi-
PD esnañol que durante la permanencia 
en Galicia de la- Divisiones inglesas 
habla logrado vencer a su fuerte equi­
po, episodio al que dedicaron sus co­
lumnas las revistas "Nuevo Mundo" y 
"Blanco y Negro", de Madrid; "Actua­
lidad de Barcelona"; "Diario Espa^ 
fiol" de Buenos Aires; "Diarlo de la 
Marina", de la Habana; asi como to-

rritorio provHfl-
ciol, a nadie »• 
le octrre hoy 
pensar qiie esta 
tarde a«rdn tiis-
pufndo* veinti-
.«("ts parUdox de 
Liga. N a d i e 
piensa más 41/0 
en e) encvcittro 
de Riaeor. Y, sin 
embargo, tenc-
ni os reoor-

-^«w*5*** <íar que ésta es 
la undéGivui jumatta de la competi­
ción nacional y qiie con ella se da tf?. 
mino a la primera vuelta del compro 
nato de la primera divisídn. 

Esbocemos, pues, nuestro hahitita) 
comentario dominical, 

* * * 
B a y m á s de un partido cuyo inferí"» 

emula al del enciwnfro de Riazor. P01 
ejemplo, el partido Español-Zararjoza, 
en el Torrero. E l Zaragoza y el Espa­
ñol están empatados a trece puntos v 
ocupan los dos primeros puestos de la 
clasif icación. No hay m á s que decir. 

Oíro caso: el choque Madrid-Athlt-
tic de Bilbao, en Chamartin. Vizcalnor, 

da la prensa deportiva, española, pu­
blicando la fotografía del equipo ven­
cedor y proporcionando al "R. C. De­
portivo" el mayor realce de propagan­
da que en aquella época alcanzara un 
equipo nacional. 

¿Qué mejor nianerá de conmemorar 
aquella efemérides, sino repetir todos 
hoy la conducta de aquella brillante 
jomada? La afición, cumpliendo con 
su deber de animador, dentro de la 
más exquisita corrección, y el equipo 
aplicando todo su entusiasmo y pun­
donor deportivo, para repetir aouel 
tanteo: itres a cero! ¿Por qué no? Va­
mos a verlo. ¡Arriba Deportivooo...oo! 

. S. P. 

V madridistas rondan la cahfta dt la 
c-ÍOJi/irncidH y están asimismo rm^-ala-
acs, a doce punto*. 

E l Celta—colista del momento—r»-
ctbe U> visita del Betit. Si In t-ictoria 
es de tos vl i junrs. fstos no harán mdí 
que igualar a puntos con los <'t il.'.inos. 
pero si el Barcelona surunxbe en San, 
tander, habrán logrado no silo minar 
oc»io punfo» sino también deja,- r l fo* 
rolillo encarnado en poder dr las rufo. 
Iones. Que n0 será poco. , 

* * + 
¿Se decide hoy el eampeonal" del 

primer r;r"po de la segunda divtxt^nf 
Si rl r'iciientrt» de ifin^or concluí/* 

con victoria /crrolana, no hay que d a . 
darlo: el Racing, enmptón. Pero si el 
(riiin/o is dr los coruñeses , surgirá u» 
empate a 16 puntos, favorable ni D«. 
porfii-o rn rl edmpufo dr tantos /,ne-
go, habrá que ver lo que OOúnlQrt , n 
los tres jornadas restantes. Ku ÍU 
que, por cierto, los coruílejifs tendí iln 
un partido en casa y dos fuera, u loi 
frrrolallon tino a donlfrOm u dOM i M r| 
Infernifio. 

Si hoii triunfa el Racing. si ni íod.i-
ula pror el panonima drpo" íiristn. por-
que el Spnrting gij07tfs. que reetbr di 
7aííadoIid, en'ei Mollnón. suhiun a l 
segundo puesto. 

* + + 
En GiHpil:ron y Navarm ii preantta 

otro ea-so dr tren de la alegria, , ,,11 
oea-»i<iii dr! partido OlOWM'Jtfal So­
ciedad leu Pamplona. Y t í a que Inv .la-
nostiareas están ya tíUlHfiCaios </• '1-
iiifiiHimrntc fn el primer puesto 

E n el tercer grupo, el I.fvn'ulr (15 
puntos) ,1/ el Sabailell (Hl. juegan «» 
sus respectiuo» terrono», lo que hace 
presumir en una proloiií;(irWii d, su 
actual s ituación. 

E n el cuarto sucede ofio tanto ron 
la Ferroviaria y el Murcia, pero nqul 
se da el caso del segundo grupo; ¡ta 
ha;; equipo clasificado: el Murcia. 

Por ú l t imo, en el quinto grupo, don­
de el Cádiz aventaja al Recreativo tan 
sólo por dos puntos, ios gaditanos es. 
j>eran al Xcrcz, mientras que los gra­
nadinos tienen aue pasar el BHnekO 
para entendérselas con el mallrerho 
Tánger, el de las diez derrotas ronse. 
cutivcis.—3Í. 

Y A E S T A A L A V E N T A 

TOBOS ÍM M A R T I R E S 
Tercer volumen de la serie 

LA REVOLUCION DE LOS PATIBULARIOS 
emotelonante documental del cautiverio madrileño, vivido al día por 

E L C A B A L L E R O A U D A Z 
El dramático sufrimiento de Madrid bajo la'zarpa roja palpita con dra­

mática intensidad en estos libros del famoso autor. 
La serie «snsta de cinco volúmenes, titulado;: I.—DECLARACION DE 

GUERRA (7.00 pesetas); I I .—EL CUARTEL DE LA MONTANA (7.00 pese­
tas); m.—NOSOTROS LOS MARTIRES (8.00 pesetas); IV.—LA QUINTA 
COLUMNA; y V.—LA CIUDAD INMOLADA, que se vienen publicando uno 
cada mes. 

N O S O T R O S L O S M A R T I R E S 
refleja con insuperable realismo los cuadros más dramáticos de la revolución 
marxista: las siniestras •"ohekas", los trágitos paseos, la orgia de sangre, 1» 
formación de muertos, las terribles "sacas", los coches "fantasmas"... y 
frente a esto la abnegación y el sublime sacrificio de un pueblo mártir que 
supo defenderse con estoicismo sin importarle los torturas ni la muerte, ante* 
que envilecerse. 300 páginas, 8.00 pesetas en todas las buenas librerías. 

SI desea usted suscribirse y recibir Si desea usted recibir en su doml-
en su domicilio, según se vayan pu- cilio los tres volúmenes ya publlca-
bllcando los cinco volúmenes de LA 
REVOLUCION DE LOS PATIBULA­
RIOS, cuya suscripción le Importará 
únicamente 35 pesetas, remita debi­
damente llenado el siguiente bole­
tín a; 

EDICIONES E . C. A. — Serrajio, 104. — Teléfono, 63.441. 

dos: DECLARACION DE GUERRA, 
E L CUARTEL DE LA MONTANA y 
NOSOTROS LOS MARTIRES, o al­
guno de ellos, remita debidamente 
cuble to el siguiente boletín a: 

M A D R I D 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

Don „ 
domiciliado en 

BOLETIN DE PEDIDO 
Don 
domiciliado en provincia de provincia de 

calle núm. 
se suscribe a los dnco volúmenes que 
componen la serle LA REVOLUCION 
DE LOS PATIBULARIOS, cuyo im­
porte de 35 pesetas pagará contra 
reembolso al recibir los volúmenes 
primero, segundo y tercero de esta 
histórica obra. 

calle núm. 
desea recibir a vuelta de correo, con­
tra reembolso de su importe, DECLA­
RACION DE GUERRA, E L CUAR­
TEL DE LA MONTAÑA y NOS­
OTROS LOS MARTIRES. (Tache el 
titulo del volumen que ya haya ad­
quirido o no le interese recibir.) 

CASA FUNDADA EN 1776 
Cipital suscripto 

Id. desembolsada 
Fondos de reserva ... . 

•W.OOO.OOO'OO 
II.OOO.OOO'OO 

S.OOG.OOO'OO 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U Ñ A 

SUCURSALES: Barco de Valdeorras, Caldas de Beyes, Cangas, C : , 'A.no, 
Carballo, Cedoira, Celanova, Chantada, El Ferrol del C»u-

dillo, Fonsagrada, La Estrada, La Guardia, Lugo, Marín, Mellid, IMondonc-
do, Monforte, IWugla, Noya, Ordenes, Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla Jel 
Caramiñal, Puenteareas, Puentedeume, Ribadavia, Bibadeo, Rúa Petln, Santa 
Marta de Ortigueira, Sarria, Tuy, Verin, Vigo, Villalba, Vlmlanzo, Vivero. 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

i ' & f & X ^ Z i % = - 'I A doce meses o máa... 8 % anual 
A seis meses .-.-r 2% % anual En CaJa d9 flho"'os 2 % anual 

CAJAS DE ALQUILER, desde Ptas. 20, año. 
Depósito de Valores y cobro de cupones. 

Todas las operaciones de Banca y Balsa. 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
Hasta 8 palaíiras, O'SO. Cada palabra mis, 0'0S. Mis O'IO ea concepto d» 
inserción. Pâ o adelactaüo. Ko se admUen para dar razún en la AdmOn 1 

AUTOMOVILES 
I o 

COMPRAJUAMOS bastidor do cliassls para 
camioneta Cbevrolet, del aflo 1S29. Ra­
zón: La Pesquera del Norte. Hospital, 36. 
La CoruCa. 9.563 

SE VENDE automóvil Fiat 60». Hazón, (Os-
rige Espafla). M87 

COMPRAS 
COMPRO máquinas de escribir } de co­

ser. "La Casa de las MAqnlnas", San 
Andrés, 151. Taller de reparaciones. * 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES, Concursos, rápida y econó­

mica prepanrelto. Riego A«ua, 38, 2.» tan 
ENSEÑANZA conúnctores. Informes: Gara­

ge EspaOa. S M8 
MECANOGRAFIA al tacto. Taqnlgraí/a mir-

tinlana, con aíaptaclones encientes. Or-
tografla sin aumento de bonorarlos. 
Enseñanza prácUca indlvlaual sin auxi­
lio ds libros de texto. Horas: de 0 a 1 
y de 8 s 9. Plcavla, i - i . ; ixqds. 80 

CARABINEROS: El I.» de Febrero da prin­
cipio la preparación para Ingreso en wte 
Cuerpo a car?o de la Academia Corana. 
María P«a, Si, 5.«. De fio 1 1. V.iK 

F I L A T E L I A 
RAIMUNDO NÜSEZ, Ferreterlí Betanios, 

500 sellos diferentes, muebos conmemo­
rativos Eepif.a, Italia, Portugal. Persla. 
Venezuela, etc. í5 ptaa. ».í83 

T I N T O R E R I A S 
ri.'•.TORERÍA "La EspaficU". Se OOea pie 

les y gaPanes de cuero. Cisa especial! 
boda en todos los colores, asi oomo es 
íava/lo en seco y plancbado. Talleres do 
lados de maquinarla moderna. Trabajo--
garantlzados. Se entregao en i boras 
San Agustín, S, y Barrera. 81. Telóte 
no 13S7. «M 

EN SEIS boras! Sn trale lavado en «ecc 
y plancbado a vapor. TfEldo » desio 
facción de ropa. Se gsraniizan los tra 
bajos. TlLlorerla Hércules. San Nicolás. 
Sí. TeL 1551. — samrsal en Bstanzos: 
Rold4n. Si. 758 

'GR el proceaimlento snuguo sufr.'a su 
trajo. Lo mis nnoro y rápido lo tienf 
-La Tlntoreri» Kxpr«". San Andrés 
número iOt. *" 

VARIOS 
SUBASTA. el i i 09 tos oorrlenk*, a i» 

hora de las 11 se rtuátríu wj pübllM 
subasta, en la Notarla de don Ihjeronw 
Fernández Feljóo, una Auca urbana j 
varias rústicas, sitas en Cecebre, témil-
ro municipal de Cambre. V871 

COLCHONERIA CoureL Sania Caiíilna. V». 
911 VENTAS 

LIMONEROS y Naranjos con fruta, fre­
sas y Fresones 9 ptas. ciento. Arbol*» 
frutales, variedades seleccionadas. II 
Arboles frutales fructlflcardo, rarled»-
des de Exposición 67 pías. Arbuitos ü» 
formas magnlOcas. aosiles y clarelea» 
bellísimas variedades, nardos 'La Per­
la". Viveros M. Rodrigue», Calle virrey 
Ossorlo. Ciudad Jardín. La CoruCa 5 IS> 

EN CARBALLO la casa 19 caDo Viioueí de 
Parga. Informe», Teléfono Í69«. »ÍM 

FONOGRAFO y dlseos eo boen oto »e »n>-
de. No cbambonas. S. Nicolás 19. S.* 
(de l-30 a i ) . »8W 

SE VENDE Caja RegUtrador» "NaUonaJ". 
secnlnneva. modelo núm. 10. Darán ra­
zón Hotel Espafia. lO.̂ JO 

ARBOLES maaertnies f de fruf i-res-
nos Negrillos, Nogales. Roble». Euca­
liptos cultivados eo maceu. Arbiun» re­
sinosos. Pisos Insignia y otra» vaiitda-
des Por grandes y pequefia» canrldâ  
das. Orac-des plantaclone». Pretíoa bara­
tísimos. Vivero» M Rodrlgae» Calle Vi­
rrey Osiorlo (CIud*d íardim La Coro­na 5 950 
O F E R T A S Y D E M A N D A S 
EL ARTICULO 6.* del Decreto d» I» 
de m»yo do 19»9, dotermína crae lis 
Emprosa» y Pairono» están obUg»do» 
a solicitar do las onclna» de Coloca­
ción el personal Que necesiten. W» 
Patronos qne flí-oran «n esta Socc.on, 
anies do Insertar el anuncio, acudie­
ron a dlcbk ondMi. donde no exJB-
len Inscriio» disponibles del oncio 
aue Interesan. Los Obrero» anun­
ciantes se ban l"^10-P1^1'?, ,1 
como parados en I» dtada Ofldr,» " 
Colocación, conformo Prw'one el se­
creto de i i do octubre do 19SS el 
que asimismo determina (pie « in­
cumplimiento de tais» obUf&CiODe» »* 
corrige con multa 4» 8« a Wí V*-
seta».* 



• 1 D K 1WU u r j j DO* t i * • M L* CoruftA - \ í i o X • . • 

— ¡Hombro: ¡Qulslcn» coger al gra 
:ioso quo ha tirado a iu i la cascara do 
piátl 

El Ayuntamiento de Vigo aumenta el suelda 
a sus empleados.—Hoy, en Lugo, clausura del 
Cursillo de formación de jefes locales de Falange 

M J , en I n g m . r r » ; hombfM haciendo UJoro» do punió para sujl i .u r a las 
mujer*» qu« • » ahilaron »n lo» miólo» Urrilorialcs del Ejército. 

(PoV tomada del "Corriere della Sera ) 

L o s r u s o s l l e v a n 
3 3 7 a v i o n e s v 5 9 4 l a 

e o J i u M i a 
E n e l i s t m o d e C a r e l i a s i g u e n 

p r e s i o n a n d o l o s i n v a s o r e s 
a c o s t a d e e n o r m e s 

d e s c a l a b r o s 

— ¿ V usted que prefiere, el piano o 
el »iolm7 , 

— E l »lolln. Es mucho mas fácil de 
tirar por la ventana. 

HKIiSINKI . 10— Durante las diez 
primenu aemanas de guerra, los so-
vleti han perdido 337 aviones, 594 ca­
rral d í oombate, 206 cañones todavía 
«n buen e-itado, 552 autos. 1560 caba-
11 v̂ . ÍI) InuttorM y 28 aiilornóvllcs blin 
didos. Tres buques y un submarino 

' han .>.do hundidos por los finlandeses 
jr otros varios han sufrido averías. 

A*>mAs de los aviones, cuya desopa-
rlción se ha comprobado, las pérdidas 
reales son de varias decenas más.— 
( E F E ) 

C O N Q U I S T A S I M A G I N A R I A S D E 
L O S R U S O S 

E 3 T O C O L M O . 10 — E n los medios 
autorliado* finlandeses desmienten las 
notldM de los comunicados soviéticos 
en tos que se dice que las tropas rojas 
han ocupado algunos puntos de la 
Une» Mannerhelm. Dichos medios 
afirman que los soviets continúan in-
formairdo erróneamente y que sus tro-
pns no han avanzado un solo metro 
en el Istmo de Care l ia .— (EFE) . 

ANIQUILAMIENTO D E L A 54 D I V I ­
SION R O J A 

H E L S I N K I . 10.— Prosigue la lucha 
en el istmo de Carelia donde los rusos 
lanzan continuamente al ataque nue­
zas oleadas de soldados. 

Una de las razones principales de 
esu gran ofensiva soviética, es l a de 
que el mando rojo cree que mientras 
dure el invierno las correteras consti­
tuyen el medio mis fácil para avan-
aar. En el Istmo no tropiezan los ru­
aos con grandes dificultades para el 
trr -vporte de nuevas masas de hom­
brea.- dificultades que son enormes en 
loa demás puntos de Finlandia. Por 
otra parte, el frió en el Istmo de C a ­
ri l la no es tan Intenso como en el 
resto del país. 

E l ataque a Trlpull se produjo 
cuando loa finlandeses llevaban unos 
días de descanso en dkho sector. La« 
Uneos finlandesas y la3 rusas «n esta 
parte 4* encuentran a un centenar de 
metros de distancia y la lucha sigue 
• n medio de un Trio intensísimo . 

E n el frente oentral-norte, a l Oeste 
de Kuhmo. los finlandeses informan 
haber deshecho virtualmente a la 54 
división roja, pues habla sido rodeada 
en los diez últimos días.—(EFE). 

P A R T E F I N L A N D E S 
H E L S I N K I , 10.—El parte correspon­

diente al día de boy, dice: 
"Ejército de tierra.—En el Istmo de 

Carelia, el enemigo ha reanudado BUB 
ataques, protegido por la arti l lería y 
loe tanques. 

L a presión de los rusos fué m á s 
fuerte en Summa, pero todos sus1 i n ­
tentos fueron rechazados por nuestras 
tiop'aa, que lea causaron muchas ba­
jas. 

L a artllleria finlandesa redujo al si­
lencio laa baterías enemigas y destru-

ó Ireinla carros de-asalto. 
Al nordeste del lago Ladoga, nues­

tras tropas Infligieron una derrota al 
enemigo, que perdió 800 hombrea, va­
rias columnas Ae transporte con 69 
vehículos y dos tanques, aparte de 
gran cantidad de armas de Infantería. 
Según Informaciones comprobadas, en 
el curso de estas operaciones resultó 
muerto un coronel soviét ico. 

Mar.—Sin novedad. 
Aire.—Nuestras íuerzas bombardea­

ron las bases ememig'as. 
Fueron derribados cuatro aparato* 

rusos".—(KKE). 
V O L U N T A R I O S D A N E S E S : 

C O P E N H A G U E , 10.—Ha salido pa­
ra Helsinki con un nuevo grupo de 
voluntarlos daneses, é l coronel Loof. 
quien, ce>mo «e-aa;be, pidió l a baja- en 
el Ejército-de- su país para tamar el 
mando de-los-TOluntarlos-danesea en 
Finlandia .—(EFE)- . - ••• -l.L 

C A Z A R U S O A T I E R R A 
E S T O C O L M O , 10.—La artil lería an­

tiaérea servida por voluntarios sue­
cos, logró-abatir en la .frontera suecó-
flnlandesa, un caza ruso que sembraba 
el terror entre la población a causa de 
sus vuelos, de una audacia inicua. 

Según el "Degen Nyefer", los so­
viets lanzaron más de 300 bombas so­
bre Haaigoe.—(EFE). 

I! 

Hi p in solo 
íi n t n u el 

ot 
El gobernador califi­

ca de falsas las 
informaciones 

británicas 
B K R U M 10—El jtobírnador de loe 

Wrntíjrio» p -Uco» ecupado» por Ale-
watt.». Mlntetro Franck. en unas >.e-
Cl«r«cionn» Iveohaa a la preiuja, ha 
• icho qu, «a »qu<llo« t»rrltorlo«, que 
ocup-in aprjxlmadament, 110.000 kl-
toom.- i» cuadrmdo». •« encuentran 
• M a O M M d* njlaco^ d e mlllo-
« • U Judio». 430.000 a H m a n » y 30 
mu uoraaianoa; 0 Uo ¿ j . 
BiU-jo»a r mnjjo d« hatüUntí», 

AAidui qlM tropetó con erandea 
d i V u l U d i . para volver a poner al 
P*W .o marrfc*. y tratar d» « a n u ­
dar la pcxaiucclóo. Incorporando ti 
w s ^ r ^ o ú n K r u posible de obrena sin 

Hoy M trabaja a pfeno rendimien­
to r a M> craadw ««taWtclmJentoa. 
que daa trabaja. Junto con otrea de 
—"oe ¡ns^ortjaoeía. a 800000 perso-

E l i l l a l ü r o aAsalló qo* eaU a&o 
*» produeclóa 4» hKcnj w r i de 100 
mil iMtlmimm. coatra 9OÚ0O es el 
aAo I M * . y l» prwlaof.in de petró­
leo ju« Pi* de 130 00O t^aetedu. en 

»á j mc*aa*r i a Itaooo. 
At'.-rr..» el Ministro que M a b ^ u -

Urn»3te fUeo «I <̂ M ae bayo, orde­
nad I fusUamientos tn masa de sa-
oirdotea y «tudLaatM ceudCca*. LAS 
au'vridedK-' alerrgnij hacen rrape-
tor a toda • el ordea y 2a tran-

• • ti.l 
Flai imate dedard Prmack qo* «n 

el campo admlaiatrmtiira, kM autori­
dades akmanaa ee ainrca en ampUa 
»«r.«la de >• colaboración de fuado-
aarise y eoptaadoa poiaeca Cal.So» 
da rmlaae Laa informaetcoe» publxra-
das «A tastetarra «carca da rajado' 
mm a oaOterea da panosas, qua sa 
feu Tiato » M i « M — a. aaortr da k 
tea—<«narjua> 

Mañana comienzan 
los trabajos para 
la Instalación de 

Radio Nacional en 
La Coruña 

A m e d i a d o s d e e s t a 

s e m a n a l l e g a r á n l o s 

p r i m e r o s c a m i o n e s 

c o n e l e q u i p o 

Mañana iunes darán comienzo los 
trabajos prellmlnarea para instalar en 
esta ciudad la emisora de radio más 
potente de España, y a mediados de la 
semana entrante llegarán ya a L a Co­
ruña loj primeros camiones con el 
equipo de la estación emisora. 

Lo «trabajos que se van a comen-
lar mañana, son las de explanación y 
colocación de postes en el ceno de 
Santa Margarita. L a explanación se 
hace para instalar allí los emiones con 
la potente emisora. 

L« Instalación de los estudios i 
? ^ - . e i 1 •1 interior d< la ciudad, en 
í ? ^ . 1 0 ? ^ • ^ «^responde » 1» ca.egoria de la estación emisora con 
y * * » » L« Coruña dentro rte muy poco tiempo 

Sant* Margarita, se har* sola-
mente U ituuilsción de la antena y de 
toj camiones que encierran la m a ^ i i l -
c i maqulm-rl*. Desde Santa U u s a t t t a 
S ^ " Z J 1 l*-<Ud0 ^ dl 'Kto 
al centro de la ciudad, al local en que 
«•»a Lruulados ios estudios 

Sabanoa que es deseo. tanto 
¿ ^ I a ' ^ a t o * Ka técnicos. 
? f * «™lsora de Radio Nacional en 
L a Coroñi . funcionando ya 
m I i * lawao. E-te. es casi «-guro. 

O ? • » < > — 

Carteles anunciadores 
del Corpus granadino 

OR.\>;.\DA !0.—K¡ Ayuajlinüeata de 
eaU oaplUl ha publicado tas bas^s pa­
ra ai « d o c u n o da r i f ré la anuoclaua-. 
rea da («a flaaUs ds l ¿oepus , Podrin 

L e todo 
un Í20CO 

En muchas películas se ha ofre­
cido al mundo la visión de la l la­
mada Isla del Diablo, la posesión 
frencesa, que, al parecer, tiene por 
único destino acoger a los grandes 
criminales condenados a penas pro­
longadas. Cuando en el mundo en­
tero se procura-dulcificar en lo po­
sible el régimei penitenciario, y 
Francia misma suprimió»ya una de 
sus- más terribles cárceles , en el 
Oriente, todavía -existe aquel infier­
no de la Isla del Diablo, donde 
Dreyfus, pasó algunos anos bajo el 
peso de una falsa acusación. 

Hoy nombramos esta isla de la 
Guayana con motivo de la .evasión 
do ocho forzados, de aquel infierno 
"del que muy rara vez se vuelve". 
Aunque parezca Increíble, un grupo 
de hombres ha logrado salir de 
aquel peñón erizado da almenas y 
respirar el aire de la libertad... qui­
zás no merecida; pero no se pueda 
remediar el que la compasión se in­
cline de parte del q u é padece. 

De todas formas, sin discutir el 
aspecto humano, la cosa tiene un in­
terés de aventura que vale la pena 
comentar. 

L a película vivida fué así : ' 
Un buen día, hace pocos, una vi­

va agitación se notó en aquella colo­
nia de penados, tan monótona como 
dura. Ocho hombres, todavía no ss 
sabe por qué arte de magia, logra­
ron evadirse del "Infierno terrenal" 
--como lo llaman ahora—a bordo da 
un barquiohuelo, y llegar a las cos­
tas de Venezuela. Mientras se repo­
nían un poco, tuvieron la desgracia 
de que les roban las provisiones que 
habían podido llevar, —¡ a ellos! 
¡ocho terribles criminales!--y gra­
cias a algunos socorros pudieron 
salir de allí a bordo de su barco, 
porque, como es natural, nadie que­
ría acoger a huéspedes tan poco re­
comendables. De Venezuela se di­
rigieron a la colonia inglesa dé T r i ­
nidad, donde el gobernador, con tal 
de que se fueran de allí, les facilitó 
una embaroación mejor, en condicio­
nes de que pudieran navegar mucho 
más. Como no era cosa de dedicarse 
a la piratería, y además, porque los 
evadidos no parece que tengan muy 
malas intenciones, los ocho hombres 
se hicieron de nuevo a la mar, y 
tras una tranquila travesía, llegaron 
á Puerto Rico. En esta isla obtuvie­
ron permiso para permanecer cua­
renta y ocho horas, y como uno de 
los miembros de la tripulación se 
hallaba gravemente enfermo, le fue­
ron prestados los auxilias médicos 
necesarios. 

De Puerto Rico, una vez agotado 
el plazo para su permanencia en la 
isla, salieron para Méjico, donde 
piensan que serán bien acogidos. ¡LO 
que es la fama de los pueblos! Ya 
no hay más noticias de estos evadi­
dos, pero por lo manifestado en 
Puerto Rico piensan dirigirse al go­
bierno francés 'p id iéndole el perdón 
de sus culpas y pana demostrar su 
buena fe se ofrecerán como volun­
tarios para ir a la linea Máglnot, 
donde desde luego piensan disfru­
tar de buena comida y de un bien 
ganado descanso, si «alen con bien 
de todas sus peripecias. 

. Pero sospechamos que Daladler no 
los va • admitir. A lo mejor se ar ­
ma una ensalada da tiros en aquel 
sector, y no querrá responsabilida-
daa. 

UN CANON D E L ALCANCE 
DC 100 M I L L A S 

S a g ú n las informaciones transmi­
tidas por los corresponsales de los 
diarlos Ingleses en Amsterdam, Ale­
mania está construyendo y experi­
mentando nuevos cañones de largo 
alcance que deberían superar la po­
tencia de tiro de la gran "Berta" 
que bombardeó Paria a la distancia 
da unos 140 kilómetros. En el pasa­
do otoño 'algunos de estos cañonea 
parece fueron ya probados en el po­
lígono de experiencias de la casa 
Krupp, en Meppen sobre Ems cerca 
de la frontera holandesa. Las prue­
bas en el terreno de Meppen fueron 
hechas, según se dice, con buenos 
resultados, con una pequeña "Ber­
ta" de ocho pulgadas y dé resultas 
de estos experimentos se decidió 
construir un cañón que disparase 
a cien millas de distancia, es decir 
a 160 kilómetros. 

E L Q U E NO S E CONSUELA. . . 

Uno de esos hombres de ciencia 
que no descansan para hacer favo­
res a la humanidad, ha afirmado 
que el sol alimenta. Así, sin más ro­
deos. Alimenta de la misma forma 
que con los rayos de ese astro sa 
nutren las plantas; y se trata de un 
alimento que se asimila sin el me­
nor esfuerzo, sólo que en lugar de 
absorberse por el intestino lo es por 
la piel. Dice ese hombre de ciencia 
que asi como la clorofila de los ve­
getales aprovecha laa radiaciones 
del sol para convertirlas en mate­
rial alimenticio, los seres humanos 
también tienen su clorofila, que en 
lugar de ser verde es roja y ae Ma­
ma sangre. 

Asi, pues, todo sa reduce a espe­
rar al varano, y al oroblama queda 
resuelto. 

UNO E S C O L A R 
E l Maaatro la dka a un paqueno 

al que sa la han pegado laa sába­
na»; 

—Pero, hombre, ¿cómo llagas tan 
tarda? 

—¿Tarda? Pero al ustad misma 
dios que nunca es tarda para apren­
der™ 

T A L DIA COMO HOY... 

í n 1801 murió Ramón da Oam-
poamor. 

En 1929 fué firmado al Tratado 
da Latr in . 

concurrir todos loe artistas eipafioles, 
que h ibr ia de enviar sus trabajos has­
ta ei IT) de mano. Lo? modelos habrán 
de tener l-25 por 0-8I metros y he-
choa a bise de JOL? Untas, loeluldos el 
ne«ro y el b'.inco. El tema es de Ubre 
a l í c í lda . Se eooeede un preaio único 
de 1.000 p e i í i i j . 

VIGO, 1 0 . — E l AyunUmiento tía aooc-
dado a.umeatar los sueldos, a partir 

¡ deJ\primero de enero, a todo el per 
i aonal. administrativo, t écn ico y su­

balterno con sujeción a la siguiente 
escala , 4e • sueldos: . ' -

Hasta 3.285 pesetas el 30 por 100. 
de 3.500 a 4.500 el 25 por 100; do 5.006 
a 5.500. el 20 por 100; de 6.000 á d.50<X 
el 15 por 100; de 7.000 a 8.000, el W 
por 100, y de 9.000 en adelante «1 S 
por 100. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
VTGO 10.—Vapores llegadoa: espa­

ñol "Castillo de Simancafl", dé Gljón, 
con carga general. 

Despachados: «epañol "Castillo de 
Simancas", para Barcelona, con car 
ga -generaí . 

Veteros.-Entrajon: "Fernando C a r ­
dona", do Santa Eugenia de Riveira , 
con conaervaa; "Amexide", de Pue­
bla del Caramiñal , con idem. 

Salieron: "Cafiotó", para Bueu, con 
carga general, 

U N B A U J E E N E L C E N T R O 
C O M P O S T E L A N O 

B l Centro Comipostelano ' de esta 
ciudad ha organizado para m a ñ a n a 
domingo a las 5 y media de la tarde 
un baile ©n sus salones en honor d^ 
sus socios. 

Todos los concurrentes serán obse-
quladoo por la directiva. 

E N L A L O N J A 
Durante el pasado mes de enero 

han entrado en la lonja de Vlgo 
2.434.252 kilos de pescado con un va­
lor de 6.125.434 pesetas. 

Por ferrocarril fueron exportados 
a los mercados del exterior l,lis2.115 
Ici'los; por camiones se han exporta 
do 224.510 kilos. 

Se deetinai-on pare la fabricac ión 
de cpneeirvaa 535.209 kilos y para el 
consumo local quedaron 512418. 

E X I T O D E L A E X P O S I C I O N 
A B H L E N D A 

L a Expoe ic lón de pintura del lau-

presenbaoión del carnet acompañado I estudiantes caídas por E s p a ñ a y d«4 
riel últ imo recibo, por lo que se ruega | primesr caldo del SfEtT camarada Ma-
pasen por la secretaría del Club de t ías Montaro. asesinado cobandemen-
ocho a nueve de la noche, con una 
fotoerafla, para hacerles entrega del 
re íer ldo carnet.—La directlm. 

N E G O C I A D O D E . Q U I N T A S 
i Se interesa la urgente presentación 
en el Negociado de Quintas del sol­
dado de Infanter ía de Marina Manuel 
Mejuto Otero, para hacerle entrega de 
documentos. 

C A N C I L L E R I A A R Z O B I S P A L 
Avisos a los opositores del concurso 

general a curatos. 
A las ocho y cuarto en punto de la 

m a ñ a n a de los días 13, 14 y 15 del 
actual, deben hallarse todos los oposi­
tores en el local del Concursó, que £ s 
el claustro del Seminarlo unido a la 
Capilia interior, el cual será abierto 
minutos ante^ de la hora. 

Todos l levarán consigo tintero y plu­
ma; el papel y sobres lo recibirán por 
la secretarla del Concurso. 

E l opositor que llegare después Ae 
pasada Iteta y de estar distribuidos !os 
ejercicios, no será admltidu y perderá 
todo derecho. 

P O N T E V E D R A 
M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 
Nacimientos: Mar ía Teresa Martí­

nez Torres, de Pontevedra; José Ma­
rino Landín , de Marcón; Isabel Co-
chon Cochon, de Cerponzones. 

Defunciones: Josefa Quintas Seoane, 
de Pontevedra: 
R E C A U D A C I O N P A R A E L S U B S I ­

D I O A L C O M B A T I E N T E 
Durante el pasado me sde enisro 

han. ingresado en la cuenta provincial 
del Subsidio al Combatiente, 659.049'98; 
pesetas. 

De ellas corresponden, entre otros 
conceptos, 281.052 a tickets; 3.952 por 
D í a Sin Postre; 22.932 por cervezas;: 

reado pintor coruñés ManuiSÍ Abe- 93.243 por espec tácu los ; 13.625 por muí 
ilenda,_lnsta)lada en el sa lón de fiestas jtas, y 224.056 por tabacos. 
del "Paro de V.'go" sigue sienio vl-
s i tad í s ima por el públ ico y constituye 
un éxlbp rotundo para e) notable ar­
tista. E n los poooa días que lleva, 
abierta la Expos i c ión han sido ya 
adquiridos 14 cuadros de los m á s va­
liosos. 

L U G O 
C U R S I L L O N A C I O N A L S I N D I G A 

Ú B T A . , 
L U G O 10.—A las diez de la maña­

na de hoy continuaron les aotos que 
con geap brillantez vleneu ee lebrán-
doee en ¡a Diputac ión provincial con 
motiva de! Cur.-vlllo Nacional Sindi­
calista, 

Pronunciaron conferencias el ose-
sor ecüe&iástico d e ' la organizac ión 
don José Abel Sánchez, beneftciádó 
de la S. I . Catedral Basíl ica, que di­
sertó acertadanieii.te sobre "Labor 
religiosa de la Falange", 

Ocupó seguldameate la tribuna el 
camarada Maiuiel López Rivadul lá , 
teniente del Ejérc i to y caballero mu-, 
tilado, que habló acerca del tema 
"Los excombatientes y ]a Falanige". 

A cont inuación lo haca el jefe de lá , 
oficina da colocación de Lugo cama-
rada Manuel Pórte la Nogueira, qu» 
define las oficinas de colocación y ia 
labor a ellas enicomendada. 

Loa oradores cumplieron su come­
tido con' eficacia y acierto, merecien­
do aipIlausDs de la concurrenola, que 
como en las sesiones anberiOres lle­
naba totalmente la sala. 

Por l a tarde a las cuatro se reanu­
dó la ses ión dol Curaillo. 

Anaentss oftoiaJmehte de la ciudad 
Jos camaradas Velga Lag-e, que tenia 
asignado el tema sobre, agricultura, 
y e l alcalde Antonio Macía Balado, 
habla en sust i tuc ión de este ú l t imo el 
camarada Julio Pérez de Guerra, se-
crotarlo - dol Ayuntamiento, que di­
sertó admirablemente soibre ','La F a ­
lange y la Adminis trac ión local". 

P o r - ú l t i m o el camarada- Se-rafín 
Permuy Lólpea, comandante -jefe d e 
laa Milicias de Falange E s p a ñ o l a 
Tradlolonalisita y de las J . O. N.. S., 
desarrolla con gran acfcnto el t e í n a 
" L a Milicia". 

Ambos oradores fueron objeto de 
grandes aplausos, 

C O N I M P O R T A N T E S A C T O S S E 
C L A U S U R A B A E L C U R S I L L O 
Mañana domingo a laa 11 de la 

m a ñ a n a será la clausura del Cursi 
Uo con discursos exposit ivo» do doc­
trina nacional sindicalista por loa 
camaradas R a m ó n Fearelro Rodrí­
guez, jefe provincial, del Movimiento 
y J e s ú s Suetvos Fernández , consejero 
nacional 

Es te acto será públ ico y a fln de 
que pueda ser presenciado por; é l ma­
yor número de ipereotvas se celebra-
r á en el sa lón de fiestas del Circulo 
de las Artes. 

L a importancia de l a ses ión de 
clausura y el prestigio, de los orado­
res han despertado gran expectac ión 
en la provínola y tamWéñ íuexa d* 
ella, esperándoBé una gran afluencia 
de forasteros. 

L a Jefatura de Falange- Españo la 
Tradiclonalista y de las J . O, 
hd.ee un llamamiento a todos los afi­
liados para que oohcumm a tan in 
teresa'nte ajeto. • " 

S a n t i a g o 
D E A B A S T O S 

S A N T I A G O , 10.—Desde mañana , 
lunes y hasta el día 15 del" actual, 
se repartirá azúcar a l público en los 
principalesi establecimientos de u l ­
tramarinos, a razón de 250 gramos 
por persona contra cupón número 28. 

C U L T O S 
E n la Catedral se celebrarán hoy 

vario sectos religiosos con motivo de 
la primera Dominica de Cuaresma. 
Habrá sermón a cargo del beneficia­
do don Benito Coca. 

E l limes comenzarán en la .Iglesia 
de la Venerable Orden Tercera unos 
ejercicios para niños, dirigidos por el 
P..Fi8ueroa, como complemento de la 
Santa Misión que se viene celebran­
do en la Iglesia de S a n Francisco. 

Diches ejercicios prínclni&rin * laa 
seis de te. tarde. ConcJalrin «1 día 18 
próximo. 

C O N F E D E R A C I O N D E M U J E R E S 
C A T O L I C A S 

Para mujeres de Acción Católica, y 
todas las demás que quieran unirse 
a ellas, comenzará el próximo lime», 
d ía 12; una tanda de ejercicios espi­
rituales, que dará «1 Hdo. P. Stotlago 
Serrano S. J . en la iglesia de la i 
Huérfanas. 

E l lunes, a la sslete y medía de la 
tarde, plática preparatoria. ' 

Todos los días, a laa once medita* 
clón, a lag cuatro y media plAUc», a 
laa dnco santo Rosarlo, a las cinco y 
cuarto Meditación. Vía Cruda y Ben-
diclón. 

E l domingo, día 12. misa de corna-
nión general A laa ocho y media, y 
bendición papal 

NOTA D E L R A C I N O C L U B D E 
SANTIAiOO 

Se participa a los sefloref 
P"** poder dlatrutar- de KM 
« n toa partido», wrA 

Pontevedra figura con una aporta­
c ión de 41.892'50 pesetas. 

T R I B U N A L C O N T E N C I O S O 
E l Tribunal provincial de lo Qon-

tencioso-administrativo ha fallado, 
deses t imándolo , el recurso que, había 
interpuesto don-ftesús Cordelro Santos 
contra acuerdo del Ayuntamiento de 
Cangas, fecha 30 de marzo, de 1939. re­
lativo a la fecha en que ha de em­
pezar a percibir los haberes como fun­
cionario jubilado del mismo. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Hoy y durante la semana. . es tará 

d é - g u a r d i a l a F a r m a c i a Montenegro, 
sita en la calle de Benito Corbal. 

N O T A S , M U N I C I P A L E S 
Por de fraudá í ión a los arbitrios mu­

nicipales, se han impuesto laá siguien­
tes multas: 

A doña María Novoa, con domielli 
en Garc ía Camba, pesetas 243. 

A don R a m ó n Fernández', de la San 
tina, 381'60 pesetas. 

., A don Arturo Martínez, de . la calk-
de Manuel, Qulroga, 270 pesetas. 

N O T A S J Ü U N I C I P A L E S 
L a Alcaldía interesa de todos loo 

señores Inquilinos y própietarloa que 
tengan habitaciones y pisos para al 
qutlar, se dignen ponerlo en conoci­
miento de ia misma con la mayor ur­
gencia posible. 

V E N T A D E A Z U C A R A P R E C I O 
A B U S I V O 

E n la Comisar ía de Inves t igac ión y 
Vigilancia de esta capital se presentó 
ey vecino de Lavadores y teniente al­
calde de ese Ayuntamiento, don Edel-
miro González González^ para denun­
ciar que su convecino Antonio Ramí­
rez, que tiene establecimiento de ul­
tramarinos, había vendido un saco de 
azúcar de 60 kilos en 300 pesetas, a 
don Julio Miranda Núñez , t a m b i é n de 
Lavadores, y otro saco al mismo pre­
cio a uñ s e ñ o r apellidado Pedrido. 

L a Po l ic ía recogió l a dénuí ic ia pa­
r a darle la tramitac ión pertinente. 

D E O B R A S P U B L I C A S 
Se han,terminado y recibido deflnl. 

tivamente las obras de reparac ión de 
exp lanac ión y firme de loa k i lómetros 
4!f a l 54 de la carretera de Ventas de 
Nar.ón, a Wslgoao, ejecutadas por el 
contratista don Manuel Bugallo. 

D E V I A J E 
H a n regresado de Madrid, a donde 

fueron por asuntos relacionados con 
l a Repoblac ión forestal, el presidente 
de la Diputac ión señor Toledo, el ges 
tor señor Garc ía Solís, el secretarlo 
s e ñ o r Poese' y el asesor técn ico señor 
Garc ía Vidal . 

S A N C I O N E S G U B E R N A T I V A S 
Por Infracciones diversas se han 

Inupuesto laa siguientes multas: 
De 500 pesetas, al vecino de esta ca­

pital Antonio Caramés Ruza . 
De 150, a Carmen Peóm V á r e l a y 

Dolores Garc ía Dopazo, de Lérez. 
De 65, a J o s é Reguera D o m í n g u e í , 

de Vlgo. 
De 50, a Francisco F e r n á n d e z E s . 

teiro, Victoriano Miguéz Esteiro, Ma­
nuel Rodríguez , Juan Blanco Ferven-
za, Jesús Darrosa F r a ^ a , Amadeo VI -
llaverde Figueroa, R a m ó n Ampedo E s ­
teiro y Honorato Gómez Serín, de Re-
dondela. 

De 10, a Miguel Montero Esteiro, 
también de Redomdela, y José Alvares 
Vázquez, de Vigo. 

te en .Jaa calleo de Madrid el 9 de 
febrero da 1834, 

E l templo se v ió 'concurrldíadmo da 
fieles, asistiendo loe alumnos de am­
bos sexos y profesares do los cole­
gios de -la pob lac ión y las divereaB 
Jerarquías del Movimiento. L a repre­
sentación de la-jefatura, local da F a ­
lange la ostentaba e l .viejo camarada 
Guillermo P a y á n . • 

L a misa fué ofrendada gratuita­
mente por «1 pá írooo de Vi l lajuán, 
D . Benigno Santos/ 

A U T O R I Z A C I O N H O N R O S A 
L a Comis ión provincial de monu­

mentos his tór icos y artisticoB de Pon­
tevedra acordó autorizar de oficio 
nuestro estimado y culto convecino 
don J u a n F e r n á n d e z G i l y Casal , acá 
d é m l c o correspondiente de la Histo­
ria, para la custodia de tos objetos 
art ís t icos e hisitóriecs existentes en 
Villagarcla, como delegado de la re­
ferida. Comis ión provincial. 

Nuestra enhorabuena al distingui­
do amigo por la honrosa d is t inc ión . 

C O S P E I T O 
U N A N G E L MAS 

F e r i a del Monte.—A la edad de 15 
meses subió al Ciólo el n iño Celso 
Bello Méndez, hijo s é p t i m o del cris­
tiano matrimonio que en el barrio del 
Fel ln, en Vlllapane forman don NI 
caslo Bello González, veterano car­
lista, y doña Josefa Méndez Brafla, a 
los que^ pedimos que no lloi-&n porque 
los ¡úngeles no son dé e s í e mundo..,-. 

L E T R A S , D E L U T O 
- E n su casa dé Ba^ar (Cástro de 

Rey.) fal leció el bondadoso s e ñ o r don 
Andrés F e r n á n d e z y Fernández , per­
sona que gozaba, de generales eim-
p a t í á s por su afable "trato con todos. 

I A toda-su famil ia riuelitro' m á s sen­
tido p é s a m e y de un'modo . eápecial 
a su hijo don Jo-sé' Fernández , acre­
ditado-industrial de esta plaza. 

C O R C Ü B Í O N 
N E C R O L O G I A 

E n la inmediata parroquia de Sar-
diñeiro, h a dejado de existir prema­
turamente el apreolable: joven á o u 
Francisco Suárez Insua, siendo su 
muerte sent id í s ima en toda la co­
marca, donde -el finado- era muy que--
rido por s u buen carácter y laborio­
sidad, 

A sus funerales y sepelio asiatió l a 
parroquia en pleno y-muchos cente­
nares de parsonaa" dje Ccroubión, Pi-
nisterre. Cée y aldeas inmediatas, 
constituyendo verdaderas .m'anifcsta-
oí-o: , r.cle duelo. L-=^ cintas rV-,- r-----> 
fueron llevadas por los señorea don 
A n d r é s Oeidel-raa, don Baut is ta R o ­
mero, don Franc i sco Cerviño y don 
R a m ó n Suárer , t í o , del extinto. 

Damos el m á s sentido p é s a m e a 
sus ofligldoa padres don Bautista nejo, 16,-y Cárcel Vieja, 13. 
Suárez y doña Josefa Insua, herma-

_.'.ÍO4.,Á; ,' ; / • 

submarino "General Moiti";-
nuol Golpe Mosquera, dispon 
zoso en Madrid; don Jos* Me 
coa. Jefe de m á q u i n a s del 
"Velasco"; don Francisco Vazq^ 
moa, Jefe de máquinas del dea 
"Graviná"; dón J u a n S . Torre 
zoso, asignado a l a Sociedad 
la do Construcé lón Naval' de. ÍL. 
del Caudillo y profesor de l a ' j 
dw Maquinistas; don Miguel 1 
Vázquez, Jefe de máquinas del j 
tor "Ciscar"; don Carlos Bcj 
Caballero, jefe de máquinas 
tructof "Ulloa"; don J o s é ,1 
Díaz, jefe de m á q u i n a s del 
"Almlran/te Miranda"; don : 
Várela Porto, segundo Jefe 
quinas del brucero "CanarlasJ 
Adolfo Saura Rodríguez , Jefe _„ 
quinas del buque-escuela 'Uua| | | 
bas t ían Elcano"; tenientes, , d á a f 
nuel Fajardo Blanco, licencia i sT 
fermo en Cádiz ; dom P r u d e n d ó l 
ro Menaoho, crucero "Canarlasg 
Juan López Dafonte, crucero 
rante Oervera"; don AguSfii 
Vázquez, crucero "Canarias"; 
nuel Espada Garí ía , jefe dé 
del destructor "Almirante Amte 
don Antonio Acoeta R u i z , ' 
'•Navarra"; don José Díaz "V_ 
jefe dé m á q u i n a s del submarino 
neral Sanjurjo". 

—Se concede la continuación^ 
servicio-al eiguiente personal: 

Marinero de primera,, Manuel ( 
Vitini; idem, Ovidio Sol ía Paadji 
bo de segunda electricista, 
n.eaa López; cabo radiohldripif¿( 
Aurelio F e r n á n d e z Barrelro; cab 
tricista, Juan Heredla García;, 
ñero , preferente, Severino Ge 
González; marinero preferente-, 
telegrafista, José Gómez Pérez; ; 
de fogoneros, Adolfo Cobelo Coi 
ña; fogonero preferente, 
Arbona Cerda; idem, G a b r i e S 
Tenreiro; idém, R a m ó n .Martin-j 
ña; Idem, A-ntonio Oneto Pavón-

¡ S e r v a n d o Quintana Ve la : ídeji' 
poldq Teijé íro Chao; idam, _ 
Tinoco González; Idem, Secujidli, 
llaverde R íos ; 'mar inero f o g o n e í l 
Carballeira Lamas; idem, 
F e r n á n d e z Felices; Idem, Antof 
rez Gontreras. 

—Se nombran roeonee de la 
tranza de Arsenales a los 
Mutilados don Antonio CastillS 
na y don Juam Romero Martín 
sando destinados al- Arsenal de 
raca. 

F A R M A C I A S D E G U A R I 
Mañana, domingo, 

turno de guardia a las farniSS 
don Antonio .TTseró Torrente i 
Víctor Castro Rodríguez y -sltíg 
en l a calle del General 
roe 90 y 159, reepec'.lvamfnte. 

E S T A N C O S D E T U R B M 
M a ñ a n a , - d o m i n g o ^ e.staráSKL, 

'1 público las expendedur íaSSlS 
;os siguientes: 

General Franco, 67 y 113; Galh 
So; Concepción Arenal, 55; Gen 
Aranda, 144; P l a z a de HonotioT 

M U L T A S G U B E R N A T I V A S 
Por el Excmo. Sr. Gobernador civil 

ha sido multado con quinientas pesetas 
el vecino de esta capital, Antonio C a ­
ramés Ruza . 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 
Ingresó en el Hospital provincial el 

obrero de Marín, José Santiago Arca, 
que trabajándo en una obra, se pro­
dujo la fractura cerrada del tercio 
medio del f émur izquierdo. Se calificó 
su estado de pronóst ico reservado. 

N I Ñ A C O N Q U E M A D U R A S 
T a m b i é n Ingresó en el Hospital pro 

vinclal la niña de Marcón, Divina R o . 
dríguez Loureiro, que en un descuido 
de sus familiares resultó-con quemadu­
ras de segundo grado en ambas pier­
nas. 

E l estado de la infeliz criatura ae 
calificó de grave. 

A M O N E S T A C I O N E S 
E n la parroquial de San Bar to lomé 

aa leerán el domingo l a s primeras 
amonestaciones para contraer- matri­
monio c a n ó n i g o del cap i tán médico 
don Cándido Alvarez de la: Cruz, con 
la señori ta póntevedreea E m i l i a Pare­
des Estévez . 

— E n Santa María se Ce lebrará el 
mismo requisito para el matrimonio 
de loa Jóvenes vecinos de la capital 
Gregorio Aragunde de la Torra con 
Carmen Crego Lorenzo. 

N O T A S D E S O C I E D A D 
Regresaron de Madrid los abogados 

don José Lino y don J o s é Rodrigue» 
Pérez . 

-De León l legó a nuestra ciudad la 
esposa del teniente coronel de Infan­
tería, destinado en aquella capital, se­
ñor López de Roda. 

V i l l a g a r c í a 
OdA D E S , E S T U D I A N T E C A I D O 

E l viernes a Isa 11. da la m a ñ a n a 
t a t a tasar « ir -ta- Iglesia parroquial 

E L F E S R O L 
S E L G S J i t L L S 

N O T I C I A S D E M A R I N A 
E L F E K R O L D E L - C A T I D I L L O , 10.-

H a ¿ido nombrado subdirector y jefe 
de ^estudios de Ja Escuela de transmi­
siones de la Base, naval de Ríos , el 
capi tán de corbata: don Antonio Car­
dona Rodríguez . 

—Idem profesor de la- mencionada 
Escuela, el teniente de navio don Ni­
colás Tudurl Pona. 

—Idem idem el temiente de navio 
dpn Joaquín Pórte la i Rodríguez , 

i —Idem Jefe- de Transmisiones del 
Departamento de Cartagena, el tenien­
te de navio don Juan L . Mas García . 

:—Idem Jefe de transmisions del D; 
1 artamanto de C l d l z y estación radio 
d¿ San- Cario?, el temiente ;de, navio 
don Hermenegildo Sil .ero del Hoyo 

—Idem Jefe í e transmisiones del 
E s ado Mayor le ¡a recuadra, el 
niente de navio don José Basaousn 
Pérez . . 

—Han sido uon.brados proíes.u-
ia EFcuela de armas de Sóller (sección 
d& oi tilleria > ti.%» naval) loa^ ten',-~nte3 
de navio don Manuel Rodr íguez R « y 
y don Luis P e l á e z Fajardo, 

—Cesa é n la aituaóión de disponible 
y pasa destinado a l tercer regimiento 
el comandanite de Infanter ía de Mo­
l ina don Ignacio Gavlra Martín. 

i ,—Relación de destinos del personal 
del Cuerpo de maquinistas 

General de brigada don José. Manso 
Díaz , inspector del Cuerpo, en desti­
no de superior categor ía; coronel dcri 
Evaristo Díaz Mauriz, Jefe del aei vi­
cio de máquinas en él Ministerio de 
Marina, en des t iño de superior cate1 
gór ia; coroneles/don Honesto Requc^ 
jq Raaines, disponible forzoso en ~E1 
Ferro l de l Caudillo; don PerBando 
Pbrtillo Guerrero, Jefe del aérvicio de 
n)á4uinaa. del .Departamento 'di: Cádiz; 
dón Andrés Lago Rico, Jefe .del servi­
cio de máquinas del Depart im s-nto de 
E l Ferrol del Caudillo; tenientes coro­
neles, do¡n R a m ó n Nieto i.üicfl, ins­
pector de m á q u i n a s del Arsenal de l a 
Carraca; don Antonio Porta de la 
Grela, Jefe del servicio 'le máquinas 
de la Escuadra; Con-Eduardo Gonzá-. 
lez Solmo, inspector de máquinas del 
Arsenal de E l Ferrol del Caudillo; don 
José F o ñ t á n Posé , Jefe del servicio de 
máquinas del Departamento de C a t . 
tagena; don José Albárráa Pardo, Jefe 
del primer negociado del servicio de 
máquinas del Ministerio de Marina; 
comandantes, don Serafín Mauriz Cor-
gos, disponible forzoso en E l Ferrol 
del Caudillo; don Bar to lomé Tons R ó t . 
ger, jefe del servicio de máquinas de 
la Base naval de Baleares; don F r a n . 
cisco Caos Altamirano, reemplazo por 
enfermo en Cádiz; don Juan Alonso 
Méndez, Inspector de m á q u i n a s del 
Arsenal de Cartagena; don Marcial 
Cid Mayobre, auxiliar de la Jefatura 
del 8er\dclo de máquinas de E l Ferrol -
del Caudillo; don Joaqu ín Y a r z a Or-
mazábai , disponible forzoso en E l F e ­
rrol del Caudillo; don Angel Vázquez 
Daporta, Jefe de máquinas del crucero 
"Canarias"; don |Joaé L , Seijo López, 
jefe de máquinas del crucero1 "Almi­
rante Cerrera"; don José - Urg'orri 
Diaa, auxiliar de la Jefatura del ser­
vicio dé máquinas del Dejparlamento 
ds Cádiz; don Manuel R ivera Pita , 
jefe de estudios de la Escuela de Ma­
quinistas: don L u i s D íaz Martínez, 
auxiliar del servicio de m á q u i n a s del 
Departamento de Cartagena: don Ma­
rio Corcuera Llantada, jefe de máqui­
na* del crucero "Navarra"; don Au­
gusto Lorenzo Rodrigues, secretarlo 
de la Sección del servicio de máqul . 
Das del Ministerio de Marina; capita­
nee, don Enrique Zamora Barranco, 
segundo jefe de máquinas del crucero 
•Almirante Carvera"; d o n . J o s é Carlos 

Alvarez, aslgqado a la Sociedad E s ­
pañola de Construcción Naval de E l 
Ferrol del Caudillo, y profesor de la 
Escuela da Maquinistas; don Franc ia , 
co Echevarr ía Bilbao, profesor de. ia 
Escuela de Maquinistas; don J o s é F e r ­
nández Díaz, segundo Jefa de máqui­
nas del crucero "Navarra"; don J o s é 
Eapin Peña , flotilla de deatruotoref da 
ta Escuela Namtf Militar; « a a Tlesé deh 

S E S I O N M U N I C I P A L 
A las- doce celebró ses ión la 

misión permanente; bajo la p r e s ^ B 
cia del primer teniente de alcaldjjjH 
ñ o r Pery. 

Ss aprobaron varias cuentas de.jEw-
!Ü3 y pe er teró la Corporaeftfn de Ja 
diptrlhución de fondos cara el mes 
nctua!, que asciende-a 2&;.802í2if pesa-
tas. 

Fueron aprobadas las siguientes \\-
cencías de obras":' 

José López Ferfiández, calle de í i n 
Carlos, 40; J e s ú s Prado Montes, On. 
r.eral Aranda, 5; Eladio Rivas, Rn.' 
va'caba, 16 y 18; Dolores López Ru?. 
rra. San Fernando. 32; Alejandro d l í b ; 
tolomé. Rea l Alta, de la villa dfflK' 
Grana, v Andrés Pita, Molinos W 
Viento. 25. 

Asciende l a cjmtidad recaudadH 
ia AdmiTiletracIón de arbitrios 
semana anterior a la cantldafl* 
21.814f21 pesetas. 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C K 
Nacimientos: María del. 

Tenreiro Martínez. 
Matrimonios: José González Fer 

ra con Africa González Gonzálet, 
gel P é r e z Vázquez con Julia 
Naya, e Ildefonso Gallego Malilla 
Rosarlo Arzúa Cid, 

Defunciones: Julio García FÍlg 
de, 20 años ; Manuel Pieallo Tojil 
80, y Leonor López C a r d a , de ~ 

D E S O C I E D A D 
Por loa s e ñ o r e s de Qulrog* 

eu hijo dón J o s é fuá pedida la 
de la señor i ta Maruja González 
Nuestra enhorabuena. 

Por los señores de . A l \ 
Manuel) y para su hijo don 
Alvare* Blanco, abogado y Jiíi 
nlclpal de Gljón, ha s l d o . l 
mano de la señorita Carmén 
Montero, quedando la boda fljí 
r a fecha próxima. 

-Nuestra afectuosa enhorabu< 
J U V E N T U D F E M E N I N A ' 

A C C I O N C A T O L I C A 
E l próximo dia 19 dará eflfiti 

Una tanda de Ejercicios Espíritu 
que serán dirifrldos por 'Mftor. S 
minaga, director madonal dé las 1 
Pontificias Misionales: 

Se ce lebrarán en la Capilla i é 
vento de la Enseñanza , con 1' 
rio siguiente: 

P l á t i c a preparatoria, el luné 
las siete- y media de la 

d e m á s días, y con el fln de ! 
dan participar las asociadas 
padas. las meditaciones y piátl 
rám: 

Mañana, a las siete y 
las once; tarde, a las i y t,.. 
media. 

Se advierte que todas éua 
seen hacerlos, medio' pensip 
con desayuno y- merienda, pu 
formarse e inscribirse en el, 
la Juventud Femenina, G. Pra 
L o s días 13. 14 y 15. de siete 

nueve de l a noche. 
Estos ejercicios son de 

para las asociadas, pero qued 
tadas todas las Jóvenes que ' 
resé conocer el medio m á s s(j 
salvar su alma y desee;» coli 
la obra cumbre .de restaurar ; 
coeas en Cristo. 

C U L T O S E N S A N 
Mañana, domingo, día 11, 

v media de la tarde, en la 1 
d s San Julián, se celebrará, < 
solemnidad, la fiesta en hono 
Virgen de Lourdes. 

Los cultos cons is t irán en e 
mayor de S. D. M., rosario, 
serrado a cargo del- orador S K 
Carlos Polo López. . 

Por causas ajenas a la 
las.camareras, no se oelebri 
el triduo acostumbrado. 

TEATRO JOl 
H O Y : A las 3'30 (ospeoiál), 

T \ b y ie'30: Esírea,'" 

SANTA R06ELI 
Con Rafael Rivellos, Juan d j j 
Porflrla Sinobei, Mlml M*" 

fasl Calvo y t u l » W" 
Según la famosa norela de^ 
Waídé». Mis í ca de ~ -

http://hd.ee
http://cumbre
http://de

